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APOSTADERO D E L 0 F Í C I A 1 P E R I O D I C O 

MIABICIlüEIiAS.-^-Bscasean en la plaza y tienen 
ledido. Se cotizan á Í2 B. áñvhn. P U E R T O ,B,E Í I A H A B A N A . SUPLEMENTO. 

Con el presente número recibirán los 

fiuscritoros del DIARIO DE LA MARINA, en 

provincias, el tercer suplemento con las 
sesiones dedicadas en el Congreso de los 
Diputados los dias 15; 16 y 17 de jul io , á 

la discusión del proyecto de Ley de A u ­

torizaciones, reproducidas ín tegramente de 

la Gaceta de Madrid. 

La semana próx ima daremos á luz, en 

nuevos suplementos, el resto de la sesión 
del 17 y las del Senado, en que terminó la 

discusión del referido proyecto. 

C O T I Z A C I O N E S 
• DHL ' • <-

C O X - E G U O DE¡ C O R R E D O R E S . 
CAMBIOS. 

TBtBBBAláS POR EL CABLE. 
SJSRVMO PARTICULAR 

DEL 
D I A R I O t íE I iA M A R I N A . 

• s OTABTO i)« JVA M A R I N A . 
Habana. 

T E L E a R A M A S D E TIOUT. 

Boma, 10 de agosto, á las ) 
8 de la m a ñ a n a . $ 

E l c é l e b r e p ianis ta y compos i tor 
Xiiszt s e h a quedado ciego. Se atri-
b u y a s u e n f e r m e d a d á e x c e s o s en e l 
fumar y e n l a bebida. 

P a r í s , 16 de agosto, á ? 
Zas 10 de la noche. \ 

A y e r v i é r n e s no o c u r r i ó m u e r t e 
alguna e n T o l ó n , ocasionada por e l 
c ó l e r a . 

T e l e g r a f í a n de F o o - C h o w que C h i -
n a s e niega d sat is facer l a indemni­
z a c i ó n que F r a n c i a exige y que e n 
s u c o n s e c u e n c i a le d e c l a r a l a gue­
r r a . 

Nueva York, 10 de agosto, á las 11) 
y 50 minutos de la m a ñ a n a . \ 

S e g ú n t e l e g r a f í a n de S a n L u i s , u n 
p e r i ó d i c o de a q u e l l a c i u d a d piabli-
c a l a noticia de haberse descubierto 
e n M é j i c o u n a c o n s p i r a c i ó n . 

S e h a n l l e v a d o á cabo v a r i a s pr i ­
siones. 

X7n d e s p a c h o d irecto de M é j i c o , 
que a c a b a de rec ib irse , dice que l a 
c o n s p i r a c i ó n carece de importan­
c i a . 

T J L T I M O S T E L E & R A M A S . 

Roma, 10 de agosto, á las } 
4 de la tarde. \ 

L a p r i m e r a venta en p ú b l i c a su­
b a s t a de l a s f i n c a s r ú s t i c a s pertene­
c i e n t e s á l a P r o p a g a n d a P i d e s , de­
cretada por e l T r i b u n a l de C a s a c i ó n , 
t e n d r á efecto e l p r ó x i m o lunes . 

E l r e p r e s e n t a n t e de l a P r o p a g a n ­
da e spera la venta para protestar 
de l acto. 

P a r í s , 10 de agosto, á las ) 
8 de ta noche. \ 

C a s i d i a r i a m e n t e hay que a ñ a d i r 
u n a ó dos pob lac iones al n ú m e r o 
do l a s invadidas por el c ó l e r a en el 
S u r de F r a n c i a . 

L a s medidas sani tar ias h a s t a aho­
r a adoptadas, r e s u l t a n ineficaces. 

L a n o t i c i a de que C h i n a h a b í a de­
c l a r a d o l a guerra 4 F r a n c i a no se h a 
confirmado. 

N O T I C I A S C C M í l R C I . í x L K B . 
Nueva Y o r k , agosto J o , d las 51$ 

de l a tarde 
Onzfls españolas, Á 9lft>tf5. 
ídem m^lcanas, íí $15""»r>. 
Oeseiwnto papel comercial. BOrtiv,, ft 

por 100. 
CamWos sobre landres, 00 div, (banQueros) 

A $*-83 cts. £ . 
Idem sobre París , 00 div., (banquetas) & 5 

francos '¿0% cts. 
Idem sobro Hambnrgo, «0 d¡v. (hauqneros) 

« 9 4 . 
ROMOS registrados en los l itados-ruidos, 4 

por 100, liíO'vi ex-li i lerés. 
Centrífugas ndmero 10, pol. 
Regular ¡\ buen reílno, i7* A S. 
Azíicar de miel, !1,. 
CJr Vendidos: 100 sacos de az(!car. 

Idem 800 bocoyes de ídem. 
Mieles, 17^ ote. 
Waotcca (Wilcox) fu tercerolas, fl 8.30 ceu-

tavos. 

Nueva Qrleánóf ayosto l ó . 
ff arifta* cí,a.*tes naperiore»f ft $4,80 cts. 

barril. 
Uindres , agosto l í í , 

A.zflcar centrífuga, pol. 9tí, 16i3 á ISiíJ, 
Idem regular refino, I2i3 & 13. 
Consolidados, A 101 U i l O ex-interés. 
Bonos do los Estados Unidos, 4 por 100, 

il 118'« ex-cupou. 
Descuento, Banco do Inglaterra, Á214t por 

100. 
P5HI4I m barras, (la onza) 60% pen, 

Liverpool , agosto 1 5 
A l g o d ó n middling upliinfls,& f> 3{l(i d. 

libra. 
Parte, agosto Jr>, 

Renta, 3 por 100, 77fr. 70cte. ex-ínterés. 

KSPASfA. 

I N G L A T E l i K A . 

FKAIÍCIA 

ALEMANIA... 

4 á V p§ P. s. 

\ 
1 

ESTA DOS-UNIDOS 

UESOUKNTO MEKCANXIL. 

20 á 201 PS p- 60 div. 

5| á 61 pg P. 60 div. 

6Í á 6J pg P. div. 

. | 3 i á 4 p § P.60 div. 

H á, OJ p § P. 60 div. 

10 á 10i pg . P. orv. 
( 8pg hta. 3 meses, 9 p § 
< lita. 4 
f v l2p§ hta. 6, oro y b 

MERCADO NACIONAL. 
AZUCARKS. 

Siu variación. 
MERCADO EXTRANJERO. 

¡Sin variación. 
SEÑORES CORREOORES DE SEMANA. 

DE CAMBIOS.—D. José Diaz Albertini y D.José 
Treto v Katea, auxiliar de corredor. 

DE ERUTOS.—D. José Costa y Cupull y D. Nicolás 
de Cárdenas y Cliappotlu, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana 16 de agosto de 1884.—E! Sindlooln-

terinf!. A. Medina v fiiLiiM 

Junta de la Deuda de la Isla de Cuba, 
CONTADURÍA. 

E l Exorno. Sr, Intendente General se ha 
servido señalar como canje para el lünes 
18, las siguientes carpetas de á m b a s deu­
das: 

Anualidades modelo n0 1. 
N . 330 D . CaBimiro Aced 

Anualidades modelo nV 2. 
N . 41 D. Lorenzo V. Cast i l lo . . . 

Araortizable modelo n 0 1 
N . 715 D. José F, l l o d r i g u e z . . . . 

Manuel Muñoz 
Josó C. Lima y Aya l a . . 

ENTRADAS. 
Día 16: 

De Liverpool incalas en 26 dias vap, esp. Valencia, 
cap. Sautainai ¡na, trip. 55, tons. 1756, con carga, á 
la orden. 
Yamouth (N. E.) en 20 dias berg. amer. Screamer, 
cap. Robüisou, trip. 0, tons. 305, con madera, á Du­
ran y C? 

SALIDAS. 
Día 15: 

Para Santander, vap. esp. Alfonso XII , cap. Herrera. 

716 
717 

423 

1480 50 

475 
1000 

125 

Total $ 1.690 

Amortizable modelo n? 2. 
N . 230 D. Manuel Salgado 475 

231 ,, Juan A Murga 225 
„ 232 „ Durenzo Y. Cas t i l l o . . . . 2625 

233 Juan B t a Ba lboa 575 
,, 235 ,, Juan F. García 125 

Babada. 
Acosta. 

Total $ 4.025 

Agosto 16 de 1884. — Jerónimo 

6*; 

( i j u e d a f . ruMMda l a reprodncuiim di-
loa t e l e g r a m a qtte anteceden, c o n a r r s 
ülo a l arUct i lú S I d é l a L e y de Profti? -
(ia.fi Intelectual. > 

COTIZACIONES DB LA BOLSA 

el dia 10 de agosto de .1884. 

O R O D F l UbriÓ á 216^ por 100 y 
riTÑO F S I ' ÍIÍOI ) cierra de 214^ <l2143^ CUNO E S I ANOL. i por 100 & lag ^ 

FONDOS PUBIilCOS. 
Renta 3 p § interés y uno de amortización anual: 851 á 

85 pg D. oro, ex-cupon. 
Idem, ídem y dos idom: nominal. 
Idem de anualidades: 77̂  & 77 pS D. oro. 
Billetes bipotocarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 78 á 77 p § D. oro ex-cnp«n 

ACCIONES. 
Compañía do Caminos do Hierro de Caibarien á Sano-

tí-Splritus: 58 A 57 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Babia de la Ha­

bana 4 Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano; 39 A 38 p § D. oro. 
Ferrocarril del Cobre: 80 & 79 pg D. oro. Sin opera­

ciones. 
Ferrocarril de Cuba: 80 á 70 pg D. oro. Sin opera-

Clon en. 
Refinería de Cárdenas: Nominal. 

VENTAS DE VALORES HOY. 
Bl jueves, & última hora, 12 acciones do la Compaíiia 

del ferrocarril do Caibarion & Sancti-Spíritns, al 581 
p g D. oroC, ex-dividendo. 

i t e l í S . COUKUUOKKS NO l'AUIOS U1S K8TA PLAZA, UNICOS A U ­
TORIZADOS ron r.A LKY VAHA IXTEUVK.NIU KN LOS NEGO­
CIOS PE SU I'UOFKSIOX: 

Aulrun, dou Juan—Araudia, don Félix—Autuña, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, dou Teodoro— 
Ainz, don Josó Manuel—BarinaKa, don Juan Antnio— 
Berraudoz, don Anfonío II.—BlaüCJi y BoteV, don Celes­
tino- Bcllini, dou Eloy liocali, don Podro Bidcau' 
don Komualdo—Bohitías, don Felipe—Burgos, dou Juau 

Bances Cuervo, don Victoriano líUHtuuianto, dou 
José Eainou do—Bango, don Bonifacio V.—Barba, don 
Luis—Crucofc, dou Juau—Costa, dou José-Cantero, don 
Jnan Bautista—Canseco, don, Ceferluo Cliomat, dou 
Antonio—Diaz Alberlini, donJosó — Fortauills.dou Josó 
—Fernandez Fontecha, <lon Eduardo—Flores Estrada, 
don Arntonio—González dol Vallo, don Darío—Herrera, 
don Juan C. Jiménez, don Carlos María .Tuliá, don 
Bamou—Kerlegand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Emilio—López Cuervo, don Meliton—López Muñoz, dou 
Andrés—López Aldazabal, don Alfoso—Llama y Aimi -
rre, don Ciístor—Madan, dou Cristóbal P. do—^Molina, 
don Josó Manuel de—Manteca y Garcia, don Andrés— 
Marill y Bou, don Frausisco—Mulina y Nuíiez, don A n ­
tonio—Montalvan, don José María—Mantilla,don Podro 
—Novoa, don Andrés—Forez, dou Pedro Alcántara— 
Patterson, dou Jacobo—Prado, don Federico del—Pró, 
don José Juau—Buz, dou Felipe—Ramos, don Beruar-
dino—liuiz y (íouioz, d o n José—Keiulein, don Koberto 
—Roca, don Miguel—Sentenat, don Manuel—Soto N i v -
varro, don Josó—Sautecaua y Blay, don Jaime—Sicre, 
donjuán Bautista—Saaveuta, don Juan—Toscanoy 
Blain. don Joa^uiu—Vázquez do las Heraa, dou Ma­
nuel—Vázquez y Berri, don Genaro—Iturriagagóitia, 
don Ruperto—Zayas, don José María—Zayas, don 
Andrés. 

DEPUNDIESTJiS A L ' X I L U R E B . 
D. Ricardo Morales—D. Miguel Cornelias—D. Nicolás 

do Cárdenas—D. Josó Infanfe—D. Calixto Rodríguez 
Navarrete—D. Cárlos Bances—D. Pedro ArtledioUo y 
D. Delmiro Nieytes. 

AUTIOULO 09 1>KL UEAL DBOBRTO I)K 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser con-edores de número intervengan en 

Contratos, incurrirán, así como las personas que de ellos 
8e Valgan, para sus operaciones, enlas multas prescritas 
en el artículo 67 del Código de Comercio.—El Síndico, 
IStlfcBez, 

NKGOClAíM) I>K INSCRIPCION ¡MAKÍTI »IA 
DE IiA ( OlllANDANCIA ÍÍENERAL 

Sííífi APOSTADERO. 
Varanli una plaíá de cabo de mar de 19 clase. Pio-

hombio do 11 Ccinmudancia de Marinado la Provincia de 
Santiago de Cuba, dotada con el habermonsual de 30 pe­
sos oro, el ÉXOUHK ó lltmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, se ba servido disponer se anuncie por ol 
término de ;ÍII «lias en el DIAUIO DE LA MAUINA á fin do 
qúd los individuos déla clase de inscriptos que reúnan 
las condiciones <iue señalan las Reales órdenes de 2 de 
Agosto, 6 do Noviembre do 1880 y 23 do Enero do 1881, y 
la pretendan, presenten sus solicitudes, acompañadas 
de copia de s im documentos de servicios ó informadas y 
por conducto do la Autoridad de Marina del punto de su 
resi(le"cia, dentro del plazo marcado.—Habana 14 de 
Agosto do 1884.—El .Telo dol Negociado. Juan U. Sa-
Uom. 3-1G 

COMANDANCIA G ENERA 1. DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA \r GOBIERNO 

M I L I T A R DE LA PLAZA. 
El i cclui a disponible del batallón depósito de Cauglis 

deOniís, Vicente Cuadra Otero, so servirá presentarse 
en la Secretaría do este GobleVno Álilitar, en diaybora 
háliil ]i;uaenterarlo de uua resolución. 

Habana 14 do agosto do 1884.—De órdon do S. F.: El 
comnndante capitán secretario, Fclipede Peña. 3-15 

ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUWLICA D E L A PROVINCIA 

DE LA HABANA. 
llal)i6ndose becbo por esta Administración el reparto 

del gremio do prestamistas sobre albnjas, preudas y 
muebles, á tenor de lo dispuesto en el art. 52 dol Kogla-
mento del Subsidio Industrial, por haberse negadoá ello 
los síndicos y clasitlcadores, so convoca á todos los in­
dustriales pertenec'i'utes á dicho gremio para que en el 
térmlao de qiSÍilce dias contados desde el siguiente al en 
quo so publique esto anuncio en el Boletín Ollcial de la 
provincia puedan roclamar contra dicho reparto queso 
fialia do manifiesto en esta Administración, Negociado 
de subsidio industrial. 

Habana y agosto 13 de 188t.--Pabio Rada. 

NEGOCIAD!) DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE LA (¡OMANDANCIA IJENERA I J 

DEL APOSTADERO. 
Dispuesto ijor el Exciuo. 6 lltmo. Sr. Comandante Ge­

neral de esto Apostadero tengan lUgár los exámenes de 
pilólos particulares en la Mayoría General del mismo, 
desde el día 25 del actual y siguientes que fueran necesa­
rios, se anuncia á fin de quo los individuos de esta clase 
que deseen ser examinados para optar á la inmediata su­
perior, presenteu sus instancias dirigidas á S. E. I . 
acompañadas do sus documentos respectivos, y en el 
concepto de que los agregados que deseen optar á terce­
ros bán do acompañar á ellas, además de la cédula do 
inscripción marítima, el certiticado deles viajes autori­
zados por la Comandancia de Marina respectiva; así co­
mo el certiticado de babor cursado los estudios en ol lus-
Ututo legalizado competentemente. 

í .as referidas instancias han de presentarse ántes del 
'St del actual, quedando sin curso las que so efectúen des-
paes del expresado dia.—llábana 12 de Agosto de 1884. 
— Kl Jefe del NoRociado. Juan H. SoüOSSQ. 

3-14 

AYUDANTIA DE MARINA DE MAGANZAS. 
Habiendo aparecido Motámlo en el Rio San Juan, en la 

manaiiá del .'i de! r.cluál, el cadáverde un niño blanco de 
K» :\ I j ! aüos, qiie aparece llamarse Alfjandro Valdés ó 
( ' • • i i il> s, natural déla Habana, porcuyo sucesoiustruyo 
espediente, se pone en conocimiento del público con el 
lin i¡r ¡no Jas personas que teugau antecedentes ó noti 
cias del hecho so sirvan pasar á esta Ayudantía de Ma­
rina eil horas bábiles do oficina á prestar declaración.— 
Maii.üzas 12 de Agosto de WM.—Adol/o Soler. 

3-14 

CO iNDANCIA G E N É R A L O S LA PROVINCIA 
I r, LA HABANA Y GOBIERNO M I L I T A R 
DE LA PLAZA. 

La Sra. D'í Emilia Muñav Martiuez, viuda del capitán 
de iufanteria D. Estéban González Ferrer, se servirá 
presentarse en la Secretaria de este Gobierno Militar 
con olijeto de enterarla do un asunto que le interesa. 

''allana, 11 de agosto do 1884.—Do órden do S. E.—El 
Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 

3-13 

Real Universidad de la Habana. 
CURSO DE 1SS4 A « 5 . 

ANUNCIO. 
SettlUl )o que previene ol art. 171 del Reglamento Uni­

versitario, el dia 1? de Setiembre próximo quedará 
abierta en la Secretaría general de osta Real Univcrsi 
dad la rnatrioula para las facultades do Filosofía y Le­
tras, CionoiaSj Dereclio, Medicina y Cirujla y Farmacia. 

lifl uwtrionla se dividirá en ordinaria v extraordinaria 
sognn ((no Se verifiquo eil los meses de setiembre y octu­
bre. Los alumnos quo por cualquier causa no se hubie-
ren luán icnlado en Setiemlno, podrán hacerlo en el mes 
de octubre abonando dobles deitichos. 

Fl dia últímo do octubre expira deliniUvamente el 
pla/o para matricularse, estando proMbido de una ma­
nera absoluta la ampliación de este último. 

Para matricularse en el primer año de Facultad se re­
quiero haber aprobado los estudios generales de la Se­
gunda Enseñanza, y para la admisión á la prueba de 
curso, baber obtenido el titulo de Bacliiller. 

Los quo hubiesen probado los estudios del período do 
la Licenciatura eu Facultad, serán admitidos a matrí­
cula del Docturado; pero no podrán serlo al grado do 
Doctor hasta haber obtenido el título de Licenciado. 

Las matrículas sean ordinarias ó extraordinarias se 
harán por medio do cédulas de inscripción cuyo importe 
será do diez reales fuertes por cada una, que sin distin­
ción deberán abonar los alumnos en las Secretarías de 
las Facultades respectivas. 

Los derechos de matricula se abonarán en un solo pla­
zo, médiónte un sello especial de pago al Tesoro, do siete 
posos y medio por cada asignatura Oe Facultad. 

Estos selllos se ontregarán en la Secretaría General 
iuntos con la solicitud de matrícula que ol alumno re­
cogerá en la portería de esta dependencia y aoompañan-
do á las mismas las cédulas de inscripción. 

Asimismo deberán presentar los interesados sus cé­
dulas do vecindad, sin cuyo requisito uo podrán ser ma­
triculados, exceptuándose de 61 los que la Ley tiene de­
terminado. 

Y en cumplimiento de lo que previenen los artículos 
109 y 170 del Reglamento se publica para general cono­
cimiento. 

Habana, agosto 15 de 1PK4. El Secretario General, J?/*. 
Gómez de la Maza. 3-16 

Guardia civil de la isla de Cuba. 
Comandancia de la jurisdicción de la 

Habana. 

Debiendo tener luftar á las ocho do la mañana dol dia 
14 de los corrientes la venta en pública subasta de un 
caballo por deshecho, perteneciente al fondo de remonta 
do Sres. jefes y oficiales, so hace público por medio del 
presente anuncio, á tin de que los que deseen tomar 
parte on la licitación concurran á la casa cuartel que 
ocupa la Guardia Civil (llelascoain 50) donde se hallará 
do manifiesto dioho bruto. 

Habana, 8 de agosto do 1884.—El 1er Jefe, José Poves 
Jiménez. Cn. 852 8-12 

MOVIMIENTO DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 

De LIVERPOOL y escalas en el vap. esp. Valencia 
Sres D. Joaquín Beltran—F. Laguria--Juau Sarra-

llós—Santos Tamayo—Federico Manani—Eduardo Ce-
rroni—Serafín Noy'a—A. G. Alcaide, señora, 1 cuñada y 
2 niños—Simón Alcaide—José Villarejo—José R. Arra-
eegui—Justo Arazá—Nicolás Rodríguez—Heradlo Qau-
tier y señora—Además, 1 de tránsito. 

SALIERON. 
Para SANTANDER en el vap. esp. Alfonso X I I : 
Sres. D. Josó Llull—Emilio Romero—Luis Pascual-

Salvador Soler—León Caballero y 1 hijo—Manuel AJá— 
Elena Aguileras-Luisa Sarmiento 6 hijar-Francisco Ló­
pez—Francisco Guerra—Juan Sánchez—Alejandro 
Koening y sonora—Antonia Fortun—Emilio Reyrani— 
Felipe Gómez y seflorar-Enrique Segura—Antonio Pa-
radela—Francisco Lebunkull—Manuel Llamas—Vicen­
te Menean t—Antonio Rivera—Joaquín Rodríguez—Fei^ 
namlo Sánchez—Juan Lao—Juan Malpica—Luis Car­
eliano—Joaquín Zubiano—Cándida Hernández—Martin 
Vidale—Enrique Almazan—Gregorio Zapata—Ildefonso 
Chiriuo—Sebastian Hernández, señora y 2 hijos—Rafael 
Rivas—Juan Buendía^-AntoníoMárquez—Federico Va-
llés—Cárlos Campos-Cándido Toca—Tomás Alvarez— 
Francisco Sobrino—José Ferrada—Natalio Rodríguez— 
Salvador Carbonell—Jacinto Mata—Ramón F. Fernan­
dez—Juan Pelayo—Manuel Fernandez—Jaime Vidal— 
José Sanchez^Jaime Turró—Miguel Farras—Julián de 
Soto—Ricardo Sánchez—Ramón Menendez—Cárlos Pe-
laez—Manuel Fraga—Cristóbal Martínez-María J. 
González—Josó Martínez—Ramón González—José Pazo 
—Candelaria Ayus—Agustín Canosa—Calixto Men-
dlondoy 2 hijos—C. Ortígala—Elias Corrales—Ricardo 
Zappiuo—Enrique Iturriaga, señora y 4 hijos—Julián 
Rodríguez—Jaime Gelpí—Luisa Gómez, 1 hijo y criada 
—Juan Diaz, señora y 3 hijos—Manuel Insua, señora y 
2 bijos—Cármen Freído y 4 hijos—José Blanco—Alfonso 
Alcaina—Daniel Porrer—Arturo Alvarez—Bernardo 
Manzano—Gerardo Balaca—Casimiro Borta y señora— 
Teodoro Romero, señora y 3 hijos—Vicente Bernal—Vi­
cente Carci y señora—Miguel Gea, señora y 2 hijos—F. 
Vecino, señora y 1 bija—Antonio Moya-—Sinforiano 
Ferror—Tirso Rico, señora ó h;jo—Eugenio Montóte — 
señora—Luis Roche—Victoriano Junco—Fidel Oller— 
Manuel López—Francisco Losada, señora v 2 hijos— 
Oármen Brunch y 2 hijos—Alejandro C. Gallardo—Ro­
sario B. Castellanos y 6 hijos—-José Sánchez ó hijo—José 
Barral—Francisco Martin—Faustino Widela—Ramón 
Fernandez—Manuel Romero—Alfredo Pérez—Manuel 
Ballina—Ismael Izquierdo—Manuel Trigo—Celestino 
Cabo—Emilio Otero—Pablo Ortegala—Angel Iglesias— 
Josó S. Luzman-MarcelinoBenet, señora ó hija—Fran­
cisco Vigo—Manuel del Valle—Además 7 marineros de 
la Armada. 4 sargentos y 97 cabos y soldados. 

ENTRADAS DE CABOTAJE. 
De Carahatas g. Tres Hennauas,'p. Riobo: 130 bocoyes 

azúcar. 
De Sagua g. Rita, Fortuua, p. Prieto: 800 sacos carbón, 

Jó ilvador, p. Macip: 220 sacos 
30 caballos soga v efectos. 

Dé Sta. Cruz ¡ 
maíz. 

De Cabanas g, Ksmeralda, pal ron Juan: 101 tajas a 
car, 60 pipas aguardiente. 

De Punta Ale.urc g. Enriqueta, patrón Grandal: 
tercios tabaco, .">e nrrobaé cera, 3S toros, 500 dnas. 
pon jas y electos 

De Cuba y escalas vapor Manuela, cap. Ventura: 
efectos. 

DESPACHADOS DE CABOTAJE. 
Para Bajas gta. Oarmita, p. Fustes: con efectos. 
Para Sagua g. Paquete de Sagua, patrón Prieto: id. 
Para S. Morena g. 2? Ignaciap. Barreras: id. 
Parala Teja goleta Dos Sofías, patrón Almanza: id. 
Para Santa Cruz g. Joven Salvador, p. Macip: id. 
Para Cárdenas g. aria dol Cármen: p. Vafent: id. 
Para Cabanas g. Paridad, pat. Vich: id. 

BUQUES QUE H AN ABIERTO SU REGISTRO, 
Para ("ayo Hueso viv. am. Aaron Kingslaud. cap. Ojeda, 

por M. Suaroz. 
IJUS Palmas y Sania Cruz de Tenerife, berg. esp, Las 
l'a'inas, cap. Lcn'do. por Calvan Rio y Cí 

—^-Saul liornas, Puerto-Rico y escalas vzp. esp. Manue­
la, cap. García, porR. de Herrera. 

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO. 
Andés, Para Sagua bei};. esp. < ¡ uadalquivir, 

Marzan y lino.—De tránsito. 
Cárdenas vap. am Newport, cap. 
Hidalgo y Cp.—Lastre. 

—Laguade Térm 
por G a l v a n . K i 

— Matanzas v.ip, 
lol'eu, hijo y C] 

bea esp. Tiinita, 
.'p.—Lastre. 

Torrent, 
ip. Serra, cap. Luzárraga, porDeu-
-Con carga de tránsito. 

EXTRACTO DK LA CARGA DE BÜOUKS 
DESPACHADOS. 

POLI XAS CO U t i l DAS E L DIA 11 DE AGOSTO. 
Azúcar cajas 
Idem barriles 
Tabacos t o r c i d o s . . . 
A^guardionle pipas. 
Idem garrafones... 

LONJA DE VIVERES. 

Ventas efectuadas el 16 de agosto de 1884. 
arroz seiniihi 
id. id 

200 
:ÍOO 
00 s. frijoles 
15 tercerola» 
10 c. latas id 
10 id. * id. id 

5 id. i Id. id 
150 c. bacaiait 

81 rs. ar. 
9 rs. id. 
12* rs. ai 

q<l-
$15 qq. 
*15i qq. 
* l l i qq; 
iidó. 

T R I B U N A L E S . 
Ayudantía de Marina dé lieijla —D. Santiago de Artetaé 

Ibai ra, teniente do navio graduado y ayudante mi­
litar de-marina del distrito de Regla y üscal de cau­
sas del mismo. 

Por el presente mi primer edicto y por término de 15 
dias, contados desde osla fecha, cito, llamo y emplazo á 
las persouas que se crean con derecho á una cachucha 
do pino de tea, con tres chumaceras, (¡uo fué hallada el 
dia 26 del mes prósimo pasado per el pescador Luis Guz-
inau, á seis millas de la costado Bacuranao, término de 
este distrito, la cual so halla on buen estado aunque muy 
usada, pintada al parecer de alquitrán: teniendo á ám-
bos lados marcado—aunque casi borrado—el folio 600. 
Siendo sus dimensiones las siguientes: Eslora siete va­
ras, manga cinco cuartas y puntal siete pulgadas, ha­
llándose tasada en la cantidad de 25 pesos billetes del 
Banco Español do la Habana, y depositada en la playa 
do Bacuranao en poder del alcalde de mar de aquel pun­
to, llamado 1). Domingo Hernández. Envista de losda^ 
tos expuestos, y acreditando su derecho, podrán presen­
tarse eu esta ayudantía de Marina, sita en la calle del 
Santuario u. 3, todas las personas que se crean cop¿'a-
zon á ella, procediéndose m este caso, conforme couel 
art. 207 de la instrucción vigente del üü de noviembre de 
1872. 

Regla 15 de agosto de 1884.—Santiago Arlela. 
3-16 

Don Ramón Kamirez deArellano, ayudante Uo la Co­
mandancia de Marina de Sagua y fiscal eu comi­
sión. 

Haciendo uso de las facultades que me conceden las 
ordenanzas, por este mi primer edicto, cito, llamo y em­
plazo á los individuos Luis Llorca, José Pedro Llorot, 
Francisco Farach y José Majuan, que pertenecieron co­
mo tripulantes á lo goleta Angelita en este puerto, para 
que se presenten en el término de 30 dias en esta Co­
mandancia á evacuar un acto de justicia. 

Tpara que este edicto tenga la debida publicidad en 
el Diario de la Marina, Boletín Ollcial de esta provincia 

ICE V I STA COM ERCIAÍ 

Habana, 10 de agosto de 1884. 
K X PORTACION. 

A/UCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del D l A K i o . 

AGUARDIENTE-; DE CAÑA.—Las existencias son 
regulares y o b t i r i i e u coi l n demanda. Cotizamos la pipa 
en cascode castaño, de $21 á $21J, id. roble do $27 á$2'<y 
el refino de $37,i á $13. 

CKRA.—Sigue escasa, asi la superior como la inferior, 
y áinbas obtienen buena demanda. Cotizamos la prime­
ra de $üj 4 $7 arroba. 

IMPÜRTACIOX. 
iJgPXOH PBRCIOS t>K LAS COTIZACIOKKS SON EX OUO 

CUAXIIO XO SK ADVIERTA 1.0 COXTIIAUIO. 
ACEITE DE OLIVAS.-Buenas existencias de esta 

grasa y escasa deiiiauda. Cotizamos nominalmente las 
existencias en latas de arroba, de 24 á 254 rs. y de 10 
y 12 libras, á 20 y 27 rs. 

ACEITE RE Fl NO.—Buenas existencias del francés, 
cuya demanda es bastante limitada, y se cotiza de $8 á 
$9 caja, y de $3i á $5 feaja de 12 medias botellas. El na­
cional, que escasea, obtiene cotizaciones nominales. 

ACEITE DE MANL—Abunda y encuentra coitos 
pedidos, á 8 rs. Idtai 

ACEITE DE CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país deSJ á 3J rs. galón. 

ACEITUNAS.— líuonas existencias délas verdes. Co­
tizamos nominalinento do 4J á 5 rs. cuñete por gorda­
les y manzanillas.—Las negras escasean y encuentran 
cortos pedidos. 

AFRECHO.—líegulares existencias. Cotizamos de 
$'>± á $5X quintal eu billetes. 

AGUARDIENTE DE ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos d e $ l á $4J marcas co­
rrientes. 

ANISADO,—Moderada solicitud. Cotizamos: anisado 
y holanda, clase corriente, á 8 reales garrafón; doble, 
de lOá 11 rs., y triple, do 12 á 13 rs. 

AJOS.—Se d e t a l l a n con regular solicitud los penin­
sulares de 2 á4 rs. nmiiciicma 

ALCAPARRAS.—Escasas y con poca solicitud. Co­
tizamos nominalinenle á '.ih rs. garrafón. 

ALMENDRAS.—Limi tada demanda y buenas exis­
tencias. Cot izamos á $22 qtl. 

ALPISTE.—Se delallan las buenas existencias en 
Xtlaza, á $-12 quintal. 

ALMIDON—101 de yuca obtiene moderada demanda y 
escasea, cotizándose á 15 reales arroba el del país. 

ARENCONES.—Moderadas existencias y demanda 
regular. Cotizamos de 2íá 3,rs. caja. 

ANIS.—Abunda y obtiene escasa demanda. Cotiza­
mos nomiualmoule de $9 á$lü qtl. el peninsular. 

AÑIL.—Abunda ule y con poca demanda. Cotizamos 
el francés número 3, de $18á$19, y número 2, de $21 á 
$22quintal, y el aloman de $0 á $9'é. 

AR.RO/i.— Cotíziiuso con buena demanda las clases 
corrientes, de8í á 9 rs. arroba. Hay cortas oxistencias 
del canillas y linenos pedidos. Cotizamos de 9 á 10J 
reales arroba,' según clase. El de Valencia obtiene una 
cotización de 13 rs. ai". Las existencias son regulares 
y corta la solicitud. 

AVENA.—Escasean las existencias. Cotizamos nomi­
nalmente de 21 á 22 rs. qtl. la de la Península, y de $GJ 
á $üj qtl. billetes la anioricanaj 

AVELLANAS.—Precios nominales y buenas existen­
cias. Cotizamos á $8 qtl. 

ATUN.— Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so­
licitud. Cotizamos nominalmente. 

AZAFRAN.—Se detalla lentamente, de $6 á $ l l com­
puesto, y el puro tlor, do $11J á $12 libra. 

BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias del do 
Noruega que se cotiza con escasa demanda de $9 á 
$9í clase superior. El de Halifax goza de corta solici­
tud por clases superiores, cotizándose: bacalao, de $6̂  á 
' 3J quintal; robalo y pescada, á$,r) quintal. 

CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas, de 
Puerto-Rico, $18J á 19 qtl., y de Méjico, de $17J á $18J. 

CALAMARES.—Jíscasos y alcanzan pedidos, coti­
zándose de $11* á $12 docena de latas en cuarto: en 
otros envases, de $8á $9. 

CANELA.—Abunda y encueutra pocos pedidos, coti­
zándose noniinalinento á $22 qtl. y fina de$85 á $95. 

CLAVOS DE COMER Se'detallan á $45 qtl. las 
existenciaa, que abundan. 

CEBOLLAS.—Las de Canarias, únicas que hay en 
plaza, se cotiziiu de 22 á 24 rs. qtl. 

CERVEZA.- -Escasean las existencias en plaza y ob­
tienen regular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de 
$44 á $4i "Globo" y "Youuger," de $4 á $4g. Las demás 
marcas nominales. 

CONSERVAS.—Abundan las do todas clases, y ob­
tienen corta demanda. Cotizamos nominalmente: pimien­
tos do 28 á 32 rs. y salsa do tomate, de 20 á 22 rs. docena 
de latas según clase. 

COÑAC.—Escasea el catalán, en barriles, sin deman­
da. Precios nomínales, de74 á 8 rs. galón. Del francés co­
tizamos: el inferior, de 9 á 9J rs. y ol lino do 15 á 10 ga­
lón, según grados. Hay buenas existencias de todas cla­
ses en ciy as. Cotizamos nominalmente: entrefinos, de $5 
á $6J y linos, de$8 á $8jj caja, semm clase. 

CHORIZOS.—! itjrta demanda y grandes existoucias. 
Cotizamos uoininaJnieufo los de Asíúrias, de 16 á 18 rs. 
lata y los do B i lbao . & i ¡ru 1 precio. Los do Cádiz, de 3 á 
4 reales. 

CIRUELAS.— Buenas existoucias pero sin pedidos, de 
9á 10 rs. caja. 

COMINOS.—Hueu surtido y escasa solicitud. Cotiza­
mos de $9 á $10 quintal. 

DÁTl LES.—Cotizamos iioniinalmente. 
ENCURTIDOS.—Buen surtido y moderada solici­

tud, cotizándose los americanos de $2i á $7 caja. De los 
franceses alcanzan niodorada solicitud los pomos chicos 
y ninguna los grandes, cotizándose los primeros de 15 á 
18 rs. caja, y los segundos de $8 á $9 ciya de 24 pomos 
grandes. 

ESCOBAS.—Las del pais continúan surtiéndolas ne­
cesidades del mercado. Se detallan moderadamente de $6J 
á $11J docena eu billetes. 

FIDEOS.—Poca demanda y buenas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de clases corrientes de Cá­
diz, de$tj á $64 y de $6* á $t)J las superiores. 

FRIJOLES.—Do los blancos hay moderada demanda 
y cortas existencias. Se cotizan á 14 rs. arroba. Los 
negros no abundan y se cotizan á 13J rs. arroba. 

FRUTAS —Bueñas existencias de las nacionales y es­
casa demanda. Los precios varían entre $5 y $5J las de 
Logroño y Calahorra; á $6 las catalanas, y las fran­
cesas se detallan de $'-f á $94 caja. 

GARBANZOS.—Buenas existenciaa siendo corta la 
solicitud, cotizándose deO.rs. arroba por chicos á 17 rs. 
por grandes, clases selectas. 

GINEBRA.—Se detallau moderadamente ' Campana", 
d6$52á52 garrafón; ' Llave,"á$54garrafón, "Corona," á 

algún p^«™« - -
HARINA.—Buena demanda de OSWÍ pblvo, cotizándo­

se la nacional de $10í á 12 ol saco. Perla amencánfi se 
nota corta solicitud, cotizándose de $12 á $14 el bulto 
seguu clase, marca y envaso. • I , • . • . 

I1ENO.—Cortas existencias. Cotizamos a $04 billetes 
paca de 200 libi as. 

HIGOS DE LEPE.—Cotizamos uomlnalmeuto 
á 10i reales cala. 

JABON.—El blanco de Mallorcano abunda y se cotiza 
de$6iá $9 según clase y marca. Cortas existencias 
del amarillo de Rocamora, que cotizamos nominalmente 
de $6i á $6ilcaja. El del país, marca Crusellas, Hno. y C? 
muy solicitado, con buena demanda. Se cotiza á $üj caja 
el de calabaza superior, á 5J patente de mamey y á $8 el 
Poinpadour ó azulado. 

JAMONES.—La demanda buena y cortas las exis­
tencias. Cotizamos los del ÍTorto do $23 á $24, y los 
dol Sur de $27 á $27*. 

LENTEJ AS.—Cortas existencias y limitada deman­
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 

LICORES.—Regulares existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores, de $5^ á $5| caja; en­
trefinos, de $8 á$94, y finos, de $10 á $12, según marca. 

LONGANIZAS.—Buen surtido y escasos pedidos. 
Cotizamos á 5 rs. libra. 

LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominalmente á 7 y 8 rs. por pardas y blan­
cas, respectivamente. 

MAIZ.—Cortas existencias de el del país que se coti­
za do 114 á l l j rs. bil'etes arroba. El americano so cotiza 
de lOJ á 10J rs. arroba en billetes. 

MANTECA.— Grandes existencias. Se cotiza: en ter­
cerolas de clase corriente á buena, de $12J á $13J, y pri­
meras marcas, de 134 á $13J y superior, en latas, de 
13J á $15, en medias latas de $154 á ISJy en cuartos, de 
$15iá$16 qtl. 

MANTEOUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y pedidos escasos: se detallado $25 á $27 qtl. se­
gún clase y marca. 

NUECES.—Cortas existencias, cotizándose nominal­
mente., 

OREGANO.—Cortas existencias y ninguna solicitud 
á $12 qtl., según clase. 

PAPAS.—Las americanas se cotizan de $9 á $94 bille­
tes barril. Las peninsulares se han realizado al precio de 
18 á 20 rs. qtl. 

PASAS.—Buenas existencias, que so detallan á 15 
rs. caja. 

PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co­
tizamos amarillo de todas clases, do 2 j á 34 r s., zaragoza­
no 3J rs., estracilla de 3 á 44 rs. resma, y cilindrado, de 
44 á 4J rs. 

PIMENTON.— Escasea en el mercado y tiene regu­
lar demanda. Cotizamos do $17 á $18 qtl. on latas. 

QUESOS.—Cotizamos porFlandes do $20 á $27 qtl. y 
por Patagrás, de $20 á $21. 

SAL.—Abundan todas las clases y con escasa deman­
da, cotizándose la en grano do 8 á 9 rs. y de 15 á 16 rea­
les la molida. 

SALCHICHON.-El do Arlós abluida y se coloca de 
4 á 44 rs. libra. El de Lyon Se cotiza de 7 á 74 rs. libra. 

SA R DIN AS.—Buenas existencias de las enlatas que 
encuentran poca demanda, cotizándose á 24 rs. lata en 
aceite y en tomate. En tabales, que escasean, tienen 
poca demanda, cotizándose á $3J uno. 

SEBO.—Moderadas existencias y demanda reducida 
a $11 quintal. 

SIDRA.—Abunda la de Astúrias, que cotizamos no­
minalmente. La de pera se detalla moderadamente de 104 
á $104 caja de 48 medias botellas. 

SUSTANCIAS.—Escasean y alcanzan buena solici­
tud. Cotizamos nominalmente: pescados, do $54 á $6 y 
sustancias, según surtido, de $74 á $8. 

TABACO BREVA,—Reducidas existencias y deman­
da moderada, de $24 á $28 qtl., según clase y marca. 

TASAJO.—Los precios han mejorado, á pesar de las 
fuertes existencias de esto artículo, qüo se cotiza de 22 
á 224 rs. arroba. 

TOCINETA.—Abunda y se encuentra regular deman­
da, cotizándose do $154 ^ i t l -

VELAS.—Buenas existencias de las nacionales esca­
seando las belgas. Cotizamos do $114 & $11J Iaí! cuatro 
cajas de las de Rocamora, y de $20 á $204 Ia9 cuatro cajas 
de 4 en libra. 

VINAGRE.—Abundante y sin pedidos. Cotizamos 
nomiiialmcnte á 14 rs. garrafón y á 10 rs. el del país. 

VINO SECO.—Carecemos do existencias. 
VINO DULCE.—Cotizamos las regulares existencias 

de | 6 | á $7¿ el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Soban hecho cortas operaciones, co­

tizándose de $51 á $68 pipa, según clase. 

B U Q U E S A L A C A R G A . 

PATRON D. FRANCISCO PEREZ. 
Saldrá de este puerto para les de Cienfuegos, Santa 

Cruz del Sur y Manzanillo el 20 de a?osto y admite cai­
ga para dichos puntos hasta el mismo dia por el muelle 
de Paula.—Informará su patrón á bordo ó D. Ric ardo 
Martínez, SsllO. 4 14 

V I G O Y B A R C E L O N A . 
Saldrá del 5 al 10 de agosto próximo la corbeta TUYA, 

capitán Roíg, admitiendo carga para ámbos puertos y 
pasajeros para el primero. 

Dirigirse á sus consignatarios, Cuba 43, J. Balcells y 
Compañía. Cti. 777 a2fl-23—d2n-23 

V A F O H E S D E T i l A V E S I A , 

Capitán D. JOSE MARIA VACA. 
Clasifleaeion: 100, A n0 l , Lloyds inglés 

y americano. 

PAR 4 NEW-YORK, 
Efectuará su octavo viaje saliendo déla Habana el sá­

bado 23 de agosto, á las 5 de la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor de hierro ofrece eu sus 

lujosascámaras tbdasias comodidades quo puedan desear 
los señores pasajeros, á quienes se dará comida á la espa-
Bola ó á la francesa, con ouon viuo. 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería, admi­
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen con conocimientos di­
rectos. 

La corrospoudencia so admitirá únicamente en la Ad­
ministración do Correos. 

Para fletes dirigirse á isa señorea 
VIONNET, ARMOB Y €OMP. 

Cuba 76. 
EnNew-Yorkúirigirseálos agentes Sres. ,í. do Rive­

ra y Cf, 117, Pearl Street. 
Para pasajes y demás pormenores ¡V la Kmpresa. San 

Pn.Ir . ,9?i l ' l a - V . l . . I . . . {.'2 1 0 aB. 

V I A J E EXTRAORDINARIO. 

Próximo á llegar á este puerto el hermoso 
vapor 

DE 2,500 TONELADAS. 
Saldrá para la Península del 15 al 20 del 

actual, con escala en New-York, para don­
de admit i rá carga y pasajeros á precios mó­
dicos. Impondrán 

T e n i e n t e - R e y n0 4. 
O n H:W 12-8 

VAPORES-CORREOS 
UB LA 

isatláiitica 
¡0 LOPEZ Y 0/ 

E L VAPOR 

Capi tán D . José l io man Penzol. 
Saldrá para SANTANDER el 25 de Agosto, Uevando 

la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dioho puerto, y carga para 

Santander, Cádiz, Barcelona y Genova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bületes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más normenores, impondrán sus consignatarios. 

Oficios 28. m CALVO Y C» 
16 - r a g 

E L VAPOR 

Capi tán D . Francisco Jaureguimr. 
Saldrá para PROGRESO y VEBACRUZ el 31 de 

agosto, á las doce del dia, Uevando la correspondencia 
publica y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los biUetes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los Consignata­

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta él dia 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, M. 

CALVO Y CP?. Oficios núm-ro 28. 
I n. « -17 ag. 

N e w - Y o r k , ü a v a n a a n d M e x l -
c a n i n a i l s t e a m s M p l i n e . 

P a r a P r o g r e s o y V o r a c r u z . 
Saldrá el rápido vapor americano 

m \ OF PUMA, 
capi tán D E A K E N . 

el rnártes 19 de Agosto á las 12 del dia. 
PKKCIOS DK PASAJE PAGADEROS EN ORO:. 

En primera para Veraoruz , . $40 
En segunda para ídem „ $25 
En primera para Progreso..— « , $30 
En segunda para ídem $20 

La carga se rooibirá en el mueüe de Caballería la vis-
pera del dia de salida, pero si éste es dia festiro se reci­
birá la antevíspera. 

Los conocimientos deberán especificar el peso bruto de 
oada bulto en kilos y deberán ser entregados también la 
víspera, en la oasa oonsignataria. 

NOTA.—El flete de la carga para Progreso, Campe­
che, Frontera y Veracrna será pagado en la Habana en 
moneda de los Estados Huidos ó su equivalente. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la Aá= 
mtnlBtraoiou general de Correos. 

Oonslíoiatarlo- 'fODD, HIDALGO Y CP.. Obrapl» 
n. 25. Cn. IÜÍJJ; 

EXCELENTE CALIDAD SIN COMPETENCIA.—BARRILES Y MEDIOS BARRILES.—PRECIOS REDUCIDOS. 

Pídanse los Wtimos azúcares de la REFINERIA BE CARDENAS en todos los establo-
cimientos al pormenor 

C n. 845 
30-9 A 

Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 

SANTANDER. ( E S P A Ñ A . ) 
¡ST. NAZAIRE. (FRANCIA.) 

Saldrá para diobos puertos, baciondo escala en Haití, 
Puerto Meo y Santbomas, sobre el dia 21 de agosto, ol 
espléndido vapor francés 

X E DE S I . NAIA18E 
Capitán TORLOIS. 

Admite carga á fleto y pasajeros para Francia, Ambó-
res, Rotterdam, Amstordain, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santbomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Los conocimientss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe­
cificar el peso bruto en kilos y el valor de la factura, 

La carga se recibirá ímicamente el dia 19 de agosto en 
el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el día anterior on la casa oonsignataria, con 
ESPECIFICACION DEL PESO BRIÍTO DE L A 
MERCANCIA. 

NO SE A D M I T I R A NINGUN BULTO DESPUES 
DEL DIA SEÑALADO. 

El trasbordo de las mercancías para Colon y el Pací­
fico so bará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 

Los fletes para las Antillas, Pacífico, Norte y Sur, 
Centro América, se pagarán adelantados. 

Losjjrocios de pasajes, á tipos oonrenoionales, según 
localiaad. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re­
ducidos. 

Estos vapores tornan carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
n i gastos de ferrocarril , garant izándose la 
entrega en 26 días á m á s tardar. 

IGNOTA—No se admiten bultos de (abacos de mé-
nos de \1\ kilos bruto. 

De más pormenores, impondrá-i i San Ignacio nV 23, sus 
oonsignatarios. BRIDAT. MONTEOS Y CÜMPf 
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VAPOR AMERICANO 

mu w m i m 
su capi tán IT. M . W A L K E R . 

Saldrá de este puerto para el de Cayo Hueso el lúnes 
18 del presente mes á las cuatro de la tarde. Admite so­
lamente pasajeros eu sus espaciosas cámaras á los que 
ofrece el esmerado trato que tiene acreditado su capitán. 

De más pormenores impondrá su consignatario calle 
de ENNA N. 3.—MANUEL SUAREZ. 

12759 313-a 4-14d 

M a l í S t e a m s M p C o n i j í a n y . 

LINEA DIRECTA . 
.OS HERMOSOS VAPORES DE HIERRO 

espitan T. S. CURTIS. 

o¿pitan J. M . INTOSK. 

espitan .1. B , B A K E R . 
; Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 

ámbos puertos como signe: 
DE N E W Y O R i í . 

BAUADOS 
á las 3 de la tardo. 
Agosto 

16 
28 
30 

Sbre. 7 

VAPORE». 
NEWPORT. 
SABATOGA . 
NIAGARA.. . 
NEWPORT . 
SAKATOGA. 

OE LA HABANA. 
JUKVES 

á las 12 del dia. 
.. Agosto 21 

28 
. Slbre 4 

11 
18 

Estos hermosos vapores ten bien conocidos por la 
rapídoz y seguridad de sus viajes, tienen excelentos co­
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

La carga se recibe en el muelle do Caballería basta la 
víspera del dia de la salida y se admito carga para I n ­
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam. Kotterdatu, 
Havre y Amberes, con conocimieetoa directos. 

La correspondencia se admitirá únicamente ©n la Ad­
ministración General do Correos. 

So dan boletas de viaje por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha­
vre, París, en conexión con las lineas Cunard, Wbite 
Star, y la Compagnio Genéralo Trasatlantiqne, 

Para más porraenoroa dii istiree á la casa consignats. 
ria, Óbrapía 25. 

Línea entre New-York y Cienñiegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTÍACIO DH 

CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores do hierro 

sapitAu F A I R C L O T B . 

capitán L. COLTON. 
D B N ü K V A T O R R . 

VAPOR CIENFUEGOS agosto 28 
Pasajes por ámbas líneas á opción dol viajero-
Para flote dirigirse á 

LUIS V. PLACE. OBRAPIA 5*3. 
Oe más pormenores impondrán sus oonsiguat*rio<-

eoí^T) ---ifí »i « « e > • 

i TBASATLAMTíSA 

LINEA DE VAPORES.CORREOS. DE ACERO, 
de 4,130 toneladas, entre 

VERACRUZ, LIVERPOOL Y GENOVA, 
con escalas en 

PKOSRESO, NEW-OKLKANS, HABANA, SANTANDKH, HAVRE 
CÁDIZ, BARCELONA Y MARSELLA. 

LINEA D E L NORTE. 
TAMAÜLIPAS Capitán Ojinaga, 
OAXACA Capitán Larranaga 
MEXICO Capitán Mata. 

LINEA DEL MEDITERRANEO. 
3 %'apores on construcción. 

AGENTES; 
C. A. Martínez y Oí. Kn Veracrn?....... 

En Liverpool.. 
En la HaDana..... 

Baring, Brotors y Cí 
(Oficios número 20). 

r. A VEN» AÑO Y r« 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

VAPOR 

capi tán B U S T I L L O 
Con motivo do ser dia festivo ol próximo viérnes, este 

buque demora su salida hasta el domingo 17, por la noche. 
Recibiendo carga el juóves 14 y sábado 16. 
Los Sres. pasajeros tomarán el tren que sale del para­

dero de Villanuova el mismo domingo, á las dos horas y 
40 minutos de la tarde. 

Para más informes, su consignatario, San Ignacio 82, 
JUAN PUEYO. 

T277fi 3-13.1 4-14d 

Empresa de vapores de Menendez y Ca 

C a p i t á n V I L . L . A M I L . 
Con motivo de ser dia festivo el próximo viérnes, este 

buque demora su salida hasta el domingo 17, por la no­
che. Recibiaudo carga el jueves 14 y sábado 16. 

Los Sres. pasajeros tomarán el tren que sale del para­
dero de Villanneva el mismo domingo, á las dos horas y 
40 minutos de la tarde. Para más informes San Ign acío 
n. 82. JUAN PUEYO. 

12710 4 - m 5-13<l 

VAPOK 

BE 348 TONKLADAP. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas , Sagua 

y Caibarien. 
IDA. 

Saldrá de la Habana los miércoles á las SEIS de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los jnéves y á Caiba­
rien los viernes. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do­

mingos á las ONCE de su mañana, 
PKECIOS DE LOS FLETES. 

PARA CÁRDENAS. 
Víveres y ferretería,.. $0-35 cts. oro caballo de oarga. 
Meroanolas - 45 " 

PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería.,. $0-40 cts. oro caballo de carga. 
Mercancías. 75 " 

PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de oarga. 
Mercancías " 50 " 

En combinación con el ferrocarril '¿s>zn so despachan 
conocimientos especiales para los paraderos de Vi&aa, 
Coloradas y Placetas. 

Se despacha á bordo é Informarán 0>BEILLY 00. 

VAPOR L O L A 
capi tán MABÍÉSMA. 

Este vapor, do regreso de Santiago do Cuba y escalas 
tocará eu el puerto do Caibarien y saldrá para este ol 18 
del corriente, admitiendo carga y pasajeros, y en sus es­
paciosos y voutiladoi corrales el ganado quo se presen­
te. 12829 4-15 

EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 

RAMON DE HERRERA 
2? EXPEDICION. 

VAPOR 

S e a v i s a á los v e g u e r o s de V u e l t a A b a j o , y á l o s q u e t i e n e n L o -
c l io d i f e r e n t e s p e d i d o s , h a b e r s e r e c i b i d o y a u n c a r g a m e n t o d e 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s i n m e z c l a n i m a n i p u l a c i ó n d e n i n -
g-una e spec i e , r e m i t i d o d e s d e e l P e r ú d i r e c t a m e n t e á e s t e p u e r t o . 

R e c i b e n ó r d e n e s J U A N C O N l L t . K H I J O , 
T E N I E N T E REY N , 71. 

1167Í 2C-2SÍ1 

Capi tán D . JULIÁN GARCÍA 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do este puerto 

el dia 20 de Agosto á las oinco de la tarde para los de 

N u e v i t a s , 
G i b a r a , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 

C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 

j^once, 
M a y a g u e z , 

A g u a d i l l a , 
F t o . R i c o y 

S t . T h o m a s . 
IGNOTA.—Las pólizas de travesía sólo se admiten 

hasta el dia ántes de la salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torte y Compí1 
Baracoa.—Monés y C? 
Guantánamo.—J. Bueno y Compí 
Cuba.—L. Ros y Compí 
Santo Domingo.—M. Pon y Compí 
Ponce.—Pastor, Márquez y Compí 
Mayagüez.—Sr. D. Eormin Bernedo. 
Aguadilla.—Sres. Amell, Jnliá y Cí 
Puerto-Rico.-Sres. Iriarto, Hno. de Caracena y O* 
Saint-Xhomas.—Sres. V. Brondsted y Cí 

So despacha por RAMON DE HEP.RlERA. SAN Pl 

SESMOS CONTRA INCENDIOS 

J. F. M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50 . -Habana, -S . Ignacio 50 

Cn. 312 1 E 

COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 

A L M A C E N E S D E D E P O S I T O 
DE 

Santiago de Cuba. 
Secretaria. 

Por órdeu del Sr. Presidente y conforme á la p rescrip-
cion del art. 15 del Reglamento orgánico de la Compañía 
se couvocaá los señores accioilistfts á Junta genem ex­
traordinaria para el sábado 23 de agosto próximo á la 
una de la tarde en los salones de la casa n. 5 de la calle 
baja de S. Gerónimo, jiara enterarles de una dispoolci'm 
del Excmo Sr. Gobernador Civil do esta provincia, re­
caída á instancia de varios hacendados accionistas de la 
íímpresa allegro de un rebajo eu la tarifa de que es ob­
jeto el trasponte del azúcar por los trenes do esta vía fé­
rrea. También se dará cuenta con el Informe de glosa do 
las cuentas de 1883 que lá Comisión no pudo rendir en la 
oportunidad reglamentaria. 

Santiago do Cuba, 29 de julio do 1884.—Kl Vocal So 
crotario interino, Dr. Magín Sugurra. 

12779 4-14 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

Española del Alumbrado de Gas, 
Por acuerdo déla JuiitaDirectiva, y con motivo de ha­

berse propuesto contra lainiam» un voto de censura pi ­
diéndose su remoción por efecto del laudo que han pro­
nunciado los amigables componedores en las cuestiones 
susciiadas por l v Empresa arrendataria, se convoca á Jos 
Sres. acciouistas para la Junta general extraordinaria 
que deberá celebrarse el dia 20 del actual, á las doce de 
su mañana en las oficinas de la Empresa MONTK 1, 
con el objeto de dar cuenta del referido laudo y del voto 
de censura; precediéndose á las elecciones á que hubiere 
lugar. 

Habana, 10 do agosto do 1881.—El Secretario, Fran­
cisco Barbero. Cn. 877 8-17 

Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 

Sobreéiantía del tráfico. 

AVISO A L PÚBLICO. 
Encontrándose en este Depósito dos bueyes despacha­

dos de Güines A Villauueva el dia 1? del presente mes, 
eu el couoeimíoiito n. R886, remitente A. Martínez, mar­
ca y consignatario A. Martínez y 110 habiéndose presen­
tado el intereSa<lo á reclamarlos, se anuncia al público 
por este medio, que si eu el término do quince dias á 
contar desde esta fecha no se hubiese venfleado la ex­
tracción de dichos animales, se procederá á su rema'e 
con arregló al artículo 63 de las aclaracioneo á la Tari la 
General vigente, señalándoae como hora para dicho ac­
to, las 11 de la mañaua del dia 28 dol corriente mes en la 
estación de Villauueva. 

Habana, agosto 13 de 1884.—Gerónimo M. Ñamara. 
0.«á !i-,3 

EMPRESA 
DEL 

F E R R O C A R R I L U R B A N O 

y Omnibus de la Habana. 
La Junta general ordinaria convocada para hoy, no 

ha podido veriticarse por falta de número suticioute de 
representaciones; y designado nuevamente para su cele­
bración el día 18 del actual á las doce se pone en conoci­
miento de loa señores accionistas para que so sirvan 
concurrir al acto, en el cual, además de tratarse de los 
particulares que expresa el artículo 22 dol Keglamento, 
se dará lect ura al informo de la Comisión de glosa de las 
cuentas del último año: con advertencia de quo tendrá 
efeto la Junta y serán válidos los acuerdos que se tomen 
cualquiera que sea el número de concurrentes, según 
prescribe el Koglamento. . . .. 

MaHbana, agosto 4 de 1884.—El Secretario, iraucisco 
S. Maclas. C n. 833 10-7 

ITAUÁNA DI MUTUO S0CC0RS0 
N E L L 

Era, pensiero lungamente agítate nella mente degli 
Italiani residenti in quest' Isola fundare un' istituzione 
che riunisso tutt i quei sentimenti di patriottismo, can-
tá e fratellanza che regnar dovono in ogno cuore italia­
no. Sviluppata quesf ideada alcuni qui in Avana, ó 
stata messa in esecuzione, realizzando in tal guisa in 
questa Capitale 1' anelato progetto. 

A talo scopo sonó stati redatti gil statuti rogolamen-
tari in vario assemblee, ó stata nominata la Diivzione o 
colla dovuta licenza del Governo di quest' Isola si 6 sta-
bilito i l centro nella strada Amargura n. 54, dove possono 
dirigersi tutti gl' italiani ospitati iu quest' Antilla o 
godere dei vautaggi che porgo un' Associazioue di mu­
tuo soccorso eoll iscriversi soci fondatori a norma dei 
statuti. . , . . „ 

Oggetto diquesto centro sié: i l vmcolodi lialeüauza, 
le opere di caritá, le notizie dolía patria, gl' istruttivi 
trattenimenti e la ricreazione. Con tale un oggetto, non 
evvi dubbio, gl' Italiani accorreranno ad iscriversi o 
render cosí piú numerosa e piú solida la nostra Colonia. 

I I Presidente, 
E . A . M a n t i c i . 

12091 10-13 

EMPRESA UNIDA 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 

Tomado en consideración por la Junta eeneral extraor­
dinaria celebrada el 11 del actual, elproyedo de enlace 
de' ramal de Palmillas con la línea central en la Maca­
gua, se cita á los señores accionistas para la segunda 
Junta que previene el art. 4° do los Estatutos, y que 
tendrá lugar el dia 25 del corriente, á las 12 en la calle 
del Teniente-Rey n. 10, para la reaolucion deflnit-.va¡ 
advirtiendo que se llevará á efecto lo que en esa segunda 
junta se acordare. 

Habana, l í de agosto de 1884.—El Secretario, Guiller­
mo Fernandez de Castro. C. 863 10 14 

C O M P A Ñ I A 

D E L F E R R O C A R R I L 
entre Cienfuegos y Villaclara. 

SECRETAEIA. 
Impresos ya los iuformes de loa Sres. Comisionadas 

para el exámen del Presupuesto de gastos formado para 
el año económico corriente, con los cuales se dió cuenta 
en Junta general de 20 de junio último, se pone en co­
nocimiento de los señores accionistas para quo ocurran 
por el ejemplar que les corresponde á la Contaduría de 
la Empreca, calle do San Ignacio n. 50. Habana y agos­
to 12 de 1884.—El Secretarlo, Marcial Calvót. 

C 859 8-13 

EMPRESA UNIDA 
de Cárdenas y Jícaro, 

En Junta geneeal extraordinaria celebrada el 11 del 
actual, se acordó la rebajado un 20 p § en los flete8> de 
asiúeares y mieles quo se elaboren eu la zafra próxima 
do84 á 8'i. 

Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 13 do agosto de 1884.—El Secretario, Gui­

llermo Fernaudez de Castro. C. 864 15 14ag 

COMPAÑIA CUBANA 
PE 

Alumbrado de gas. 
La Junta Directiva de este Empresa en sesión colebra­

da el 28 del próximo pasado Julio y en vista de las u t i l i ­
dades obtenidas eu el primer semestre de este año, ha ar-
cordado el reparto de un dividendo de 3 por 100 011 oro so­
bre el capital social, y que se haga saber por este medio 
á los Sres. accionistas así como que pueden ocurrir por 
sus cuotas respectivas á las oficinas do la Administra­
ción, Teniente Key n. 71. todos los dias hábiles de uua á 
tros de la tardo, desdo el 14 del corriente. 

Habana, agosto 9 de 1884.—El Secretario, J. M . Car­
bonell y Euiz. 12590 15-10A 

" " ' " A v i ¿"os""'"" 
~4~VlSO.—A LOS <iUE H A Y A N COMPRADO 
xÍLpapeletas de la Virgen del Pilar con el n. 17?2ü, les 
participo estar equivocado, debiendo ser el &. 17760; lo 
aviso páralos fiues convenientes. Calzada fiel Monte es­
quina á Egido.—llábana 16 de Agosto de 1884.—íVa/im-
co Alvarez. 12912 4-17 

G R E M I O S E ABOGADOS. 
Con arreglo á la dispuesto en los arlículos 56 y 57 del 

Keglameiilo General de 15 de Abril de 188* para la im­
posición, administración y cobranza do la contribueion 
industrial, se couvocaá los Sres. Letrados matriculados 
en el gremio para 4116 se sirvan asistir á la continuaciou 
déla Junta celebrada el 12 del corriente, que tendrá efec­
to el próximo mártes 19, á las 12 de la mañana, on el Co­
legio de Abogados (Mercaderes 2) para tratar fiel exá­
men del nuevo reparto verificado por los clasificadores 
y inicio de agravios.—Habana 14 de Agosto de 1884.— 
lEÍ Decano, Presidente de la Sindicatura, Ldo. Jos 
Brruzon. 12891 

Cííja de A h o r r o » , D e s c u e n t o s y 
D e p ó s i t o s de l a H a b a n a . 

Estado de los fondos existentes boy, asi 
como de los cobros verificados desde el dia 
9 hasta el de la focha, á saber: 

Oro. Billetes, 

Saldo depositado 
eu el Banco Espa­
ñol en agosto 8 . . .$ 147,354 83 $156,234 70 

Remitídolo desde 
el 9 hasta hoy • 

$ 147,354 83 $150,234 70 
Gh ádole desde el 

9 hasta hoy 3,088 79 12,000 

Saldo 143,000 04 144,234 70 
En la Caja: saldo. 13,823 95 11,561 56 

$ 157,489 99 $155,796 25 

NOTA.—Se han cobrado en dicho per íodo , 
por la Comisión, $5,031-49 oro y $3,750 
billetes.—Desde que la actual Comisión 
empezó sus gestiones hasta la fecha, se han. 
pagado á 4,293 acreedores por varios con­
ceptos, según comprobantes, $408,370-80 
en oro y $388,764-30 en billetes. 

S. E. ú O.—Habana, agosto 14 de 1884. 
—Sebastian Fernandez de Velasco.—Juan 
A . Isasi.—Isidro Alonso, 

a r 875 A 2-18 2-17 D 

A V I S O 
Se cita á Junta general al gremio de tiendas de ropa* 

de todas clases y ropa hecha, ánn teniendo taller de car-
miseria y saslrería» para el dia 22 del corriente, á las 
seis y inedia de la trrde, en el Casino Español de la Ha­
bana, para la aprobación del reparto de contribución 
del año económico de 18K4 á 85. 

Habana, 16 de agosto de 1884.—El Síndico, Julián dei 
Val. 12011 8-17 

DE 

ALMACENISTAS DE VIVERES. 
Con objeto de proceder al exámen del reparto de la 

contribución y juicio do agravios, según lo dispuesto en 
el artículo 56 "del Reglamento vigente, se convoca á todo» 
los iudividuos inscriptos en este Gremio, á la Junta que 
habrá do celebrar el mismo, ol dia 20 dol corriente, á las 
dos de la tarde, eu los altos de la Lonja do víveres, Ba­
ratillo n. 5. Habana, agosto 15 de 1884.—El Síndico 1?, 
Manuel Sanohez. 12876 4-16 

Comisión Liquidadora 
déla Caja de Ahorros, Descuentos y De­

pósitos de la Habana. 
D. Inocencio Balseiro ha participado el extravío de I» 

Certilicacion do Depósito expedida á su favor con ol n ú ­
mero 59950 y solicitado se le provea de duplicado. Lo 
queso anuncia por esto medio y durante quince dias, 4 
linde que si alguna otra persona se considera con dero-
cho al depósito referido, ocurra á manifestarlo: eu l a ln -
toligencia de quo si dentro del término Indicado no f9 
presenta reclamación, se procederá á expedir el duplicív-
do corresppndiente, quedando en ese caso la certiflc«-
cionprimitiva nula y de ningún valor. Habana, 4 da 
agosto do 1884.—El Secretario, Manuel de Jesús Ponce. 

12319 15-6ag 

A. 5 ¥ CP! 

Gremio de carpinteros en general. 
SECRETARIA. 

De orden del Sr. Presidente por renuncia de la direc­
tiva cita á todos los agremiados para el dominito 17 del 
corriente á las 12 dol dia en Salud 70, y cumpliendo con 
el articulo 2ri del reglamento se publica en esto periódico. 
Habana y acostó 12 de 1884.—El Secretario, Ramón Alea. 

i:i728 5-13 
COMISION L I Q U I D A D O R A 

DE LA CAJA DE AHORROS, DESCUENTOS 
Y DEPOSITOS DE LA H A B A N A . 

D Manuel Vitela Fernaudez, ha participado ol extra­
vío do la certificación do Depósito expedida á su 
favor con el número 5 9 , « 0 5 y solicitado se le 
provea de duplicado. Lo que so annucia por este medio 
y durante quince dias, áfin de que si alguna otra persona 
se considera con derecho al depósito referido, ocu­
rra á manifestarlo; en la inteligencia de que si dentro 
del término indicado, no se presenta reclamación, se pro­
cederá á expedir el duplicado correspondiente que­
dando en ese caso la certifleacion primitiva nula y 
de ningún valor. _ , . , „ , 

Habana, 14 de agosto de 1884.—El Secretario, Manuel 
de Jesús Ponce. 12875 W-lOag 

MERCADERES 19. 
A P A R T A D O 6 5 5 . 

Anticipan fondos sobro toda clase de mercancías mu) 
ofrezcau solida garantía. Dodicáudoso con especialidad 
al giro do tabaco en rama, pues para ello cuentan on Ion 
mercados extranjeros, y para su más pronta realiza -
clon, con agentes do crédito y actividad y con sufleion-
te intellgenciaen el ramo. 12483 15-8ag ^ 
T>OU. E L PRESENTE SE CONVOCA A LOS LE*. 
1 gítimos sucesores do D, Manuel Aguiar, para qun 
comparo/.can provistos do la iustificacion de sus dore -
cbos á tales, ante la albacea tostumcntaria de D. Manuel 
Ignacio Fernandez y Alfava, en la calle do Cuba n. 86, 
en la Habana, para éuterarlos de un asunto quo les in -
torosa. 12369 10-7 

A LOS OOIDAIIDORM. 
NUEVO DEPOSITO DE AZUCARES 

DE LA REFINERIA DE CARDENAS. 
En la azucarería de la 

calle Oficios esquina á 
Obrapía, se expende esto 
magnífico fruto, á \ m 
misinos precios é igua­
les condiciones que en el 
otro único depósito esta­
blecido anteriormente. 

Cn. 844 10-$) 

COMPAÑIA ANONIMA DE PERRO-CARRILES DE CAIBARIEN A SANCTI-SPIRITUS. 

S i t u a c i ó n de l a E m p r e s a e n l a t a r d e d e l S O de J u n i o d e 1884 . 

Metálico. 

FOXDOb DISPON1BLKS. 

CAJA. 

Existencia en las vanas do 
la Empresa 

CORRESPOXSALES. 

Itaboné, Jlrothers y Cv'-i 
deBirminghan: 

Saldo en cuenta con iente— 

PROrlEDADES. 

Camino de hierro: 

Elementos constitutivos del 
mismo y su explolaeion 

.Fincas; 
Edificios y terrones extra-lí­

nea 
A L M A C E N GRSKUAL. 

Valor de los materiales y efec­
tos existentes en los depó­
sitos do abastecimiento— 

CRÉDITOS VARIOS. 

Contra la Keal Haeieuda, peí 
derechos de importación 
condicionales 

Diversos deudores • 
CUENTAS AMORTIZABLES. 

Intereses y gastos especiales 
de prolongación: 

Kesto para amortizar do los 
originados por los estudios 
del antiguo proyecto, y 
préstamos realizados para 
las obras do la misma 

CUENTAS VARIAS. 

Proyectos de obras: 

Gastos de estudios 

Cuentas transitorias: 

Erogaciones eu suspenso... 

$ 1,032:. 404 26 

1.550 00 

44.1U7 44 

61 28 

25.609 16 
1.985 90 

$ 2.402 17 

4.018 62 

Bületes. 

547 24 

0 00 

Metálico. 

11.168 TS $ 5-17 2 4 

1.533.054 26 

Billetes. 

81o 68 
0 00 

$ 300 84 

Í74 25 

17.595 ü( 

7.020 79 

$ 1.652.780 26 

81Ü 68 

CAPITAL. 

El realizado y omitido hasta la fecha, 
o sean 2,728 acciones de á $o00 y 
cupones por valor de $57,12J-eJ 

FONDO UE KESERVA. 
Lo aplicado al miamo do los beneti-

cios baste 31 de Diciembre do 188J. 
RESPONSABILIDADES. 

.Dividendos activos. 
Pendientes do a-
ños anteriores.$ 5.397 ¿í $1.816 71 

Idem del u'.' 23 
acordado en ol . A 
.somestro....(*)$ 5.211 33 $ 0 00 

Débitos con es­
critura $116.000 00 $ 0 00 

Idem varios 5.531 46 0 00 

$ 10.608 G3 

121.531 46 

loO 29 

575 00 

$21.013 36 

CUENTAS VARIAS. 
Importe de las mismas ». -

GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Cuenta especial. 

lieserva de utilidades á responder do 
los créditos por realizar, gastos en 
suspenso y otras cuentas inclusas 
en el activo • 

CwnUa general. 

Saldo defiuitivo 
de la misma en 
la fecha por u t i ­
lidades de años i . ^.^ _ 
anteriores $ 1.577 95 $12.863 66 

Productes Gene­
rales en el 1er. 
semestre del 
presonteafio...187.422 15 i 

Suma ....189.000 10 $12.868 35 
Menos: Gastos 
de todas clases 
en id. id., & sa­
ber: Ordinarios 
$70,890'19 metá­
lico y $3J767,26 
billetes: Extra­
ordinarios ó sea 
extra-exploto-
feiío7:!!^6 78.525 17 3.767 26 

Kesta....$110.474 03 $ 0.101 00 
Ménos: Importo 
d e l dividendo 
n? 23 de 4p.8 
en metálico, a-
cordado en 23 
de marzo últi­
mo, y sobre los 
$1.421,123-80 del 
capital emitido.$ 56.844 05 0 00 

Metálico. 

$ 7-810 71 

0 00 

$ 33.205 97 

Billetes. 

1.388 77 

Metálico. 

$ 1.421.123 80 

12.305 42 

132.140 09 

285 00 

t).101 09 86 R35 05 

Billetes. 

Ü M 

1.696 41 

7-810 7% 

1.010 35 

10.489 8* 

$ 1.652.780 26$ 21.013 33 
(*) Con techa 28 de Julio próximo pasado se ha acordado el reparto del dividendo n9 24, segundo de lo» do este aüo, siendo sn tipo el 2i p .§ on ráotállob, y •obre 

Jo» expresados $1.421,123-80 del capital omitido; comenzando el pago para los Sres. accionistas, residentes en esta capital, el 20 del presente, y para Ion av. .-imlados en la 
jurisdicción de Kemedios, el 25 del mismo. 

S. E . ú O.—Habana, 12 de Agosto de 1884.—El Contador, Ángel T< C m l U f ^ W Bn0 'El Pretídtj$l uterino, jtamon Ar* 
gmlles. $ i $ m i ' H § 
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H A B VN V. 

SÁBADO 16 DE AGOSTO DE 18S4. 

DoJ Tratado de Comercio. 

iVarlos de nuostros colegiia insertan en 

Eme columnas un telegrama quo algunasros-

p,etal)les personas de Matanzas dirigen al 

Sr. I ) . Salvador Albacoto, en el cual, además 

do exponerlo la importancia vital que entra­

ñ a para estopáis la celebración do nn tratado 

de comercio con los vecinos Estados-Unidos 

do la América del Norte, se le envía un t r i ­

buto anticipado do gratitud por las exce­

lentes disposiciones que fundadamente se 

reconocen en tan ilustrado estadista en fa­

vor del mejor éxito de la negociación. D i -

Ollo telegrama se encuentra redactado en 

síguiontco tói minos: 

"Salvador Albacete.~Madrid.-—TraLado 
amoñeauo, de importancia vital , eminente­
mente salvador. Su rectitud, Independen-
ola y conocimientos garantizan éxito. 

* Acoplad anticipadamente gratitud pue­
blo cubano, 

Soler, Caatañor, Crespo, Piedra, Mahy, 
Lluria , G-alindez, Suris, Hernández, Art iz , 
Armas, Díaz, Bea, Bellido.—Matanzas." 

Sacoya dias que Qosotros, al habernos 

oomimíeado el telégrafo la noticia del en­

cargo dado por el Gobierno de S. M . al Sr, 

Albacete para entenderse á sn nombre con 

Mr. Foster en todo lo relativo al menciona­

do tratado, escribimos (DIAIUO del 31 de 

julio liUimo) acerca del asunto en esta for-

3 ma: 

"MI telegrama de nuestro servicio part i­
cular fechado anoche en Madrid, inserto en 
el ALCANCE do esta tarde y quo so repro­
duce en el presento número, da lugar á m u y 
fundadas esperanzas respecto del feliz éxito 
do la negociación quo sigue nuestro Go­
bierno con el de los Estados-Unidos para 
ajustar un tratado de comercio con aplica­
ción A las relaciones mercantiles entro las 
Antillas y dichos Estados. Nos referimos á 
la comisión dada al Sr. Albacete para que, 
en representación del Gobierno de Espa­
ña, concierto el tratado con Mr. Foster, 
que á su vez representa al de la vecina Re­
pública. 

Es siempre asunto arduo y difícil el ajus­
te de un convenio de esta naturaleza, en 
vir tud do los intereses opuestos y contradic­
torios que suelen oponerse por nna y otra 
do las partos contratantos. Por lo mismo, 
n i hemos ex t rañado las dilaciones quo so 
notaban en la nosociaoion, ni nos han do-
salontado los telegramas que so han re­
petido, hablando unos de diíicultados sur­
gidas, y otros hasta de un probable fracaso. 

Partiendo del hecho averiguado de quo 
el Gobierno do los Estados-Unidos tiene 
interés en quo eo ajusto el tratado, y el em­
peño que muestra el Sr. Cánovas del Casti­
llo en el mismo sentido, consideramos de 
buen augurio la comisión otorgada al señor 
Albacete, persona en extremo perita en esta 
clase do negocios, como lo acreditó al llevar 
á feliz término el tratado con Francia, por 
comisión quo lo confirió ol Sr. Sagasta, du-
vantoau mindsteriói El Sr. D. Salvador A l ­
bacete ha ejercido con singular acierto los 
más alto» puestos en la Administración del 
Estado, siendo ministro de Ultramar en el 
Gabinete quo presidió el general Martínez 
Campos. Reúne además á su reconocido ta­
lento y perspicacia, la circunstancia do sor 
muy entendido en materias económicas y de 
profesar ideas, que si no pueden calificar­
se do libro-cambistas, están muy léjos de 
un sistema exageradamente restrictivo, es 
decir, quo se halla posoido de un criterio 
racional y práctico, equidistante de todos 
los extremos. 

Estimamos, pues, muy acertada su elec­
ción para tan difícil ó importante encargo, 
convencidos de que si logra llevar á cabo el 
convenio, quedarán favorecidos loo intere­
ses do estas provincias, sin quo sufran de­
trimento los nacionales." 

Con tales antecedentes, se adver t i rá des­

do luego quo para expresar nuestra com­

pleta conformidad con el contenido del 

opocfrinQ (elo^rama que hornos reproducido 

arriba, no tohómoa que hacer otra cosa sino 

referirnos á lo que estampamos hace diez y 

aeis diao en las columnas del DIARIO y que 

acabamos de transcribir. Y á la verdad, nin­

guna persona podía haber escogido el go­

bierno que preside el Sr. Cánovas del Cas­

ti l lo, n i más idónea, ni más perita para se­

guir tan delicadas 6 importantes negocia­

ciones, así por los conocimientos como pol­

la práct ica y acreditada rectitud del Sr. 

Albacete, cuanto por las muestras que ha 

dado de su competencia en negociaciones 

análogas; ninguno podía ser más apto para 

el desempeño de la á rdua comisión con que 

se le ha investido. Así que nos ratificamos 

en la calificación quo hornos hecho del te-

lograma que lo ha sido dirigido desdo Ma-

(;i nzas, considerándolo oportuno. 

De la importancia del tratado en proyec­

to j del gran Influjo que, una vez llevado á 

cabo, ha tic ejercer en nuestra agricultura 

y comercio y en todos los ramos de la r i ­

queza, no hay quo esforzarse en encareci­

mientos, porque os cosa que está cu la con­

ciencia do todos; por manera que esta 

aspiración universal do todas las clases 

•Mi la Isla do Cuba ha sido exactamente 

^ m u l a d a en el telegrama al expresarse 

que os eminentemente salvador. Así lo 

comprendió hace más de cuatro meses la 

Directiva de la Union Constitucional al re­

dactar las cláusulas de la circular de 1? de 

abril ; así lo han estimado loo Uc-prooentan-

teo en las Cortes de ese mismo partido al 

exponer al Gobierno Supremo la necesidad 

de semejante tratado, y así se ha reconoci­

do al incluirse la prescripción referente á él 

en la Ley de Autorizaciones. Ahora, lo que 

hay que desear es que, venciéndose toda 

clase do inconvenientes, y habiendo buena 

voluntad por ámbas partes, tenga feliz éxi­

to la negociación. 

Indicábanlos en nuestro suelto do ;>.l de 

F O L I i E T I N . 

LA BIBLIOTECA DE OSUNA. 

Hace pocos dias fué aprobado por el Con­
greso el proyecto de ley autorizando al mi­
nisterio de Fomento para adquirí r í a Biblio­
teca que dejó al morir el duque de Osuna, 
por la cantidad do 000,000 pesetas. 

Los manuscritos, dice el proyecto, pasa­
rán á la Biblotoca Nacional, loa libreo rela­
tivos á derecho político y constitucional á 
los del Congreso y Senado, y los restantes á 
las bibliotecas públicas. 

Forman la comisión D. Emilio Castelar, 
presidente; los Srea, Balaguer, Catalina, 
Sánchez de Toca, Sardoal, Ortí y Brul l , y 
D. Marcelino Menendez Pelayo. 

Obra de este últ imo es ol notabilísimo 
preámbulo que encabeza la ley y que cons­
tituye un verdadero estudio acerca de esta 
biblioteca. 

Nuestros lectores nos agradecerán que se 
lo demos á conocer íntegro. Es como sigue: 

" L a comisión nombrada por el Congreso 
para emitir d ic támen sobre el proyecto de 
ley por el cual so autoriza al gobierno para 
la adquisición de la biblioteca de los duques 
do Osuna y del Infantado, ha estudiado con 
la debida atención todos los antecedentes 
del asunto, y cróe corresponder fielmente á 
la confianza de sus compañeros proponiendo 
la compra inmediata de dicha biblioteca en 
los términos que se declaran en los artículos 
adjuntos. 

Pero ántes do someter á la aprobación 
del Congreso este proyecto de ley, juzga 
necesario la comisión entrar , en algunos 
[lormeuores quo pongan de manifiesto la 
importancia singularísima de la rica colec­
ción bibliográfica que el Estado trata de 
adquirir como verdadera riqueza nacional y 
testimonio vivo de la sabiduría de nuestros 
mayores. 

La célebre colección, hoy generalmente 
conocida con el nombre de biblioteca de 
Osuna; abraza dos serios principas dQ Utá 

ju l io , copiado más arriba, que siendo por su 

índole á rduos y difíciles estos conciertos, 

ni ex t rañábamos las dilaciones que habia 

oxporimentaóo este de (pie se ( rata, ni nos 

hablan desalentado las noticias do graves 

dilicultades surgidaa, ni los anuncios do un 

probable fracaso, puesto quo era indudable 

el empeño del Sr. Cánovas del Castillo en 

que el tratado se ajustase, y el interés y 

buenas disposiciones del gobierno de la ve­

cina República en el mismo sentido. Hoy 

dia podemos afirmarnos más y más en tales 

suposiciones y cálculos, por cuanto, según 

indicamos ayer con referencia á un telegra­

ma directo de Madrid, la negociación ade­

lantaba mucho, agregando que el Gobierno 

y la opinión en los Estados-Unidos eran fa-

von ib l eaá la celebración del tratado. K ; . t ; i 

última noiiri;i \;\ teníamos directamente de 

Washington y do up origen digno por todos 

conceptos de crédito. 

Por lo (pie toca al interés y empeño del 

Gobierno de S. M . , tenemos nuevas prue­

bas de que no puede ner mayor, y de la asi­

duidad con que se trabaja en los contros 

oficiales en los preliminares del asunto. To­

do persuade, en una palabra, que el tra­

tado será un hecho, á ménos que surjan 

dilicultades imprevistas, si bien es lo más 

probable quo no sobrevenga ninguna in­

vencible. Si el negocio ha de ajustarse en­

tro dos partes, y éstas ostán animadas do 

igual deseo, como también lo están las dos 

regiones á las (pie directamente interesa, 

lo más natural es que un feliz éxito corone 

los esfuerzos de todos. Uay, pues, motivos 

fundados para confiar en que al fin se rea­

lizará esa general aspiración del país, en 

cuyo caso tendrán su mejor complemento 

las reformas que está preparando el M i ­

nisterio de Ultramar, en vir tud de las 

Autorizaciones que acaban de votar las 

Córtes. 

El Dátil. 
V. 

SlT CULTIVO EN CüBA. 
I . 

Los peregrinos hechos que vamos á refe­
r i r , tienen gran trascendencia en el punto 
do vista científico y no menor en el aspecto 
de las aplicaciones industriales. 

Demost rarán un error que se comete al 
fijar las condiciones climatéricas de la vida 
del dáti l y probarán victoriosamente cuán 
útil puede ser su cultivo en Cuba. 

L a generalidad de los botánicos quo han 
escrito acerca de la climatología del dátil, 
créo (pie esta planta exige para prosperar 
por completo una atmósfera tan cálida co­
mo seca, recibiendo por su pié el agua ne­
cesaria liara el ejercicio normal de sus fun­
ciones. Estas son las condiciones en que 
so desarrolla en los oásis africanos, donde 
con tanto esmero se cultiva, produciendo 
excelentes frutos. —No considerando el a-
caecimiento de los fenómenos bajo otros re 
quisitos, se ha deducido, con precipitación, 
que semejantes circunstancias le eran ne 
cesarías para recorrer con amplitud todas 
lao fases de su desarrollo. Se ha afirmado 
que la sequedad atmosférica, contribuyen­
do á mayor evaporación, activa las funcio 
nes, haciendo con mayor rapidez el agua 
necesaria á la vida de la planta: { G r i -
sehach. L a vegetation du Globo t. 2, pag. 
122.)—Es cierto que esto acontece; pero no 
es ménos verdadero que en un clima cálido, 
moderadamente húmedo, los fenómenos de 
transpiración se hallan favorecidos al grado 
conveniente, como lo demuestra la expe­
riencia. 

La palma dátil fué introducida en Amé­
rica desde los primeros días del descubri­
miento. Eü Cuba siempre han existido bollos 
ejemplares de tan preciada planta, áun 
cuando nunca se haya cultivado de una ma­
nera regular. Las frutas, á pesar del com­
pleto abandono en que se deja el árbol, 
llegan á perfecta madurez. Por lo general 
no valen gran cosa. Son muy ásperas y sólo 
se aprovechan para hacer dulce. Sin em­
bargo, todos sabemos que existen palmeras, 
que producen dátiles superiores, iguales 
por su dulzor y suavidad á los mejores que 
se cosechan en las más afamadas regiones. 
Esto es tanto más notable, cuanto que 
aquí, como hemos dicho, nadie ha cuidado 
en ningún tiempo la planta y que nunca se 
haya ejecutado la fecundación artificial n i 
áun favorecido la natural, proporcionando 
la proximidad de los sexos. Obtener ex­
quisitos dátiles en condiciones en quo no 
serían comibles en otro país, dado que se 
prodiyeson, demuestra la excelencia del 
clima cubano para, supuesta la bondad de 
la casta, criar frutas de notable valor. 

Nuestra atmósfera es cálida y húmeda. 
L a humedad atmosférica, al ménos en el 
grado en que so halla en el clima cubano, 
no es, pues, un obstáculo para que so desa­
rrollo con esplendidez la palmera y que sus 
frutas lleguen á completa y afinada sazón. 
El número, tamaño y belleza de sus hojas 
demuestran que la transpiración y otros 
fenómenos, disponen de los medios de ejer­
cerse con amplitud. Sin embargo, á pesar 
de todos estos hechos y explicaciones, 
siempre subsistía en nuestro espíritu nna 
duda, relativa al dato esencial do la cose­
cha en peso que podía dar un dáti l en Cuba. 
Hubiera podido suceder que se diesen ex­
celentes frutas, pero en escaso número y 
pequeño peso. Entóneos el cultivo industrial 
no habr ía sido beneficioso y sólo se habr ía 
podido hacer crecer la palmera como mera 
curiosidad. 

Afortunadamente, en este terreno el asun­
to ha sido resuelto de una manora que nos 
ha sorprendido. 

El ,13 de agosto, de 1884, tuvimos ocasión 

i | i i e en el lenguajo téctico de la bibliografía 
so llaman./íiwto.v. El más antiguo ó impor-
tante es, sin duda, el del Infantado, no reu­
nido al de Osuna hasta tiempos muy recien­
tes. Con decir que en este fondo tenemos á la 
vifda los restos de la más selecta y numero­
sa colección de libros que se formó en Cas­
ti l la durante el siglo XV, queda fuera de 
dUcusion su valor, que pudiéramos llamar 
único. Recuérdense todos los inventarios 
de libros, así de la casa real como de otros 
príncipes ó magnates poderosísimos de 
aquella edad, recuérdense, sobre todo, el 
índico de la biblioteca del príncipe de Via-
na y el de la Reina Católica, y uno y otro 
quedarán oscurecidos, no ya ante la biblio­
teca íntegra del marqués de Santillana, la 
mejor parte de la cual pereció en el incen­
dio del palacio de Guadalajara á principios 
del siglo pasado, sino ante las reliquias 
inestimables de toda esa riqueza intelectual, 
hoy diligentemente custodiadas en la biblio­
teca del Infantado, y de las cuales formó 
por primera vez el insigne y llorado historia­
dor de nuestras letras, D . José Amador de 
los RÍOS, el fin de su edición de las obras de 
D. Iñigo López de Mendoza. 

Los orígenes de esta biblioteca quizá se 
remontan mucho más allá de lo que el mis­
mo Sr. Amador de los Ríos suponía. 

El Sr. de Hita y Buitrago no adquirió to­
dos los libros que ostentan hoy sus armas y 
su divisa. Algunos y muy preciosos, encontró 
en su casa, reunidos por la discreta codicia 
literaria de sus antepasados, entre los cua­
les descolló aquel D . Pedro González de 
Mendoza, autor de Cantares escénicos, 
j j laut inosy terencianos. Aun el mismo al­
mirante D . Diego Hurtado, y aquella fierí-
sima hembra montañesa que trajo á su hijo 
juntamente con inmesos estados y riquezas, 
herencia de temple de alma nunca domada, 
fueron cultos y amadores de libros y de 
todo discreción y gentileza. Cuando anda­
ba aún en sus niñeces, vió y deletreó D . 
Iñigo, en poder de su aímela D* Mencía de 
Cisneros, un gruesa l ibro de cantares y dezi-

en toJgvuvportngues^ hoy dolorosamen-

de hacer cortar todos los racimos de una 
palma-dáti l .—Crecía en un suelo bastante 
bueno, y respecto á humedad, sus exigen-
cías estaban satisfechas, á más do otros re­
cursos, gracias al riego empleado en la pe­
queña hnertaenqueseoncontraba (1).—Pro­
dujo '20 racimos y al siguiente dia, al pesar 
los dátiles, desprendidos de los ejes que los 
sustentaban, encontramos que pesaban, des­
preciando decimales, 12 arrobas. Nótese 
que muchos dátiles se habían caído del ár­
bol en los últimos dias (2). 

Esta palmera, según nos informo el des-
mochador, que hace años viene cortando los 
racimos, siempre ha producido ese mismo 
número de racimos y algunas veces 30. No 
tenemos noticia que ni por extraordinario 
so haya cosechado igual cantidad en ningún 
otro país. Lo más estupendo es quo so haya 
podido mantener sin interrupción durante 
muchos años tan fabuloso esquilmo. 

No nos fijemos on la calidad do la cose­
cha: prescindamos de ella y consideremos 
sólo la cantidad que da la medida de las 
fuerzas vegetativas. Ciertamente qúe los 
racimos no son iguales: los dátiles distan 
mucho de haber alcanzado el mismo desa­
rrollo: numerosas frutas no sirven sino para 
hacer dulce, etc.; (3) pero no se debe perder 
do vista que ese dátil , de casta quizás no 
muy aprocíablo, no ha sido cultivado, quo 
su fecundación so ha realizado al acaso, etc. 
En esas circunstancias tan desfavorables el 
resultado es pasmoso. 

Sí ese dátil ú otro de mejor casta, hubie­
ra sido cultivado con esmero, de los 29 ra­
cimos no se le habrían dejado sino ménos do 
la mitad y entóneos las frutas se habr ían 
desarrollado con mayor opulencia é igual­
dad.—Realizada además la fecundación ar­
tificial, se habría obtenido una cosecha igual 
on peso; poro de incomparable mejor cali­
dad. 

Más adelante demostraremos quo la co­
secha máxima que se podrá conseguir, es 
considerablemente mayor. 

( Continuaremos.) 
ALVARO RETNO-SO. 

Revista Mercantil. 
Aunque ha reinado más actividad que en 

las anteriores en el mercado azucarero du­
rante la semana, las ventas que se han 
efectuado indican flojedad y poco confian­
za. Los tenedores procuran mantenerse 
con firmeza, pero los compradores no quie­
ren comprar sino abatiendo los precios, en 
vista de malas noticias del exterior. Las 
existencias de azúcar on el extranjero son 
muy grandes. E l dia 7 del actual habia 
49,270 toneladas más en los Estados-Uni­
dos que ol año pasado y 59,023 toneladas 
más on Inglaterra. 

Las ventas durante la semana suman: 
Centrífugas: 4,566 sacos, pol. 04pJ6, de 5.20 
á 5.50; 444 bocoyes, pol. 95, á 5.07, y 3,000 
bocoyes, pol. 93[94, resto de la zafra de tros 
ingenios, á 8 Í vs. arroba.—Mascabados: so­
lamente hemos sabido la venta do tres pe­
queños lotes, en todo 212 bocoyes, pol. 
85[89, de 3.30 á i rs. arroba.—-i^úcífr de 
miel: hay alguna demanda; so han vendido 
212 sacos, pol. 87, á 3.20 y 176 bocoyes, pol. 
87, á 3.13.—Derosnc y azúcar purgado: Las 
ventas con destino á exportación no han si­
do de importancia, y sin variación en los 
precios. Para el consumo se han vendido 
1,800 cajas blanco l» del ingenio "Diana," 
y 700 cajas Derosne núm. 15[16, del inge­
nio "Luisa," á precios reservados. 

La existencia en esta ciudad es la si­
guiente: 

Exisloucia en ÍV Eucro 1884.. 
Recibos hasta la lecha 

Exnorlado y cousumido destle 
el 1".' do enero de 1884 

A floto 
Existencia en 14 do Agosto de 

1884 
En iírual focha de 1883 

Cajas. 

11.4-.'y 
122.050 

133.473 

C1.28j 
500 

71.088 
40.409 

Bocoya 

15.647 
127.119 

142.760 

100.841 
1.000 

40.925 
50.380 

Sacos. 
34.640 

383.224 

417.804 

180.088 
1.000 

226.870 
119.048 

L a exportación de tabaco en la semana 
comprende lo siguiente: 1,280 tercios en ra­
ma, 2.866,070 tabacos torcidos, 234,607 ca­
jetillas do cigarros y 1,004 kilos de picadu­
ra, y en lo que va de año, 74,107 tercios en 
rama, 71.916,451 tabacos torcidos y 9 millo­
nes 632,359 cajetillas de cigarros, contra 
54,679,58.616,894 y 8.532,570, respectiva­
mente, en igual fecha de 1883. 

Los cambios, muy firmes: pero poco ac­
tivos. Se han girado letras por $340,000, 
de los que corresponden 1.90,000 á los Es­
tados-Unidos y el resto á plazas de Eu­
ropa. Cotizamos: £ de 20 á 20i p . g P., 
Currenei/, largo plazo, de 9 i á 9 i p . g P. 
y corta vista, de l O á l O i p . g P-

El oro no ha perseverado en el alza que se 
inició en la semana anterior. Cerró en és­
ta de 215i á 216, y hoy se cotiza de 214i 
á 2142. 

Durante la semana no ha habido impor­
tación en metálico; on lo que va de año, se 
ha recibido $8.858,132 contra 3.564.,661 pe­
sos en igual fecha de 1883. La exportación 
do metálico suma este año, hasta la fecha 
$2.454,379. 

Escasea el tonelaje, y los tipos para bu­
ques do vela son enteramente nominales. 
Los vapores para Nueva-York siguen co­
brando $3 por bocoy de azúcar. 

Recepción diplomática. 
De una correspondencia de la Granja, fe­

cha 25 de jul io , reproducimos lo siguiente, 
que amplía una noticia que ya publicamos: 

A las dos y media de la tarde llegaba al 
hotel europeo un lujoso tren de la real casa 
con el fin de conducir á Palacio al enviado 
extraordinario y ministro plenipotenciario 
de la república del Uruguay Sr. D . Enrique 
Kubly, quien debía entregar á S. M . las 
cartas credenciales que lo acreditan como 
representante de aquella república cerca de 
la córte de España. 

(1) Cuando hayamos reunido oiei'tas noticias podré-
mos dar á conocer mejor estas palmeras. 

(2) Las personas que quieran ver los dátiles cosecha­
dos y el esqueleto de los racimos, pueden acudir el do­
mingo 17 ylúnes 18, do 7 á 10 do la mafiana, il la calzada 
del Cono u. 440. 

(3) Próximamente tratarémos el punto relativo & la 
caíidad do los dátiles, acerca del cual en general se co­
meto un error.—Es preciso distinguir los diversos perío­
dos porque pasa el dátil hasta llegar á ser completamen­
te comestible crudo. 

te perdido, y que quizá no sería distinto del 
lamoso Cancionero de la Biblioteca Vatica­
na, comunmente llamada del Rey D. Diniz. 
De su propio suegro, el Maestro do Santia­
go D. Lorenzo Suarez de Figueroa, hubo 
de recibir el marqués algún libro en heren­
cia, puesto quo uno de los más importantes, 
aunque ménos citados y conocidos, que hoy 
atesora la biblioteca de que tratamos, no 
parece que puede tener otro origen. Ta l es 
la insigne traducción del gran libro de teo­
logía y filosofía compuesto por Maimónides 
con el título de More Nebuehim, ó gu ía de 
los que dudan, Mostrador ó Enseñador de 
los Turbados, como reza el título de la ver­
sión que al maestro Pedro de Toledo mandó 
hacer D. Lorenzo Suarez, dando singularí­
simo testimonio de amplitud de miras con 
hacer pasar á lengua romance esta verda­
dera suma de la teología y exégesis rabí-
nicas. 

Pero no cabe duda que los códices más 
numerosos y más ricos de esta serie, así por 
su contenido como por su belleza caligráfi­
ca y de iluminaciones, son los que á gran 
costa y con amor y tesón indecibles hizo 
traer do Itala, de Francia y de otras par­
tes el insigne autor de la Comedieta de Pon-
za y del Diálogo de Bias contra Fortuna. Y 
esto en un tiempo en que los príncipes de 
Italia, áun incluyendo los Papas, apenas 
habían comenzado á formar sus coleccio­
nes, ó las tenían en un estado muy próximo 
á la infancia. 

No sabia bastante latín el Señor de la 
Casa de la Vega y del Real de Manzanares 
para entender correctamente, y sin tropie­
zo, los clásicos; pero era tal su sed por las 
vivas aguas del arte y de la filosofía anti­
guos, que ansioso (como él dice) de poseer 
las materias, ya que no podía alcanzar las 
formas, adquiría los códices latinos y los 
hac ía interpretar por su hijo, el que fué 
luego gran cardenal de España, D . Pedro 
González de Mendoza, ó por el doctor Podro 
Díaz de Toledo y otros humanistas que te­
nía el marqués "á su servicio. Este origen 
reconocen las traducciones castellanas de 

A la hora designada llegaba al regio al­
cázar el Sr. Kubly con el primer secretario 
de la legación D. Adolfo Basañez de la 
Fuente y el segundo secretario don Pablo 
Ramolla, acompañados del primer intro­
ductor de embajadores Sr. Zarco del Valle 
y del caballerizo de S. M . Sr. marqués de 
Beniel. 

La recepción ha tenido lugar en el salón 
de embajadores. 

El ministro uruguayo ha pronunciado en 
el acto de presentar sus Credenciales ol si­
guiente discurso^ 

"Señor: Tengo el honor de poner en ma-
nor de V. M . la carta credencial que me 
acredita en el canleter de embajador ex­
traordinario y ministro plenipotenciario de 
la república oriental del Uruguay cerca del 
gobierno de S. M . 

A l efectuar este acto, me complazco en 
manifestar á V. M . , en nombre del Excrao. 
Sr. Presidente de la república, que mi go­
bierno animado de la sincera aspiración de 
conservar inalterables las cordiales relacio­
nes que existen felizmente entre España y 
el Uruguay, no omitirá, por su parte es­
fuerzo alguno tendente á consolidar sobre 
las firmes bases do la equidad y de la justi­
cia, la leal amistad que debe uuir á dos 
pueblos tan estrechamente ligados por la 
triulicion, por los vmcnlos de la sangre y 
por una recíproca fimpatia. 

Quiera S M. al mismo tiempo aceptar mis 
votos persouales por la gloria y la felicidad 
de Bspafia. He dicho." 

S. M . el rey ha contestado en análogos 
términos, como es de rigor on estos casos, 
ofreciendo su valioso apoyo para lograr los 
fines quo de coiisuno persiguen España y 
el Urugüay y que no son otros que estre­
char los vínculos que les unen y que serán 
más fuertes cada dia, según lo exigen la 
tradición de ambos pueblos y la verdadera 
simpatía que se profesan. 

Terminado el acto, S. M . el rey honró con 
su conversación durante unos minutos al 
ministro americano, quien no ocultaba su 
mucha satisfacción por las distinciones de 
que era objeto por parte del soberano espa­
ñol, á la par que por su exquisito trato y 
relevantes dotes que le adornan. 

Antes de retirarse de palacio, han pasado 
el ministro y los secretarlos á ofrecer sus 
respetos á S. M . la reina. 

El ministro uruguayo es aún muy jóven; 
apénas representa unos 28 años. Su fisono­
mía es simpática; su vestir elegante y sus 
maneras distinguidas, sin afectación. Fué 
educado en Suiza y posee á la perfección 
cuatro ó cinco idiomas. Es un literato no­
table, y uno de los más brillantes escritores 
de la América latina^ 

Su gobierno le confió, cuando apénas ha­
bia cumplido 25 años, una difícil misión 
cerca del gobierno del Paraguay, donde ce­
lebró un tratado de paz y amistad que per­
donaba á este país la deuda de guerra que 
ascendía á un centenar de millones de rea­
les, recibiendo el Sr. Kubly la más esplén­
dida y popular ovación de parto de los pa­
raguayos y su gobierno. 

Es t á también acreditado el Sr. Kubly 
como ministro de su país en Lisboa, para 
cuyo punto saldrá muy en breve regresan­
do dentro de poco á Madrid, donde fijará 
su residencia. 

En los actos oficíales viste uniforme pa­
recido al de los diplomáticos ingleses. 

E l primer secretario de dicha legación, 
señor Basañez, es también muy jóven. Hizo 
sus estudios en la universidad de Montevi­
deo, y pertenece á la carrera diplomática. 
Ha sido primor secretario de embajada en 
Buenos Aires durante tres años, habiéndo­
se captado generales simpatías por su ta­
lento y por sus bellas cualidades como fun­
cionario y como particular. Ha recorrido 
Europa y casi toda la América. 

El segundo secretario, Sr. Bamella, es un 
caballero muy distinguido y experimentado 
en los negocios de cancillería. 

Incendio eu Madrid. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a publica 

en su número del 26 de julio los siguientes 
pormenores, respecto de un incendio de que 
en su día nos dio cuenta el corresponsal te­
legráfico del DIAIÍIO en Madrid: 

Un horroroso incendio se ha declarado á 
las tres y media de esta tardo próximamen­
te, en el almacén de maderas de la propio-
dad del Sr. Castro, á las inmediaciones del 
cuartel de los Docks. 

El fuego desde los primeros momentos 
amenazó tomar serias proporciones y efecti­
vamente, á la media hora, las llamas se ele­
vaban á grande altura empezándose á co­
municar las grandes pilas de tirantes allí 
almacenados. 

La noticia circuló por Madrid con lafcvc-
locídad del rayo y á la hora próximamente 
un gentío inmenso se aglomeraba al rede­
dor del siniestro. 

Las camillas do la casa de socorro, y to­
das las autoridades civiles y militares de Ma­
drid acudieron con toda prontitud. 

A las cinco de la tarde el fuego era impo­
nente, y puede asegurarse que la mayor 
parte de la riqueza que en maderas allí se 
encerraba había desaparecido. 

Los bomberos de la villa, una sección de 
zapadores, otra de ingenieros y muchas per­
sonas que espontáneamente se brindaron á 
tomar parte eu aquella faena, hacían su­
premos esfuerzos, y no hay palabra para 
describir su arrojo. 

La parte incendiada abarca un perímetro 
tan extenso como la puerta del Sol próxi­
mamente. 

Aunque las pérdidas son de gran enti­
dad, afortunadamente no hay que lamentar 
desgracias personales, á no ser pequeñas 
contusiones que han sufrido dos bomberos. 

Alas siete de la tarde, hora eu que ce­
rramos este alcance, el incendio continuaba 
y las autoridades y operarios rivalizaban en 
actividad y arrojo. 

— A las "ocho de anoche volvimos al lugar 
del siniestro. 

E l fuego continuaba con las Imponentes 
proporciones con que se presentó á los po­
cos momentos de iniciarse, y las columnas 
de humo cegaban por completo á los ope­
rarios que á duras penas trataban de con­
tener el voraz elemento. 

Entretanto las soldados, los oficiales, to­
dos del octavo regimiento montado de art i­
llería, los de la administración militar y los 
del regimiento de Mallorca, quo so alojaban 
en la actualidad el referido cuartel so ocu­
paban en sacar del polvorín las materias ex­
plosivas, el vestuario, piezas de artillería, 
cureñas y armones, así como las muías per­
tenecientes al regimiento de artillería, que 
más amenazado estaba de sufrir los rigores 
de las llamas. 

Y la precaución fué acertadísima, pues 
la fatal circunstancia de haberse levantado 
un viento ahuracanado hizo que una de las 
muchas y grandes chispas que atravesaban 
el espacio fuera á caer sobre las cocinas 
del cuartel, produciendo el fuego de aque­
llas, propagándose después á las fraguas y 
talleres. 
^rAfortunadamente, después de grandes 
esfuerzos, se consiguió dominar aquella par­
te incendiada, pero no así el almacén de 
maderas, cuyas pilas quedaron consumi­
das por completo. 

Próximo al almacén de maderas y hácía 
la parte del Oeste hay un gran depósito de 
petróleo, que desde los primeros momentos 
se consideró en peligro. 

Por esta circunstancia se adoptaron se-

autores clásicos, tales como Ovidio, Luca-
no. Séneca, Quinto Curcio, Salustio, que 
juntamente con otras italianas y catalanas, 
y con los mismos textos latinos constituyen 
una de las series más numerosas de la b i ­
blioteca del Infantado; códices notables, no 
ya sólo por la pureza de los textos, sino 
porque escritos muchos de ellos en Italia, 
ostentan en orlas y letras capitales todos 
los primores y lozanías del arte del primer 
Renacimiento. 

A estos Códices hacen digno cortejo, así 
por su belleza como por la importancia que 
tuvieron en la trasmisión de la cultura ita­
liana á nuestro suelo, los códices de Dante, 
Petrarca, Boccacio y Ceceo d'Ascolí, estu­
dio predilecto del marqués, que en ellos nu­
tría su espíritu y de ellos tomaba ideas y 
formas para sus composiciones. 

De la literatura española anterior á su 
tiempo, así catalana como castellana, hubo 
do poseer al marqués muchos más libros 
que los que al presente vemos, á juzgar por 
su célebre Prohemio al Condestable de 
Portugal; y aunque sus inclinaciones á la 
literatura culta y aristocrática no le lleva­
ban á coleccionar aquellos venerandos ras­
tros de nuestra poesía épico popular que él 
estigmatiza con los nombres de romances y 
cantares de que la gente baja y de servil 
condición se alegra, reunió en cambio có­
dices tan insignes do poesía erudita, como 
el xwema de Alexandre, que hoy subsiste, y 
es uno de los incomparables joyeles de la 
biblioteca en venta; y crónicas de extraor­
dinaria rareza, como la de los conquistado­
res y la de E s p a ñ a , debidas una y otra á 
la poderosa manulicencia del maestro de 
San Juan, D. Juan Hernández de Herodia; 
compilaciones enormes, donde entre otras 
cosas se admira la famosa relación do los 
sucesos de Morea y la primera t raducción 
castellana (ó más bien aragonesa por los 
modismos y particularidades gramaticales 
que la esmaltan) del viaje de Marco Polo 
¡i loa ronfines del Orkinti'. 

Si á esto so agregan los Caucioneros de 
las propias poesías del marqués, una colee-

rías medidas, encaminadas á evitar mayo­
res males, y acto seguido las locomotoras de 
la compañía del Mediodía so aproximaron 
al sitio del siniestro, y en ellas fueron colo­
cándose hasta 104 latas de aquel líquido in­
flamable, siendo trasladadas á la estación. 

Haría medía hora, próximamente, que se 
había empezado esta maniobra, cuando se 
declaró nuevo Incendio en el almacén de 
petróleo. 

Poco después las llamas devoraban el 
edíflcio, que quedó totalmente destruido á 
la hora de haberse propagado el fuego. 

El principal temor que existía en el teatro 
del siniestro era el de que estallase la gran 
cantidad de petróleo que existía en el ai-
macen. Como la línea férrea; ántes de bi ­
furcarse, pasa casi tocando al almacén de 
petróleo, era temerario exponer á los viaje­
ros á los terribles efectos de la temida ex­
plosión. Así lo comprendió el Sr. Goberna­
dor dr. la provincia, y asi lo confirmaron el 
director de lá línea, señor duque do la 
Victoria y los iugenieros de la misma. En 
vista de ese peligro y del que ocasionaba la 
espesa columna de fuego y la lluvia do 
chispas que el viento arrojaba tenazmente 
en dirección á los rails, se ordenó detener 
la salida del expreso de Andalucía, cuyos 
viajeros, como es consiguiente, eran presa 
de la mayor impaciencia. Como el peligro 
no cesara á pesar de las horas que trascu­
rrían, se suprimió el expreso y se invitó á 
los viajeros á que marchasen en el correo 
do Andaluciii, ya próximo ;i partir. Tam­
bién se detuvo la salida de los correos de 
Andalucía, Alicante y Zaragoza hasta quo 
disminuyese el temor. 

Antes de ordenar la salida, subieron en 
un tren corto el Sr. Villaverde. el duque do 
la Victoria y los ingenieros, é hicieron la 
prueba del paso; enseguida se dió la órden 
de marcha á los correos, adoptándose pre­
viamente al efecto todo linage de precau­
ciones. Se cerraron todas las ventanillas, 
so forzó la marcha de los trenes, y se detu­
vieron después de atravesar la zona tan­
gente del incendio para proceder á un es­
crupuloso reconocimiento como se verificó 
en efecto. 

E l gobernador telegrafio á los goberna­
dores de las provincias respectivas partici­
pándoles la supresión del expreso, y la 
detención do los correos, y la causa que 
motivaba estas medidas. 

A las cuatro de la rtladnlgada -hora en 
que escribimos estas líneas^—el incendio 
está totalmente dominado. Los rojizos res­
plandores de aquellas inmensas piras do 
madera alumbran de ün modo siniestro el 
cuartel de los Doks, los grandes almacenes 
de madera inmediatos, y parte do aquella 
populosa barriada: los operarios de la villa 
funcionan sin descanso, notándose en sus 
rostros las huellas del cansancio; los solda­
dos parecen víctimas de una derrota; el 
viento arrastrándose por las pavesas en­
vuelve en nubes de bunio resinoso aquella 
especie do campamento, que presencian los 
curiosos trosnochadores, de t rás de las líneas 
que forman los guardias de á caballo, y los 
soldados de lá guarnición. 

Las fuerzas de artillería acampan fuera 
del cuartel en tiendas de campaña. 

Era de todo punto imposible evitar que 
se quemase lo que se ha (piemado, mía vez 
iniciado el incendio. Lo esencial consistía 
eu salvar los almacenes do madera próxi­
mos, evitar la explosión del petróleo alma­
cenado, preservar el cuartel y aislar los 
talleres do la compañía: todo se ha conse­
guido. Bien es verdad que el vendaval 
arrojó el fuego hacía la línea, impidiendo 
que las chispas llegasen á la parte edificada 
y á los contiguos almacenes. Faltaba agua, 
y las bombas eran impotentes para apagar 
aquella inmensa hoguera. 

Dícese (pie el almacén de maderas estaba 
asegurado por un millón de reales. 

Bfi junto, las pérdidas ascienden á mayor 
suma, aunque en realidad es hipotético 
cuanto ahora se diga. 

Casi providencial ha sido que no hubiese 
desgracias de gravedad. Sólo so sabe de 
tres contusos y de la leve herida (pie sufrió 
el concejal Sr. Arroyo (D. Manuel.) 

De propósito no queremos mencionar los 
servicios prestados y las personas que en 
ellos se distinguíorou: precisamente porque 
todos rivalizaron en celo y temerario arrojo, 
autoridades como obreros, militares como 
paisanos. Publicar una lista, soríano acabar 
esta reseña escrita al volar de lá pluma. 

V ponemos pünto, consignando que las 
hermanas de la Caridad se acercaron al se­
ñor gobernador para ofrecer sus servicios á 
los heridos. Afortunadamente, el ángel de la 
Caridad no tuvo ocasión de extender sus 
alas sobre el lecho del dolor. 

E l remedio del cólera, según el Dr. Kocli» 
El DIARIO, en su número del miércoles 1.3, 

nos ha enterado de algo más que no sabía­
mos respecto á la opinión del Dr. Koch en 
la causa inmediata del mal indiano, refirién­
dose al corresponsal del Times en Tolón, 
quien ha tenido una conferencia con el emi­
nente Dr. de Berlín. 

Ya sabíamos que el Dr. Koch, cuyo nom­
bre quedará inscrito para siempre, por su 
valorante premeditados peligros en la ludia 
y en Tolón, en el libro de los héreoscontem-
poráneos, como quedaron también para 
siempre otros conciudadanos siiyos en la co­
lección de poemas alemanes compuestos en 
los siglos X I I I ó XÍY, cuyos asuntos aún no 
han desaparecido; ya sabíamos, repetimos, 
que el citado doctor opinaba que ciertos mi­
crobios oran los causantes del mal indiano; 
pero ahora se nos dice que estos microscó­
picos séres segregan un verdadero veneno, 
y subrayamos el vocablo verdadero, porque 
no conocemos falsos tóxicos, lo cual se le 
habrá ocurrido al corresponsal del Times, 
profano en el arte de curar. 

Pues bien: dice la frase latina que hemos 
traducido y con la cital damos principio á 
estos renglones cognitio morbi inventio re 
medii, ó lo que es lo mismo, que conocida 
la enfermedad, hay que encontrar el reme­
dio; y porque precisamente nos lo ha seña­
lado el Dr. Koch on sus respuestas al co­
rresponsal, vamos á indicarlo. 

Prescindiendo do la temperatura á que 
muere el microbio del cólera, la cual no 
puede aplicarse á los enfermos como medio 
curativo para aniquilar el microbio sin el 
inminente riesgo de perjudicar al paciente 
y con la imposibilidad do que este agente 
llegue al lugar donde, según el Dr. Koch, 
se refugian esos imperceptibles séres á la 
simple vista, nos fijarémos en el que nos se­
ñala el doctor que con justa causa ha mere­
cido renonibre para la posteridad y que se 
le haya condecorado con la cruz de la Le­
gión do Honor en recompensa al mérito con­
traído úl t imamente en Tolón. 

E l microbio, dice el Dr. Koch, muere 
cuando se expone á fuertes vapores de ácido 
carbólico ó fénico, que es lo mismo, y puesto 
que tampoco puedo vivir en la disolución de 
ácido carbólico, nada más lógico, nada más 
natural, nada más procedente quo adminis­
trar á los coléricos ácido carbólico, como lo 
llaman los ingleses al ácido fénico y acidum 
phenicum s. carbolicum los doctores alema­
nes, del cual no ha querido ocuparse, ó del 
tratamiento del cólera dicho doctor sin más 
razón que como quien no quiere, según de­
cimos nosotros. 

Esta esquivez del eminente doctor pue­
den repararla cuantos están autorizados pa­
ra ejercer la medicina, y como ya hace al­
gún tiempo que no la desempeñamos, va­

cien estupenda de fueros y ordenanzas rea­
les, y algunos manuscritos do novelas tan 
peregrinas como E l caballero Cifar, y mu­
chas traducciones de libros italianos, cata­
lanes y franceses, algunos tan notables co­
mo É l árbol de las batallas, de Honorato 
Bonet, podrá formarse idea aproximada, 
pero nunca exacta, de la riqueza total. 

Mas castigada la sección de códices pro-
venzales y catalanes no se ennoblece ya con 
el famoso Breviari d'amor de Maffre d 'Er-
men gand, y tiene que ceder la palma á la 
de códices franceses, no realzada tampoco 
por aqúellas colecciones de Alain Chartier 
y de otros poetas del siglo X I V , que sin 
duda tuvo el marqués, puesto que los cita; 
pero famosa y digna de respeto siempre por 
atesorar uno de los mejores ejemplares co­
nocido del Romancero de la Eose, superior 
en el texto áun á las ediciones más correc­
tas. 

Gifata, aunque nada breve, tarea, sería 
para la comisión espaciarse por este verjel 
de preciosidades paleográficas y seguir las 
vicisitudes de esta memorable colección, a-
crecentada no poco por las aficiones litera­
rias de los sucesores de D. Iñigo, y espe­
cialmente por aquel primer duque del I n -
íantado, que labró la joya mudójar do los 
palacios de Guadalajara, estampando en 
ellos la arrogante divisa Dar es señorío, 
recibir es servidumbre; varen digno cierta­
mente de memoria, no sólo por sus ar t ís t i ­
cas larguezas sino por sus intimidades cien­
tíficas con el docto Juan de Vergara, á 
quien dirigió sabia consulta sobre las Ocho 
cuestiones del templo. 

Queda deplorado ya el incendio del siglo 
X V I I I , quo destruyó una parte, quizá, muy 
considerable, de esta riquísima biblioteca, 
privándonos hasta de los inventarios anti­
guos, con lo cual no nos dejó ni siquiera la 
clave para rastrear lo perdido. 

Pero esta merma vino á compensarse, 
hasta cierto punto, cuando la casa del I n ­
fantado, como la de Benavente y otras de 
la más enaltecida nobleza española, fueron 
á perderse en el iomenso océano do la casa 

mos á llamar la atención de nuestros com­
profesores hácia ese tratamiento que se des­
prende de la entrevista del corresponsal del 
Tintes con el microbista alemán, toda vez 
que está probado que un adulto puede to­
mar hasta un gramo {'10 granos) do ácido 
fónico ó carbólico, rraccionando las dósis 
por medio de diversos escipientes; bien en­
tendido, (pie al llamar la atención do nues­
tros compañeros hácia eso asunto, adverti­
mos que nunca hemos abogado por las es­
pecificidades, en cuya terapéutica se ven 
por algunos muchas verdades entre muchos 
errores, de cuya cuestión no nos ocupamos 
aqui, porque el DIAUIO no os un periódico 
científico; poro que no por tal razón puede 
dejar de tratarse en él de cualquier asunto 
de esa especie al alcance de todas las capa­
cidades, como sin reparos ó inconvenientes 
se pone por obra desde Nnueva York hasta 
Pekín. 

Creémos (pie el asunto debe estudiarse, 
mucho más cuando la doctrina del doctor 
Koch sobre ol cólera está en abierta oposi­
ción con casi todas las existentos. ¿No so 
hizo así con el micrógrafo de la doctrina 
vexicular y de la medicina do las causas 
animadas hace algunos años? Respetando á 
los hombres, bien que tengan sus errores ó 
preocupaciones, hay que justificarlos aún 
cuando vaguen entre teorías como lo revela 
la historia de las más notables doctrinas y 
sistemas médicos, desdo el padre do la Me­
dicina hasta hoy 14 de agosto do 1884. 

A. GARO. 

Visitas á Marsella. 
De una carta de París, fechada el 18 de 

julio y dirigida al Duirio do Harcelona, re­
producimos los siguientes pormenores: 

Dícese que los individuos del ministerio 
que bajo la presión do la opinión pública 
fueron á Tolón y Marsella han regresado á 
París muy tristemente impresionados. Sin 
embargo, sólo han permanecido escasas ho­
ras en árabas ciudades, diezmadas por el 
azote, y la generalidad considera que han 
acortado demasiado su visita. A l pasar rá ­
pidamente por las salas de los coléricos no 
tuvieron siquiera una frase de consuelo que 
dirigir á los desgraciados que estaban pró­
ximos á l a muerte, ni una palabra de elogio 
para las llernianas agradeciéndoles su va­
lerosa abnegación. El hecho |ha disgustado 
á los habitantes do aquellas ciudades deso­
ladas, en las que los ministros encontraron 
ta más glacial acogida. 

En Marsella, al visitar el hospital, uno 
de los médicos tocó á un enfermo en pre­
sencia de los ministros, y los dijo: "Vean 
Sus Excelencias cuán frío está esto desgra­
ciado." Pero Sus Excelencias retrocedieron 
con visible terror, obedeciendo á la preo­
cupación que crée, muy equivocadamente, 
que la enfermedad puede coniunicarse por 
medio del contacto. 

En cuanto á las palabras de valor y do 
consuelo (pie dejaron de dirigir á los colé­
ricos, se comprende el silencio de nuestros 
ministros. Los que hacen profesión do ateís­
mo y de materialismo, los que han elimina­
do la idea de Dios y do la inmortalidad del 
alma, de la enseñanza nacional y de la mo­
ral pública, ¿qué habrían podido decir á los 
moribundos y qué esperanzas habrían podi­
do ofrecer ante sus ojosf 

Los principes do Orleans han reunido en­
tre sí la cantidad de 50,000 francos, quo ol 
duque de Chartres se ha encargado do lle­
var, en nombre de la familia, á las vícti­
mas de la epidomia. Dicho príncipe ha 
marchado con el conde de Haussonvílle, á 
quien sus notables estudios sobre la clase 
obrera y sobre la beneficencia pública dan 
en las presentes circunstancias una compe­
tencia especial, y debe ponerse de acuerdo 
con el Obispo de Marsopa, con las Herma­
nas de la Caridad, con las oficinas do benc-
fleencia y con los respectivos ayuntamien­
tos para la más acertada distribución de 
la referida cantidad. 

Este paso de un príncipe de Orleans, 
yendo personalmente á visitar y á socorrer 
á los coléricos, contrasta singularmonto con 
la abstención y la inciTía del presidente de 
la república, quien no ha enviado ni un cén­
timo á las infelices víctimas del azoto. De 
ahí que los periódicos estén llenos de cari­
caturas y do epigramas contra Mr. Grévy 
y su extraña avaricia.—Añádese (píese pro­
pone marchar dentro de poco á su hacienda, 
situada eil las montañas del Jura, á fin do 
ponerse en ella al abrigo de los pestíferos 
miasmas que pueden invadir á París . 

R O Ñ I C A G E N E R A L . 

Tras largos y penosos padecimientos, 
ha dejado de existir en esta ciudad la 
Excma. Sra. D" Concepción J. Márquez, 
esposa de nuestro qüerido amigo y co­
rreligionario el Kxcmo. Sr D. José de 
Pojas, á quien damos nuestro sincero pósa­
me, pidiendo á Dios descanso eterno para 
el alma de la finada, cuyo entierro se efec­
tuó en la tarde de hoy sábado, acompañan­
do nna inmensa concurrencia, el cadáver á 
la última morada. Veíanse on el cortejo re­
presentadas todas las clasesdeesta soc'edad, 
que en todas ellas tiene también amistades 
legitimamenle conquistadas el Si'. Pojas. 

—La Guardia Civil del puesto de Nieto 
ría de las Túnas detuvo y puso á disposi­
ción de la autoridad competente á un indi­
viduo blanco y á un pardo, presuntos auto­
res de varios robos de ganado cometidos en 
atpiclla demarcación. 

--Por la Guardia Civil del puesto de Ba-
nagiiises en la provincia de Matanzas, fué 
detenido un individuo por ser de dudosa 
procedencia el caballo quo montaba. 

—El vapor americano City of Alexandría 
salió de Veracruz ayer, viérnes, para este 
puerto, al que llegará sobre el juéves pró­
ximo. 

—Dice el Diario de la Esperanza del 9l 
"Como á las tres do la tarde do hoy, y 

bajo un fuerte aguacero, cayó una chispa 
eléctrica en nuestra iglesia parroquial, ha­
ciendo daños do consideración en la puerta 
principal, á la que destruyó casi en su tota­
lidad el marco de la hoja derecha (al entrar) 
y fundió una barra de reloj quo tenia otra 
pieza adaptada para el martillo, dejándola 
perfectamente, es decir, que no lo ha hecho 
daño alguno, pues ha seguido dando las 
horas con la regularidad debida. 

Felizmente no ha habido que lamentar 
desgracia personal alguna." 

—En ol vapor-correo Alfonso X I I que 
salió de esto puerto para la Península en la 
tarde do ayer, se ha remitido por la Capi­
tanía General al ministerio de la Guerra 
consulta para (pío se declaren vacantes las 
de todos los jefes y oficiales do infantería y 
caballería, cumplidos, que regresaron por 
excedentes, y que perteneciesen á cuerpos 
ó destinos pormauentes en la revista en que 
fueron bajas. 

—Por la Subinspoccion de Infantería se 
recuerda : i los cuerpos do su arma las dis­
posiciones vigenses relativas á l a entrega 
de armamentos de los cuerpos disuoltos á 
otros; (circulándose á los mismos la Real Or 
den referente al abono do las prendas de 
vestuario que inutilizan los individuos en 
actos del servicio. 

—Leemos en E l Cor reo do Matanzas: 
" E l siguiente hecho acaecido antier en 

Ceiba Mocha, demuestra una vez más que 
¡a Providencia se vale muchas veces do ac-

de Osuna, trayendo á ella no sólo sus bla 
sones y los títulos do sus propiedades, sino 
sus archivos y sus bibliotecas y to^as sus 
joyas art íst icas y literarias. Así se dió la 
coincidencia feliz de que bajo el mismo te­
cho se albergasen la colección del marqués 
de Santillana, monumento de la oivilizacion 
española en los brillantes dias de D. Juan 
11, y otra colección tanto ó más preciosa, 
aunque mucho más moderna, cuyo origen 
ha de referirse, por lo ménos, á aquel gran 
duque do Osuna, terror do turcos y france­
ses, virrey de Ñápeles y protector de Que-
vedo. 

No atesora esta colección ciertamente 
aquellos primores de escritura y de i lumi­
nación que alegran el ánimo del erudito 
cuando registra las vítelas del siglo XV. 
Compónese, por la mayor parte, de cuader­
nos en papel, de aspecto pobre y desaliñado, 
borradores afeados con toda suerte de en­
miendas, pero borradores á los cuales nadie 
puede acercarse sin religioso respeto, por­
que allí se posó la mano do los mayores in­
genios (pie forman la espléndida corona de 
la España dramática. Son, pues, más de 
200 comedias de nuestro siglo X V I I , autó­
grafas muchas de punta á cabo, y otras co­
rregidas por sus autores, cuyos nombres se 
leen al fin, y son entre otros, Lope de Vega, 
(de quien hay 20 piezas autógrafas y alguna 
inédita) . Calderón (de quien hay siete, en­
tre ellas E l mágico prodigioso, autógrafo 
todo), Tirso de Molina (tres). Mira de Més-
cua, Velez de Guevara, Rojas, Guillen de 
Castro y otros inmemorables. 

Ante tal riqueza quedan muy en sogundo 
término los libros impresos; poro si so repa­
ra que éstos son más de 30,000, y quo entre 
ellos hay ejemplares únicos, como el do las 
7'Vír.9as, de Lúeas Fernandez, y el de las 
J u s t a s literarias de Sevilla en 153.1, 32, 33 
y 34; sin contar ot ros innumerables que aun­
que no alcanzan tal grado de rareza, cons­
tituyen, sin embargo, artículos do los más 
codiciados por los bibliófilos, asi en la sec-
cíon de historia como en la de amena litera­
tura, y si so añade que pasan de ciento loa 

cídentee, al parecer insignificantes, para 
descubrir al criminal ante la just icia de los 
hombres. 

El mártea último, según creémos, apa­
reció asesinado en el camino quo conduce á 
un ingenio, situado en las inmediaciones del 
pueblo nombrado, fin ctiino empleado en 
aquella linca, y con tal motivo el Juzgado 
Municipal do aquel distrito inició las pri­
meras diligencias sumarias, las cuales no 
arrojaron luz alguna sobre oí autor ó auto­
res del homicidio. Así las cosas, el señor 
Juez del distrito Norto de esta ciudad so 
trasladó á la pohlaeion citada, á continuar 
ol esclarecimiento del hecho. De sus inves­
tigaciones resultó comprobado que la vícti­
ma habia salido del ingenio en compañía do 
otro chino, por lo que hizo comparecer á 
éste, quien manifestó quo en efecto, habia 
salido del ingenio junto con el compañero 
que yacía en tierra amacheteado, pero que 
a poca distancia se babian separado, to­
mando cada cual un rumbo diferente. La 
tranquilidad CON quo prestó osta dcelara-
cion, las citas (pie hizo y su exterior apaci­
ble á lo sumo alejaba toda convicción seña­
lándolo como criminal. 

La verdad, entre tanto, continuaba vola­
da por el misterio. 

Mas hó aquí quo do repento un perrito 
allí presente se abalanzó al sombrero que 
habia dejado ol declarante on ol colgadizo 
do la casa en que se hallaba constituido ol 
juzgado y comenzó á jugar con dicha pren­
da, esparramando por el suelo unos papeles 
(pie, ocultos bajo nn parmelo, so encomia 
han en el fondo del sombrero. Leyó oljuez 
uno de ellos y vió quo era la cédula do la 
víctima; continuó registrando los papeles y 
todos pertenecían al infeliz asesinado. 

Ante semejante prueba, quo la casualidad 
exponía señalando al presunto culpable, la 
tranquilidad del declaranto desapareció, 
prestando entóneos declaraciones que dife­
rían on mucho á las (pío tenia consignadas. 

El acusado so encuentra en la cárcel de 
esta ciudad, preso é incomunicado." 

—No ménos interesante (pie la relación 
que antecede, os la siguiente, quo reprodu­
cimos de L a Opinión de Cienfuogos: 

" E l celador do segunda, Sr. Mediuílla, 
desde el niomento on que supo la desapari­
ción del niño billotero, con una actividad 
que lo honra, se propuso averiguar la causa 
que la produjera. 

Por lo pronto, recordando (pie en Trini­
dad un muchacho do 12 á 14 años habla, 
asesinado á otro de su edad para robarle 
unos cuantos reales, B)6su atención en tres 
muchachos de malos antecodontos; á uno 
de los cuales so lo habia visto reunido con 
el billetoro inuorto, y los redujo á prisión. 

Visto lo infructuoso de esta averiguación 
ol celador do primera, Sr. Castellanos, lo 
llamó para que lo acompañaraá la calzada 
do Dolores, on donde suponía, con razón, 
pedia adquirirse algún dato que los pusiese 
en la pista del crimen, puesto que por ella 
tenía que haber cruzado el desgraciado bi­
lletoro para dirigirse al lugar en donde so 
le encontró muorto, quo fué en una cañada 
del ingenio Regla, próxima á la línoa fé­
rrea. Se dirigieron primero á dos tiendas 
de víveres y nada pudieron averiguar con 
sus dueños y después á la panadería "La 
Calzada" y uno do sus dependientes mani­
festó que allí habia estado un jóven de a-
pellido Roldan comprándole un saco y co­
mo no tenía dinero le dejó on cambio una 
fracción de billete. 

El Sr. Castellanos lo pregunto el número 
y lo apuntó en su cartera—el 13 mil y p i ­
co—y so dirigió á la morada del padre del 
billetero y confrontado resultó que ora igual 
á uno de los quo llevaba el niño asesi­
nado. 

Con este dato el celador de primera con­
sideró que ya pedia descubrirse el crimen, 
si lograba prender al tal Rondan y ordeno 
al Sr. Medinllla quo lo redujera inmediata,-
mente á prisión.Medinílla volvió á l a pana-
doria " L a Calzada" con cuatro guardias y 
dospues do algunas investigaciones, averi­
guo (pie Koldan había ido á Cnmanayagua 
a acompañar á una familia. Entóneos se 
dispuso ¡pie cuatro guardias moldados fue­
ron á prenderlo oneso poblado, encontrán­
dolo estos de retorno en el paso del rio La-
gunillas. 

Conducido á esta ciudad, dospues do ba­
bor asegurado repetidas veces quo no era el 
criminal, al presentárselo la prueba del bi­
llete, confesó do plano su crimen. Manifes­
tó que lo habia cometido con una cuchilla 
v que lo habia llevado á cabo porque le de­
bía cinco reales y ol billeterito lo hbaia a-
monazado con darle parto á la policía. 

Ró ldanos un jóven do 22 años do edad, 
robusto, bien parecido. Cuando cometió el 
asesinato que confiesa, hacía pocos dias 
que había salido de cárcel. 

Su edad y la, manera, como cometió su 
enmen Koldan. indican en él instintos do 
fiera." 

—Los pilotos do las costas del Principa­
do so han reunido en Harcelona para crear 
un centro de instrucción y recreo, cuyo pen­
samiento inició hace años ol difunto direc­
tor de la Escuela, Sr. Bonnet. 

--Se han anticipado cuatro meses de l i ­
cencia, por enfermo, para la, Península, ál 
médico mayor 1). Servando Talón Calvo. 

Se ha dispuesto, por excedente, el re­
greso á la. Península del lenienle I) . Emilio 
Novo Molina. 

Parecí! (píe las torres de la Aihambra 
se haltah en estado de inminente ruina. 

—D. José María de Salazar, de Alicante, 
opta también, como el Sr. Muñoz Faina, al 
premio de 100,000 francos quo la academia 
de Ciencias concede al quo prosente el re­
medio más eficaz para combatir el cólera. 

—Las profesoras do escuelas públicas de 
la Península lian realizado un acto de agra­
decimiento que enaltece al profesorado es­
pañol. 

Aprobada por las Córtes la igualdad de 
haberes, han creído oportuno felicitar á los 
iniciadores del pensamiento y á los repre­
sentantes del país. 

Una comisión de profesoras, compuesta 
de doña Rosario Muñoz, doña Rosalía Lo­
renzo y Corral, doña Adelaida Lorenzi do 
Abascal, doña Luciana Casilda Monreal de 
Lozano y doña Micaela Forrcrdo Otálora, 
ha visitado, en reprosontacíon do sus com 
pañeras de provincias, á los diputados y se 
nadoros Gamazo, Riaño, marqués do la M i ­
na, González Fiorí, conde do Sallont, Bona 
yas, Diz Romero, Cort, Castelar, Carvajal, 
Becorra, Fabié , Labra, Sánchez Pastor 
Moyano, Montojoy Robledo, Ros do Olano 
Madrazo, Paso y Delgado, Villarroya, Me 
dina Vítores y Galdo. 

Al Sr. Villarroya lo han hecho el obsequio 
do su busto, y á los diputados, senadores y 
Fomento de las Artes, do un precioso cuadro 
alegórico. 

En la parte superior del cuadro litográfi-
co, hábilmente dibujado por el Sr. Valli 
ciergo, se consignan la reforma del art. 184 
de la ley de Instrucción pública, y los nom 
bres do los iniciadores do la reforma, Mo­
desto Fernandez y González, el Fomento 
do las Artes, el Congreso Pedagógico, doña, 
Emilia Venero, La Institutriz, D. Andrés 
P. Ollero y D. Hernardo A. Marina. En el 
centro figuran los ministros do la corona, 
diputados y senadores; á los lados los cscu 
dos do las provincias, y al frente el augusto 
nombre do S. M . ol rey D. Alfonso X I I , 
con los siguientes lemas: " E l fuerte se en­
noblece protegiendo al débil". "Loor á los 
quo dignifican ol trabajo de la mujer". "Las 
maestras españolas do escuelas públicati do 

primera enseñanza , dedican este recuerdo 
de i ; r a t i t i i d á sus bienhechoreH. Año do 
1884". 

Eas maest ras, al cumpl i r con este debed-
no o l v i d a r á n nunca las li ases de S. M. el 
rey y las manifestaciones de los Sres. Mo­
yano, Ros de Olano, Albareda, (íaniazo y 
d e i m í s representantes del p a í s , así conio lá 
in ic ia l iva, del Congreso nacional p e d a g ó g i ­
co, (pie o r g a n i z ó el Sr. Fernandez y Gonzá­
lez (1). Modesto) . 

A la prensa y ; i , la, op in ión se debe la i 
gua ldad de haberes (pie van á disfrutar loo 
maesl ros de ambos sexos, por minis ter io de 
la ley. 

El d ia 13 do a g o s t ó s e han recaudado en 
la A d m i n i s t r a c i ó n E c o n ó m i c a , por consumo 
do ganado $1,120-50 siendo el t o t a l hasta 
la fecha $47,733-00. 

— E n l a A d m i n i s t r a c i ó n Local do Adua­
nas se lian recaudado el d i a 11 do agosto, 
$1.7,73.) 10, por derechos de i m p o r t a c i ó n , 
e x p o r t a c i ó n , n a v e g a c i ó n y mul tas ó impuos -
tos sobro bebidas. 

\ las 2| do la ta rdo so cotizaba el oro 
del c u ñ o e s p a ñ o l á I I H por 100prendo. 

V A R I E D A D E S . 

i ; i , Col KK A v 1:1, COIIRIC, 
No pretendemos resolver una cuestión 

eontroverlida, lodavia hoy, poro no podemos 
dis imular nuestras si ni] «alias por la obra de 
un medico d i s t ingu ido (pie de t re in ta y nn 
00 a ñ o s á o s t a , partí* eslá, practicando con 
1 ninas invesl i lac iones acerca, del cólera; por 
un hombre quo en 180.") sufrió los electos de 
la epidemia, en Tolón, y quo ha desatendi­
do siempre sus propios intereses para reco­
ger (lociimentos en favor [de su tesis lavo-
r i l a . 

Habla r de l doctor Burg, es hablar de la 
melalo lerapia . No podemos remonlarnos 
aquí al origen de las ínvestígaeiones del 
doctor P u r g , ni demostrar la iníluencia do 
los metales en las onformedades del sistema 
nervioso. M . Charcot ha seguido con ardor 
osta doctrina, que afecta á todas las mani­
festaciones do la neurósis. El cólera trae 
preocupados á todos los ánimos: él es ol ob­
jeto do esto artículo. 

Menoionarémos los hechos más reciontos 
en apoyo del Burguismo, el cual cuenta en-
Ire sus lióles partidarios, á sabios talos co­
mo MM. Enrique Milne Ewards, Uonloy, 
l 'aslenr, l 'aye, l ' .ml I' .erl, Marey, de la A-
cademia, de Ciencias; Koignault, profesor de 
la facultad do Medicina, Grímaux, profesor 
do la escuela politécnica, oto. 

Las sales de cobro han quedado rehabili­
tadas desde los famosos esporimontos del 
doctor ( i a ü p p e , (pie hizo do ellos la, base de 
su alimentación. La inmunidad (pie traen 
consigo se aplica con igual poder á todas l ao 
eiifermedades contagiosas y epldéniloaó, 
talos como el cólera, la fiebre tifoidea, la v i ­
ruela, etc. Mases necesario qnb el Indi­
viduo os lé sulicieideniente impregnado dó 
esas sales, las cuales peneiran ráp idamentó 
en la circnlaeion, pero non prontamente eli­
minadas de la economia. Para, que soaii 
dicaces es preciso (pie el organismo bagá 
p rev i s ión do ellas. Si ol cobre so abf-orbo 
en oslado do polvo, como asi sucedo ¡i, "uo, 
obreros do, las f áb r i ca s do esto metal, sb 
nocosita más ó ménos tiempo para que flfc 
acumulo en el interior del cuerpo la canti­
dad que do él se requiere para que pueda 
ser ú t i l . Sea cual fuere el modo de inges­
t ión , os indispensable cierto grado do satu­
r a c i ó n . 

Así se explica el easo del infoliz Tliuílier 
(pie tenia. Ib on esto m é t o d o y lo practicaba. 
Es cosa averiguada (pie Thui l íer no habia 
tomado masque cinco gramosdo bióxido de 
cobro en sesenta y cuatro dias; y á causado 
la difícil absorción de este óxido y do su 
r á p i d a evacuación, debió babor quedado 
menos do un gramo de el en el organismo. 
Es ta d ó s i s hubiera podido sor un preserva­
t ivo a haber estado auxiliada de aplicacio­
nes externas de láminas do cobre. Las pre­
cauciones indicadas d e b í a n haberse obser­
vado con tanta m á s escrupulosidad, cuanto 
(pío la comis ión a (pie per tenecía Thui l íer 
(tejó su medio y sus condiciones ordinarias 
de bigione. 

Eos hechos observados por M . Burg los 
conocen m u y bien los obreros que trabajan 
el cobre, á, quienes dan una confianza abso­
luta y perfectamente justificada. Severas 
Investígaeiones pract icadas en los puntos en 
que habia ol cólera por los doctores Lorbor, 
Horner y F-TuolVerd t , todos muy compe­
tentes y con todos los medios para llevar á 
buen término sus obsorvacionos, han dejado 
sentados los hechos siguientes: 

1° E l cólera c a u s ó grandes estragos en 
IS,") I on el de par í amento del Alto Khin y en 
el del Doubs , en (pío so ejerce en gran esca­
la l a i ndus t r i a de relojería. Lapoulftcioíí de 
Iteanconrl /'nó diezmada por el azoto, pero 
no murió n i n g ú n trabajador do cobro on la 

ran relojcria en (pío so maneja en can t idad 
a s í a n t e considerable dicho meta l , en Ba-

dovel, on Danspierre, on Montbelíard, en 
Bel lienconrt ni en l'.ersia. Fn I leancoi i r t , 

ilo perecieron cuat ro obreros que fabrioa-
an relojes, esto es, que no trabajaban sino 

en cant idades inl ini tos imales de cobre. 
i i i i fiebre tifoidea, no c a n s ó on esas 

ooalidades más que nna sola, v i c t ima , una 
elojera que á ratos perdidos pulía en su 
asa va r i l l i l a s de l a t ó n . 

:'>" L a viruela tampoco a tacó á Iba relo­
jeros que manejaban cobre. M. K'onx, jefe 

nna fábr ica do relojes de Montbeliard, 
(pie ocupa á unos 1100 obreros, ha mauífes-
ado que la viruela solo causó estragos du-
ante la guerra, on (pie se hab ía paralizado 

por completo la Industria de relojería. 
1 El doctor Lorber no ha observado 

nnnoa en Beaucourt n ingún caso do difteria 
en los catorce a ñ o s que ejerce su profesión 
en esa localidad, en la cual tampoco os co­
nocido ol carbunclo. 

L a industr ia de caldereros goza también 
de l a misma inmunidad. Eas epidemias han 
respetado siempre las fábricas de Cail, en 
Grenollo; do Egrot, en la Vil lot te; de Dur -
for t , on el departamento del Tarn y de V i -
Uodion, en eldcpartamonto de la Vianebii 

Las avoriguaoíonos practicadas en los 
grandes establecimientos de bronco de mes-
sieurs Barbedienne, Thlóbaul t y Chistolle, 
han dado resultados concluyentes. Además 
confirma los hechos observados una carta 
de 14 de junio último, escrita desde una 
gran fábr ica do París, situadaon la callo de 
Eagny, cu la cual so afinan metales precio­
sos. Durante la afinación se desprenden va­
pores do á c i d o sulfuroso muy cargados de 
cobro. En oso establecimiento no ha habido 
nunca entre los obreros caso alguno do fie­
bre tifoidea ni de colera. Cuando la fuerte 
i n v a s i ó n de osta ú l t i m a enfermedad, en el 
ano L832, se conocía ya tanto la propiedad 
de l antídoto que poseo ol cobro, que gran 
n ú m e r o de personas acudían á esa fabrica 
para respirar sus vapores y preservarse del 
colera. 

A ú n mas, MAl. b'otliscbild poséeu cu 
Londres, en el barrio de la Torro, una fá­
brica como l a indicada. Las personas ocu­
padas en el la son en gran número y viven 
en odítieios anexos á ol la . Precisamente en 
ose bar r io , en que tanto daño causan siem­
pre las epidemias, nunca los trabajadores 
lo esa fábrica han sido atacados do ningu­

na enfermedad contagiosa. Algunos casos 
particulares ocurridos en ella, so interpre­
taron mal en P a r í s y on otras partes; poro 
después do hechas las oportunas averigua-

incunables ó libros del primer siglo do la 
imprenta, no parecerá en modo alguno ex 
cosivo (dado el actual valor de los libros, y 
especialmente de los códices) el precio do 
000,000 pesetas, propuesto por la actual po 
seedora. 

Así lo han reconocido unánimemente va 
roñes doctísimos eu materia bibliográfica 
los cuales formaron las dos comisiones nom 
bradas para entender on este asunto; la 
primera en 8 de junio de 1877, la segunda on 
b") do abril do 1878, y esto mismo cstínu 
ahora la comisión que suscribo, consideran 
do caso de honra nacional el quo tales teso­
ros puedan, en todo ó en parte, salir de Es 
paña ó ir á enriquecer extraños depósitos 
como tantos otros venerandos restos do 
nuestra antigua grandeza. Los pueblos tic 
non obligaciones estrechísimas con su pro­
pia historia, y no pueden sor infieles á ella 
sin deshonra propia, desdo el momento en 
que se reconocen solidarios con las genera 
cíones que nos precedieron y aceptan su 
herencia, la cual, más que en los recuerdos 
do gloriosas hazañas , conquistas y avontu 
ras, se cifra y debe fundarso en los pacíficos 
triunfos de la ciencia y del arte. Es obrado 
piedad filial, do piedad casi religiosa, á la 
cual las naciones no faltan sino cuando por 
desdicha suya ha huido de ellas todo ospíri 
tu de dignidad y de honra, congregar y en 
garzar los huesos que sus mayores dejaron 
esparcidos por ol campo de la vida, ya que 
la historia sólo dicta sus oráculos profetimn 
do sobre los huesos. 

MARCELINO MKNKNDKZ PKLAYO 

V E R S O S Y F L O R E S . 

Humildes llores te traigo, 
Ouo en suaves versos compuse, 
Para que, tristes ó alegres, 
Tus pensamientos circundes. 

Flores, delicadas notas 
En que la tierra prorrumpe 
Como ofrenda de coloree 
Al cielo quo la circuye. 

Versos, flores delicadas 

Quo rica ol alma produce, 
(¿ue el sentimiento fecunda 
V le da el amor perfume. 

Flores (pie la tierra pinta. 
En copiosa muchedumbre, 
Va en las cimas que so alzan, / * 
Va en los valles quo so h u u d e n / 

Versos que del alma brotar 
V en son armonioso Huyen 
Del agua azul imitando 
í^a apacible mansedunibr. 

Versos que al oido h a l á a n , 
Ecos (pie el airo difundo 
Como cánticos quo suenau 
sin (pie nadie los pronuncie. 

Versos, mí vida, (pío aon, 
Annquo los necios lo duden, 
V los sabios los dosdcñeD, 
V el negocio los repugne, 

Lengua del cielo eu quo brilla 
Con más radiantes vislumbres 
El rayo do luz que al alma 
Su excelso origen descubre; 

Lengua que ninguno aprende 
Por más que ansioso la estudie, 
Porque es don el poseerla 
Raro, privilegio ilustro. 

En ella ba querido el cielo 
Que las glorias se vinculen, 
Quo los nombres se eternicen 
V las hazañas se encumbren. 

Que en vínculos misteriosos 
V on lazos indisolubles 
Forma y pensamiento unidos 
En doblo belleza junte; 

Lengua, en fin, quo en toda lengua. 
Porque más se perpetúe, 
l la l la misteriosas notas 
Que sus cadenas modulen. 

Floros son y espinas tienen; 
No por eso las rehuses, 
Que no hay llor quo sin espinas 
En el alma se fecunde; 

Como no hay vida sin penas, 
\ i amor sin incertidumbres. 
N i gloria sin amarguras, 
Ni placer sin inquietudes. 

JOSÉ SELGAS. 



I . 

Clones, se vió que so hallaban comprendi­
dos en la regla general constantemente ob-
lervada. 

La prefectura de policía encargó eu 18G9 
á hx comisiou de hi^iené y de salubridad 
que practicase una información acerca del 
hecho do "estar preservados del cólera los 
que trabajun el cobro". E l doctor M . Ver-
nois leyó un dictánien que fué aprobado por 
la comisión, de la cual era presidente M . 
Delpech. 

En la Tribunc múdicale del 10 de octubre 
de 1869, el doctor Marchol de Calvi escri­
bió lo que sigue: " M . Vernois no escatimó 
elogios á M . Burg, y esplicó iraparcialmen-
íe el extraordinario trabajo á que ese infa­
tigable y perspicaz observador so dedicó por 
espacio de gran número de años. En vista 
del resultado oficialmente proclamado de 
las largas y penosas investigaciones hechas 
la autoridad, representante como es de la 
sooiodad, h.i contraído una deuda con ol 
trabajo libro do M . Burg". 

M . Vernois planteó las siguientes cuestio­
nes: ¿Se puedo conseguir iiuprognar do co 
bre el cuerpo do la misma manera que se 
impregnan do él los obreros que trabajan 
ose metal? ¿Bas tará limitarse á usar una 
coraza do cobre? ¿Se admin i s t ra rá cu po-
clon ó en pildoras una sal de cobre? 

E l doctor B ü r g ha practicado sus inves 
tigaciones en este sentido y he aquí el pro 
codimiento que aconseja: 

1? Absorción do un líquido cobrizo por 
el es tómago y por el Intostluo. 

A esto efecto tomar dos veces al dia p i l 
doras que contengan uno ó-dos centigramos 
de bióxido de cobro y llegar gradualmente 
á absorber cuatro ó cinco al dia. 

Para la absorción intestinal tomar por la 
m a ñ a n a y por la tarde una lavativa de una 
cuarta parte do vaso de agua con una can­
t idad de diez á quince centigramos de sul 
foto do cobre. 

2? Inhalaciones do vapores de cobre. 
Para esto, introducir en una lamparilla 

quo contenga alcohol do madera una dóci-
ma parte de su volúmen de bicloruro de co­
bro. Hacer arder este alcohol, así adiciona­
do, cerca do la cama durante la noche y si 
se quiere durante el dia. L a llama verde 
que produce esta combustión determina la 
formación de vapores do cobre que consti­
tuyen un excelente ant isépt ico. 

3? Aplicaciones en diversas partes del 
cuerpo, principalmente en el abdómen, ó 
debajo do ('1, do láminas de cobre su ¡otas 
por una tira de lienzo. 

En casol de calambres, fricciones hechas 
con un objeto cualquiera de cobre, aunque 
sea una cacerola, en ol miembro aquejado 
de ellas, calman en seguida los calambres. 

4° Llevar sobre el cuerpo franela teñi­
da con una disolución de sulfato de cobre. 

5o Para la preparac ión de los aliracntoa 
usar utensilios de cobre. 

Es preciso además someterse á este mó-
todo con mucha anticipación y perseverar 
en él m lón t r a s duro la epidemia. Inút i l es 
a ñ a d i r que deben observarse todas las pre­
cauciones higiénicas y tomar todas cuantas 
éo requieren en cuanto á la al imentación. 

L a comisión do higiene ha recomendado 
como dos in íec tan to el sulfato de cobro y 
colocarlo en primera línea entro los anti­
sépt icos . 

, Apoyándose en esta recomendación, M . 
Burg ha escrito al ministro para demostrar­
le el bien que produce su método. Como el 
cólera obra en el intestino, parece racional 
procurar impedir el desarrollo de sus gér­
menes en osa región, sa tu rándo la de sulfa­
to do cobro por medio do lavativas. 

Todos los documentos citados se han pre­
sentado á la Academia de Aledicina, y no­
sotros los sometemos á la apreciación do 
nuestros lectores, hac iéndoles notar quo las 
sales do cobro no pueden ejercer n ingún 
efecto funesto en el organismo, y que so las 
encuentra en todas partes á muy ínñmo 
p r o c i o . ~ E M . NOJ..--(DC1 F íga ro . ) 

© A C E T I l i l í A B. 

L A TUTELAK.—Ayer sacaron la tripa de 
mal año, como suelo decirse, la Empresa 
Vieja y la do la Bahía , pues sus vaporcitos 
estuvieron ocupados incesantemente en 
trasportar de la Habana á Regla á un pú­
blico inmenso, quo so dir igía á Guanaba-
coa con objeto de presenciar las fiestas que 
allí so celebran todos los años, dedicadas á 
la excelsa virgen de la Asunción. 

Según noticias, la salvo quo so cantó el 
jueves 14, así como las funciones religiosas 
del viérnes 15, por la m a ñ a n a , quedaron 
con ol mayor lucimiento; pero fué preciso 
suspender la procesión, porque la fuerte 
l luvia que nos regalaron las nubes á medio 
dia, descompuso el piso de las calles. Por 
el mismo motivo dejaron de efectuarse al­
gunos bailes en casas particulares. 

LA LOTERÍA.—Se ha publicado el torcer 
número do este nuevo semanario, dedicado 
á las familias, y que r eúne el incentivo de 
los regalos que raensualmente reparte entre 
sus suscritoros y el mér i to de sus trabajos, 
a l p i ó de los cuales aparecen firmas conoci­
das y justamente reputadas. No hay temor 
de que pueda confundirse L a Loter ía con 
ninguna otra publicación de su índole, por­
que es la primera en Cuba quo ha realizado 
l a amplia combinación de los regalos, todos 
de provechosa ut i l idad para las familias, 
con l a amenidad de los trabajos literarios y 
de conocimientos genéralos para la inmensa 
mayor ía de sus lectores. A esta ú l t ima clase 
pertenecen los que componen la hoja t i tula­
da E l Libro do las Famil ias , que forma par­
to de L a Loter ía y puede guardarse separa­
damente como una enciclopedia do noticias 
úti les. Entre los trabajos de esa hoja descue­
llan: un ameno art ículo de Mr. Lachaume, 
sobre el pensamiento (flor), adornado de un 
grabado, otro ar t ículo del Dr . D . Casimiro 
Ronre, respecto del envenenamiento por las 
medias de colores, un razonado estudio del 
Dr . Zambrana acerca de la existencia de 
Dios, y un curioso resúmen de las especias 
y otros estimulantes que se usan en la coci­
na. 

E X H I B I C I O N DE UN PEZ RAEO.—El 1U-
cansablo pescador do tiburones D . Miguel 
J iménez nos acaba do remitir la siguiente 
comunicación: 

"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARI­
NA.—En la madrugada de hoy, al profundi­
zar las calas, sentí quo alaban do mis cor­
deles con inusitada fuerza; y creyendo fue­
se un coronado ó un encerador, empecé á 
t irar de la red, logrando aprisionar un pez 
ex t raño , para mí completamente desconoci­
do, ol que exhibiré al público, en ol lugar do 
costumbre, el sábado lü y domingo 17.— 
Queda á sus órdenes su atto. S. —Miguel 
J iménez." 

Esperamos que nuestro distinguido ami­
go el sabio ictiólogo Sr. D . Felipe Poey se 
ocupará en clasificar y describir el mencio­
nado pez y, en caso de ser exacta la apre­
ciación del intrépido J iménez, aumente con 
una más sus curiosas notas relativas á los 
peces do las Antil las. 

COMPOSICIÓN MUSICAL.—So nos ha favo­
recido con u n ejemplar de GArmen, gaveta 
para piano que ha compuesto el celebrado 
pianista D. Aurelio Ceruelos, dedicándola á 
la Sra. Cármen Blasco do Triana, y 
quo so acaba de imprimir en el conocido 
establecimiento de D. Anselmo López, calle 
de Obrapía número 23.—Al propio tiempo 
que recomendamos á nuestras lectoras la 
adquisición do tan preciosa gaveta, ponemos 
en su conocimiento que se tocará mañana , 
domingo, por la acreditada Banda de A r t i ­
llería, en la retreta del Parque Central. 

ATJTOIÍES QUE SE EXPORTAN.—El drama 
L a pasionaria, de Leopoldo Cano quo tanto 
h a dado quo hablar á los críticos madrile­
ñ o s , se representó por primera vez en i n ­
g l é s el25 de jul io en Hu l l , Inglaterra, por 
l a compañía que dirige el distinguido actor 
americano mister Wilson Barrett, quien ha 
comprado el derecho de propiedad de d i ­
cha obra en Inglaterra y los Estados-Unidos. 
Mi". Barrett es el mismo quo hizo traducir 
a l inglés y estrenó en esta lengua, con el 
t í tu lo YorWs lavo, el drama del insigne dra­
maturgo y secretario de la Academia Espa­
ñola, D . Manuel Tamayo y Baus, que lleva 
por nombre en castellano Un drama nuevo. 

PERIÓDICOS.—Hemos recibido el número 
16, correspondiente a l i ó de agosto, de E l 
Mundo Artís t ico. Entre sus materiales l la­
m a l a a tención un bonito art ículo biográfico 
titulado Rafael Diaz Alhert íni . 

T a m b i é n nos ha visitado el número p r i ­
mero de E l Solfeo, semanario ilustrado do 
ciencias, l i teratura y artes que dirige el Sr. 
D . J. M . Nogués. Deseamos mucha pros­
peridad al nuevo colega. 

ESPAÑA EN ALEMANIA.—El comité de l a 
Exposición permanente en Berl ín de pro­
ductos españoles ha publicado los Estatutos 
y reglamentos porque ha de regirse, p a r a e l 
me jo r éxito de su pa t r ió t ica misión. 

A b r i r á la producción española e l merca­
do de Alemania, y como consecuencia de 
esto, e l de las demás naciones del Norte de 
Europa, es el lema del comité. 

L a Exposición d u r a r á tanto, por lo ménos, 
como dure e l actual tratado de comercio es­
p a ñ o l - a l e m á n , y á ella pod rán concurrir los 
productos de nuestro suelo, de nuestras i n ­
dustrias y artes, que merezcan conocerse en 
e l extranjero. 

E l c o m i t é ges t ionará e l apoyo de los go­
b ie rnos e s p a ñ o l y a l e m á n ; e l do las c o m p a ­
ñ í a s de trasportes mar í t imos y t e r r e s t r e s 
p a r a la c o n c e s i ó n de t a r i fas m á s reducidas; 
e s t a b l e c e r á en BerJicancomwionieta; á u t i - i 

l izará los servicios de alguna casa de comi­
sión de aquella capital, para hacer toda la 
propaganda posible y dar cuantas facilida­
des se consideren necesarias, para la expor­
tación de los productos expuestos. 

E l comité sufragará todos los gastos para 
instalar la Exposición y su sostenimiento, 
por suscricion voluntaria,, entre los vocales 
que le conetituyen, reintegrándose luego con 
los productos que se obtengan, y que con­
sistirán en los derechos por ocupación de 
terreno en la Exposición, y los que deven­
guen la concesión de diplomas, en que cons­
ta el concepto que los productos de cada 
expositor merecen en el cer támen. Habrá 
en Berlín un comité protector, del que for­
marán parte el ministro do España y el d i ­
rector de la Exposición, al cargo del que 
es ta rá todo lo concomiente á la instalación, 
entretenimiento y buen resultado del con­
curso. E l comisionista que nombre el comité 
se p rocurará quo reuua cuantas garant ías 
puedan exigir los expositores. 

ULTIMO DÍA.—Mañana, domingo, como 
ya hemos anunciado, es el último dia del 
Bazar del Nuevo Liceo, lo que recordamos 
al público para que acuda en masa á los sa­
lones del Instituto, donde se rifarán los pre­
mios más valiosos y á que todos aspiran. 
Mañana, pues, creemos que no cabrá la gen­
te allí, máxime cuando las niñas más boni­
tas de la Habana y del Corro concurrirán á 
las mesas. 

Tan pronto como concluya el Bazar, la 
Directiva del Nuevo Liceo, siempre dispues­
ta al bien de la Sociedad, p repa ra rá esplén­
didas fiestas que sirvan de útil entreteni­
miento á los socios y que den auge y crédito 
al ya citado Nuevo Liceo de la Habana. 

LA CEBADA AL RABO.—Un alcalde que 
se interesa mucho por la salud pública, aca­
ba de publicar y distribuir entre sus admi­
nistrados un cuadernito con cubierta ama­
ri l la . Uno do sus capítulos so ti tula: 

"De los primeros auxilios que hay que 
prestar en casos de accidentes graves ó de 
muerte violenta " 

UNA NUEVA INJURIA.— 
Para herirla en lo más vivo 

Dice á una novia su novio: 
"¡Coqueta, sér repulsivo!" 
V en tono despreciativo 
Ella le grita ¡Microbio'. 

VACUNA.—Se adminis t ra rá mañana , do­
mingo, en las alcaldías siguientes: En la 
del Vedado, do 8 á 0, por el Dr. Yarini . 
En la del Pilar, de 1 á 2, por el señor 
Sánchez Quirós.—En Jesús del Monte, en 
la sociedad " E l Progreso," de 9 á 10, por 
el Ldo. Pplanco; en la de "Artesanos", de 
2 á 3. por el Dr. López. En " L a Caridad" 
del Cerro, de 9 á 10, por el Dr. Hevia.—En 
la alcaldía de Casa Blanca, de 2 á 3, por 
el Ldo. Cowley. 

E l limes: en el Centro de Vacuna, Empe­
drado 30, do 12 á 1.—En la alcaldía dol 
Templete, de 2 á 3, por el Dr. Palma.—En 
la do Santa Clara, de 1 á 2, y San Francis­
co, de 2 á 3, jjor el Ldo, Eodriguez del Va­
llo. En la de San Nicolás, de 1 á 2, por el 
Dr. Reol. 

" L A AMÉRICA." — El establecimiento 
que así se t i tu la y se halla situado en laca-
lie de Compostela número 50, realiza sus 
existencias, tanto de joyer ía de oro, plata y 
brillantes como de muebles de todas clases, 
á precios sumamente módicos.—Los seño­
res Bahamonde, Borbolla y Compañía, due­
ños de la referida América , nos suplican 
llamemos la atención de nuestros lectores a -
cerca del anuncio que publican en otro lugar 
del DIARIO, en el cual se enumeran los mi l 
objetos ñaman te s quo venden, no, quo po­
sitivamente regalan al público. Quedan 
complacidos. 

NUEVO SISTEMA.—Hemos tenido ocasión 
de examinar algunas vistas, copias de cua­
dros y retratos, obtenidos por la alfo-tipia, 
procedimiento mejorado por el Sr. D . Elias 
Ibañez , que actualmente reside entre noso­
tros, en el Hotel " L a Vascongada"; y creé-
mos oportuno llamar la atención de nues­
tros lectores hác ia un sistema quo tan bue­
nos resultados produce. Lo recomendamos 
especialmente á los fotógrafos de esta ciu­
dad. 

TEATUO DE CEBVA:NTES.—En este coli­
seo se r ep re sen t a r á mañana , domingo, la 
zarzuela en dos actos Una aventura en 
Siam, torminaudo el espectáculo con el saí­
nete lírico D a n Pompego en Carnaval—Al 
final de cada tanda se ofrecerá el baile de 
costumbre.—En esta temporada de verano 
Cervantes es la única luz que alumbra, 
por cuyo motivo no es do ex t rañar que Ca-
r r a t a l á y Kobillot estén coleccionando, onzas 
de oro. 

SOCIEDAD ANTROPOLÓGICA.—A conti­
nuación reproducimos el aviso que nos ha 
enviado la referida Sociedad: 

"De órden del Sr. Presidente cito á V. S. 
para quo se sirva asistir á la sesión pública 
ordinaria que deberá tener efecto el dia 27 
á las doce y medía en la Real Academia de 
Ciencias. 

Habana y agosto 15 de 1884.—El Secre­
tario General, José Torralbas. 

Orden del dia.—1? Consideraciones so­
bre la inexactitud do las indicaciones que 
nos suministra uno de los medios que em­
pleamos en las investigaciones antropológi­
cas, por ol coronel D. Juan José Potons. 

2? Diversas comunicaciones. 
:!" Sesión de Gobierno. 
OBRA ÚTIL.—-LO es sin duda alguua la 

quo con gran esmero, y á propósito para lio 
varia en el bolsillo, se está imprimiendo en 
ol Avisador Comercial con el t í tulo de 
"Guía Judicial de la Habana," y que verá 
la luz á fines de la semana entrante. Ade­
mar do contener las divisiones Gubernativa 
y Municipal, se le ha agregado la Eclesiás­
tica, con las partes de las parroquias que á 
cada Juzgado corresponde, cosa de impor­
tancia suma para el Registro Civil que em­
pozará á regir en setiembre próximo. 

Podemos asegurar, porque nos consta, 
que será ol trabajo más exacto de cuantos 
de esto índole se han publicado, puesto que 
su autor ha rectificado cuadra á cuadra 
y calle por calle, do las doscientas setenta 
y seis de que se compone la Habana, Cerro 
y Je sús del Monte, la numeración y sus d i ­
visiones, y que por tanto, será una verdad 
incontestable cualquior dato que del citado 
librito se inquiera, y tan útil á cuantos per­
tenezcan al foro, como á todos los emplea­
dos de alcaldías de barrio, delegaciones y al 
público en general. 

También ha tenido el autor la idea de 
publicarlo por juzgados separados, al ínfimo 
precio de 25 centavos en billetes cada uno, 
empezando por el de la Catedral, y por su 
órden los demás, con el fin de que hasta las 
clases más pobres puedan adquirirlo, ó que 
cada cual compre por separado el Juzgado 
que le convenga, ó todos, á medida (pie si­
mul táneamente se vayan publicando, ce­
diendo el 20 por ciento del producto líquido 
á las "Siervas de María ." 

POLICÍA.—A las cuatro de la tarde de 
ayer fué detenida una mujer non sancta, 
vecina del primer distrito, por haber pro­
movido un gran escándalo en la calle de 
Egido, entre Luz y Sol. 

—Estafa de dulces por valor de 12 pesos, 
á un vecino de la calzada de San Lázaro , 
por un moreno que fué detenido. 

—Han sido reducidos á prisión un pardo 
y un moreno, que en la calle de Riela, entre 
Bernaza y Villegas, habían robado á un 
individuo blanco su cédula de vecindad. 

— A l transitar un individuo blanco por la 
calle de los Oficios, entre Acosta y Sol, fué 
acometido por cuatro personas de igual 
clase, que le infirieron varias heridas de 
carácter leve. En el acto fué detenido un 
vecino, á quien se le ocupó un cuchillo en­
sangrentado. 

—Detenido un moreno, por robo de 10 
pesos, á un vecino de la calzada de Galiauo. 

— A las nueve de la noche de ayer fué 
encontrado en el desagüe de la cloaca de la 
calle de San Nicolás, esquina á San Lázaro , 
el cadáver de una morena, la cual no pre­
sentaba señal de violencia alguna. 

—Durante la ausencia de un vecino de la 
callo de Corrales, le robaron de su habita­
ción varias prendas de ropa y otros objetos 
de valor. 

BUCHU-RALBA.—Cura rápida y completa de todas 
las enfermedades que molestan los ríñones, la vejiga y 
la orina,—Unico Agente para la Isla de Cuba, D. José 
Sarrá.. 2 

EL PEEFUME UNIVERSAL.—Es bajo este 
halagüeño nombre que se conoce hoy en 
todas partes, y especialmente en el mundo 
elegante, la deliciosa y afamada Agua Flo­
rida de Murray & Lanman, extracto deli­
cadísimo de los jardines encantados del 
Trópico; esencia imperecedera que deja en 
torno algo como un recuerdo de placer y de 
felicidad realizada. En el baño salud, 
en el tocador placer y en el pañuelo distin­
ción. Solo es legí t ima la fabricación por 
Lanman <fe Kemp, Nueva York. 2 

SECCION DE I N T E R É S PERSONAL. 

í 
DEBAJO DE LOS PQATÁIÍES DE L t Z . 

B A T A L L O N DE A R T I L L E R I A L PIÉ.—P/O 
grama de las piezas que ha de tocar la 
mús ica del mismo, en la retreta del dia de 
la fecha, en el Parque Central. 

Va Polka "Tr ic t rac ," Farbach. 
2" Obertura "Zanneta," Auber. 
3» F a n t a s í a "Lohengrin," Wagner. 
4* Gaveta " C á r m e n , " A . Ceruelos. 
v Valses "Cantores de los boeques," 

Farbach. 
6H Pasa-calle "¡Vira mi tierra!" Juarraz» 
Habana, agosto 17 de 1884.-—El mtteiCO 

mayor, Antonio de la MuMa, 

Avisamos al público que hoy llegó un completo y vâ -
riado surtido do novedades en calzado de todas clases 
construido on nuestra popular y acreditada fábrica, tan 
conocida dol público. 

Llamamos la atención de nuestros favorecedores, ha­
ber recibido los tan deseados zapatos do actualidad, de 
D R I I . « L A M O l'ROiMO.S 1»AKA E L VERANO 
cosa de gusto. 

También honiss recibido una gran factura do paraguas 
catalanes que son fabricados expresamente para esta 
casa; recomendamos los llamados T ITANIAS por su 
poco bulto, pues son como para llevar eu lugar de bastón. 

L A MARINA es la peletería que más novedades tiene. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 

Nota.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño on la suela 
que el que estampamos más arriba, para quo no puedan 
confundirlo con otro fabricante.—Pnus, CAKUONA y Oí 

Cn. 837 P d0-10a<s 

C n. 876 P A8-18—D8-17 

AViBO A LOS J U G A D O R E S 

m m 

O A U A N O S9. 
Eu el sorteo verificado hoy, 16 de Agosto, 

han sido agraciados los números siguientes: 
Números. Pesetas. 

23,983... 
8,652..., 
2,601 
2,608.-., 
3,003..., 
•4,00.1-... 

10,01,2..., 
11,197.... 
13,016.... 
14,212. 

80,000 
40,000 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 26 de Agosto, consta de 1,220 pre­
mios, siendo ol mayor do 1,000 onzas oro. 
Galiano 59. 

Cn P 3 - 1 7 

Se alquila para deposito de tabaco en ra­
ma un local arreglado al efecto, con patio, 
zaguán y portero. Se halla en la antigua 
casa de Argudin, Barcelona 7, donde darán 
razón. 12575 P 8-10 

L a estadíst ica de jul io próximo pasado 
arroja (pie de los 318 enfermos asistidos, lo 
han sido de fiebre amarilla ó sea VOMITO 
78, habiendo de éstos fallecido CINCO. 

12511 P 5-8a 10-9d 

VINOS NAVARROS. 
PEREZ, 0 R T I Z Y C0MPa 

Únicos receptores de las acreditadísi­
mas marcas 

FLOR DE 
EN CUARTOS Y GARRAFONES. 

M U R A L L A 105. TELEFONO 387. 

DE 

CIGARROS y PAQUETES de PICADURA 

DE 

S e p a r t i c i p a a l p ú b l i c o q u e 
e s t a a c r e d i t a d a f á b r i c a se h a 
t r a s l a d a d o d é l a c a l l e de l a s F i ­
g u r a s 11° 3 6 á la h e r m o s a c a s a 
c o n s t r u i d a á p r o p ó s i t o ©n ©1 
P a s e o de T a c o u ( C á r l o s ITT) m l -
m e r o 193, 

T E T J K F O N O N . I , O Í S . 

í .UiONUJA J K E Í . Í G I O S A . 

DIA 17 DE AGOSTO. 
Sau Joaquiu, padre ele Nuestra SoBora, y San Pablo 

y su hermana, Santa Juliana y San Liberato, mártires. 
San Paulo y Santa Juliana, mártires.—Eran herma­

nos, naturales do Tolemaida, on Palestina, y unidos pol­
los vínculos do la más acendrada caridad. En tiempo del 
emperador Valeriano so los quiso obligar á ofrecer in ­
cienso á los ídolos, á lo cual se negaron constantemente, 
siendo por esto puestos varias veces en el potro y final­
mente degollados cn su misma patria, y dando a todos 
ejemplos de resignación y de admirable constancia. 

D I A 18. 
Santa Elena, emperatriz, y San Agapito, Sau Ploro y 

San Lauro, mártires. 
El tránsito do San Agapito, mártir, en Palestina, que 

siendo do quince años era tan fervoroso en amar á Jesu­
cristo, que prendiéndolo por mandato del emperador A u -
roliano, primero fué azotado por largo tiempo con crudos 
nervios y después, por mandato del presidente Antioco, 
padeció otros más crueles tormentos: por último, ol mis­
mo emperador lo mandó arrojar & los leones, de los cua­
les no habiendo recibido daño alguno, degollado por los 
ministros alcanzó la corona del martirio, el dia 18 de 
Agosto, en el año del Señor de 275. 

FIESTAS E l i LiUNES Y MÁUTES. 
Misas Solemnes.—En Santa Teresa la del Sacramen­

to, de 7á8; en la Catedral, la de Tercia, á lasSJ: y en to­
das las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
hora: en la mayor parte de los templos la de costumbre, 
c o n f o r m 6 so ha pnbiicado. 

J . H . S. 
I g l e s i a de B e l é n . 

La Congregación del Glorioso Patriarca San José, ca­
nónicamente establecida on esta Iglesia, tributa sus cul­
tos mensuales á su Inclito Patrono, ol 19 del corriente. 

A las 7 de la mañana se expondrá S. D. M., á las 7J se 
hará el ejercicio cerrespondiento, siguiéndose la Misa de 
Comunión con cánticos, plática y reserva. 

128G5 A. M . D. Q. 3-15 

Rea l , y muy I lus t re ArcMcofrad ía del 

San t í s imo Sacramento erigida en la pa­

rroquia de Nt ra . Señora de (jiiadalupe. 
8KCUETAEÍA, 

El domingo 17 del corriente, & las ócho de la mañana, 
se celebra la Solemne festividad de domingo I I I preve­
nida por los Estatutos; lo que de órden del Sr. Rector se 
anuncia por este medio para conocimiento y asistencia 
de los Sres. Cofrades en general,—Habana 13 de Agosto 
de 1884.—El hermano Secretario, Fmnaisco Atilano de 
Maro y Martínez. 12714 4-13 

MONASTERIO 
D E S A N T A C L A R A D E A S I S . 

CULTOS QUE SE H A N DE T R I B U T A R EN L A 
I G L E S I A DE ESTE MONASTERIO, EN E L 
PRESENTE MES. 

Dia 11.—A las 51 de la tarde solemnes vísperas de 
Sta. Clara y á las 7 do la misma gran salve con orquesta. 

IHa 12.—A las 9 de la mañana solemne fiesta en honor 
déla Santa Madre, y en la que ocupará la cátedra del 
Espíritu Santo ©1 R. P. Royo do la Compañía de Jesús. 

Dia 14.—A las 7 de la tarde salve con orquesta. 
Dia 15.—A las 9 de la mañana solemne fiesta en honor 

de la Asunción de la Santísima Virgen, en la que ocu-

Eará la cátedra del Espíritu Santo el R. P. Echani, de 
i Compañía de Jesús. 
Dia 16.—A las 7 de la tarde gran salve. 
Día 17.—A las 9 de la mañana fiesta solemne en honor 

de Nuestro Santo Padre San Francisco de Asís, en la 
que predicará el R. P. Fray Angelo del Corazón de Ma­
ría, Carmelita Descalzo. 

Dia 18.~A las 7 de la tarde gran salv c 
JHa 19.—Alas 8 de la mañana Bolemne misa cantada 

en honor do Ntra. Madre Sta. Clara, en la octava de su 
fiesta,, con sermón & cargo del R. P. Nublóla, de la Com-

ARCHICOPRADIA 
del Sant í s imo é inmaculado Corazón de 

Mar ía , canón icamen te establecida en 
la iglesia de Belén. 

Se recuerda á los niuhóroéoo asociados dé esta congre­
gación, qtie el viérnes 15, á las siete y íúedla de la maña­
na se dará principio á la novena que" según costumbre, 
precede todos los años á la fiesta tutelar 

El domingo 24 se celebrará esta fiesta á la-s 8 de la mar-
íiana con toda solemnidad y sermón, el cual está á car. 
go del R. P. Isidoro Zameza; de la Compañía de .Tesns. 

A. VI. D. G. 

El martes 19 del actual, á las siete 
cu punto de la mañana, se celebrarán 
honras íünebros en la parroquia del 
Santo Cristo del Buen Viaje, por el 
eterno descanso del alfflrt de la que 
en vida fué 

Srita. Dil Cármen del Castillo. 

Habana, 17 de agosto de 1884. 

TERCER ANIVERSARIO. 

El luártes. dia 19 del actual, se ce­
lebrarán misas, de siete á ooho de la 
mañana, con responso al final,. en la 
iglesia do Xuestra Señora de Belén, 
en sufragio por el alma do 

LA SESOIÍÁ DOftá 

Mar ía de Regla Valentima de Cassas 

y Ortiz de Pereira, 

Percibiráu los ministros la limosna de un es­
cudo en oro, por cada una que so aplique al des­
canso eterno de la venerada señora. 

Habana, 17 de agosto do 18*4. 
José Tereirñ v Gomei-. 

ÓROKN '.>H; LA PLAZA DEL 16 DE AGOSTO 
DE Iñ&t. 

Servicio par:» ei dia 17. 
Jefe lie día, —El Comandante del 2? banillon de Vo­

luntarios Artilleria., 1). Andrés Segniii. 
Visita ile bosnital.—Bon. Caladores do Isabel IT. 
Médico para los baños —tíuardia civil. . 

Oanitanla general y Para- ) 2'.' Batallón de Volunta" 
da - > rios Ártileria 
Soapital inilitur.—Batallón do Ingenieros, 
Batérift di> la Reina y Rol reta en el Parque Central.— 

Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en oí Gobiovuo Militar.— El 'iL. de 

la PlazH D, Francisco Sobrede. . ' 
Imaginaria OTÍ" la idom. —R12 ' de l» inisma I). Gra-

ciliano Baoz. 
El l -.roim) <a«-<n<n.ti> Mü.-.íl 

o as 

'i'é 

t-. 00 

báo< 

¡ i í l \ sS: t%\ í 
5 • FcT; f%\ -P 

rf» -1 Ul W ~ I l*- -1 *. 
o o m in © o o o oí 

O O M U N I C A . O O S . 

U N R E C U E R D O 
en el natal de la Srita. Da Joaquina F ran ­

co g Eodriguez, que falleció el dia 7 de 
Julio de 18á4, á la tierna edad ds 13 años, 

SONETO. 
Jamás el tiempo ni el fatal olvido 

Alejarte podrá querida hermana mía 
T)e mi memoria on tu nataliodia 
Quo está á mi ser y á mi ternura unido. 
Tu fuiste el objeto más querido 
Y en mi vida la dicha para mí guia. 
Y hoy no escucho tu voz como solía 
Escucharla á tu lado complacido; 
Pero que importa que la suerte airada 
Te apartara de mi vista de reponte 
Al triste soplo de la muerto helada 
Si mi cariño se aumenta diariamente 
Y que me resta el celestial consuelo 
Que está gozando do la gloria en el cielo. 

Su hermano, Cárlos Valdés y Jiodriguez. 
12027 1-17 

EX CUANTO A I.O QUE CONSTITUYE L A H E I t -
ÍIOSU11A DE UNA PERSONA, hay más que una va­
riedad inmensa de dii'orentes opiniones, mas no se pr.ede 
negar que el color do • •<*» sargo, engranujado ó pecoso 
dostauye el efecto de wiomblante hermoso y otros ras­
gos do la gracia personal. Las señoras no debian olvi­
darse jamás quo el Jabón de Azufre do Glenn dota el 
color de la cara con una pur-za y blandura maravillosa y 
quo es infinitamente más saludable que cualquier eos 
mético. 2 

LldEO SOCIAL DE LA HABANA. 
SECRETARIA. 

Por acuerdo de la Directiva se cita á los señores so­
cios de este centro para celebrar junta general en los 
salones dol mismo, el 17 del corriente á las doce del di a, 
con objeto de tratar de asuntos de vital interés para la 
Sociedad. 

Lo que se publica para conocimiento dolos asociados, 
encareciéndoles su asistencia á dicho acto qne tendrá 
efecto con los quo concurran, según ol artículo 65 def Re­
glamento. 

Habana: agosto 7 de 1884.—El Secretario. 
12525 :-9 

Do órden del Sr. Presidente y para cum­
plir con los art ículos 9 y 11 del Keglamento 
ee cita á Junta general extraordinaria para 
ol domingo 17, á las once de la mañana , en 
los altos de la casa Obrapía n. 17. 

Habana, agosto 14 do 1.884.—El Secreta­
rio, 11 Pereda. 12818 2-14a 3-15d 

C . D a l m a u . 
COMADllONA FACULTATIVA 

Cura los entuertos á las señoras que después de su a-
lumbramiento padecen de elloe. Recibe a las señoras 
enfermas, eslérilofi 6 embarazadas, que desóen consul-
Urse; de 1 á 3, San Lázaro 221. 12303 15-6 

ANTONIO ÍVEBJ Y EAHÜDO 
ABOGADO. 

Obispo 53 (altos):—Consultas de 12 á 3. 
12260 26-5ag 

DR. A B R A H A M P E R E Z M I R O , 
u r t l í I C O - C l R U J A N O . 

Obispo 53, altos. 
11259 

Consultas do doce á do». 
26-5ag 

D r . J . A . T E R R Y , 
HOMEOPATA. 

SALUD N. 4 r . CONSULTAS DE 11 A 1. 
12249 15-5ag 

M m e . J o s e f a B a j a c . 
Comadrona francesa da íf cíase cfela facultad de París, 
ofrece sus «orvioioa eu la cauo dé m IirduNtria n. 110 A. 
Sus precios al alcance do todos, ludnsrí/.'í ÍW.A. 

11927 26-3qjí 

' T f l í l A » A R Q U E Z 
ABOGADO. 

SAN IGNACIO «S IN<IUISIDOR -te Bufete. 
C. 789 

Domicilio. 
30-29jl 

ANDRÉS TEÜJE10 Y ARIAS. 
AIUAKÍJI 

AHOGAÍX). 
COTÍSUtTAS ím .12 Á ¿ . 

26-19.71 

Dr. D. ANTONIO D I A Z A L B E R T I K I 
ISABAKA 111. 

Consultes de 11 á l . C, 713 79-6 j l . 

DOCTOR SABÜCEDOr 
Ha trasladado su domicilio á la callo de Obrapía nd-

mero 55. Consultas de 12 á 2. 10C94 61-8 J l 

m n m m í m m m m i 
SECRETARIA. 

De órdeu del Sr. Presidente y por acuerdo de la junta 
general verificada el dia 7 dol corriente, se convoca nue­
vamente á los individuos del gremio de Carpinteros en 
general, en particular y á los que siendo carpinteros 
quieran presenciar la reunión, á los altos dol cafo Marte 
y Botona, el domingo 17 á las siete de la noche. 

Se ruega la asistencia del mayor nximero posible. 
Agosto 14 do 1884.—El Secretario, Bernardo Hernán­

dez 12846 D3-15A1-1C 

DE 

D E P E N D I E N T E S D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A . 

Secretaría . 
Por acuerdo do la Junta Directiva de esta Asociación, 

el domingo 24 dol mes actuál, á las siete y media de la 
noche, tendrá lugar en los salones do su Centro, la Jun­
ta genei-al ordinaria del 4? trimestre del 4"? aSo social. 

Lo qne se hace público para conocimiento de todos los 
asociados, y segnn prescribe el Reglamento. 

Habana agosto 16 de 1884.—El Secretario, M. Pa-
niagua. Cn. 874 l-16a 7-17d 

A N U N C I O S . 

Mme. Clémence Puchen. 
Comadrona Prancesa de 1? clase de la Pacultad de París, 
ha trasladado su domicilio á la calle de la Obrapia 67, es­
quina áAguacate^ C862 15-14ag 

AVISO I M P O R T A N T E . 
Centro general de Consultas Medicas, y operaciones 

gratis todos los dias de 11 á 1 y de 7 á 9 de la tarde. 
Trocadero n. 14 ,̂ entre Consulado 6 Industria, 

12890 4-16 

GARLOS A. S I E R R A 
PROCURADOR. 

Jesús del Monto 384. Colegio de Escribanos de 2 Á i. 
12825 15-lñag 
T I B U R C I O CASTAÑEDA 

ABOGADO. 
Registrador de la Propiedad por sustitución. Secreta­

rio abogado consultor de la Compañía Española y Ame­
ricana de Gas. 

C u b a 6 0 . T e l e f o n o 19. 
Cn. 805 30-15afir 

Dr. Juan de la Torre 
MÉDICO HOMEÓPATA. 

Recibe do 12 á 4. 
12583 

NEPTUNO 50. 
26-10ag 

Lf. F r a n c i s c o F i g a r o l a 
ABOGADO. 

Ha trasladado su domicilio y estudio ddl n. 125 de la 
calle de Manrique al n? 117 de â misma. 

12570 2M0 »S 

MÉDKO-CIRÜJANO-DENTISTA 
O a í i e <iei F r a d o r m i o e r o í i # , 

eñtre Dragones y Teniente-Beg. 
Hace tau solo trabejos de primera calidad: pero á pre~ 

Sijjs t-Hptsciaiidades son: la conservación de la dentadura 
y la colócacióii depustizos eficaces y d i s i n m l a d o s á l a s per-
eóuas qiüén los hace falta. 

Ei ^ÍI^^ÍíJ DR. WlIiSON quien las faiuilks de la 
Habana l ian conocido durante diez y ocho aíios ántes 
en la calle de la íliljítna, esta al í'rento de su casa y no os-
tMi á attüíinfe este verauo como ha oído s u costumbre. 

C. Ji.768 20-20-11 

V a l e r i o 
O t í i?r J A W O - l > K N T L S T A . 

i visa á su clieutela y al púhlicú cu general, haber es • 
tablecido su gabinete do Ciru.j a Dental en la calle de la 
Muralla u. 47 entro Habana y Compostela, donde se pro­
pone hacer una considerable rebaja en los módicos pre­
cios que ío la establecidos, por lo que las personas m6-
noa acomodadas puodon aprovechar los servicios do su 
profesión. Cohsuftasytíptíraoio'nesde 7á 5 de la tarde, y 
grátls a los pobres de ¡i a 5. 

Pone dientes artiticiales á precios nunca vistos por su 
baratez.—ítooíVldarse: MORAT-TiA 4*. 

12701 4-13 

Ofjecü sus servici 
i ' A O I J L T A T l V A . 

cálle de Somomelos m'um»-

15-30 Jl 
D R . J O A Q U I N - S I Q A R R O A . 

MKPICO-CIRUJAKQ 
Estrella 25. 

11958 

l,A KAjSÜtTAÍJ \>Ü l 'AKIS. 
Corisultas de 12 á 2. 

15-30 

r j N A PROFESORA ÍSGEESA (UE EONDRES) 
U con certífícáciories, da clase á domicilio Cn y fuera do 

la Habana, también en casaá precios convencionales, en­
seña on muy poco tiempo ídioinas, mi'isica, los ramos de 
instrucción on español y bordados; otra que enseña lo 
mismo desea colocarse. Dirigirse á la peluquería El Si­
glo, O-Roilly 61. 12917 «-17 

UNA SEÑORA PROFESORA DE EABORES Y 
piano da claso á domicilio. Impondrán O-Roilly 73 y 

Lnz 42; en ésta da clases. 128C9 4-15 

UNA SEÑORA QUE I IACE 35 AÑOS ESTA 
consagrada á la instrucción primaria elemental y to­

da clase do labores do aguja y tegidos se ofrece á los pa­
dres de familia para dar clases á domicilio. No tiene in ­
conveniente en ir á los puntos de temporada. También 
se dan clases do solfeo y piano. Propaganda Literaria, 
informarán. 12725 5-13 

CLASES DE I N G L É S , FRANCÉS, I T A L I A N O , 
aloman y latin. Los Jóvenes estudiosos á los tres me­

ses se hallan aptos para llevar la correspondencia ex­
tranjera; hay clase especial do gramática castellana para 
los extranjeros, y para los jóvenes quo se dediquon al 
comercio hay clase de gramática y aritmética. Se ase­
gura la enseñanza y también se pasa á domicilio. Precios 
módicos. Aguiar u.' 130, entre Muralla y Teniente Rey 
informarán á todas horas. IAVÍH F. BalceUs. 

12060 26-1 ag 

áMBÜA IERMÑDEOE TORÍBiO 
Profesora de Idiomas. 

N G - I - É S T F R A N C E S , 
Se ofrece á los padres do familia y á las directoras de 

colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i ­
rección; calle de los Doloros número 14, en los Quemados 
de Marianso, y también informarár. en la Administra-

COIORÍO do U' v 2? Enseñanza, de 1? clase, incorporado al 
ISSTIUÜTO PROVINCIAL. 

Esto establecimiento literario, situado en la callo de 
A guiar número 71, admito alumnos internos, medio in­
ternos y externos, y tiene abiertas sus otases durante 
todo el año. 

Director Literario, Dr. Justo Balbás y González, 
Empresario-fundador. Dr. Teófilo Martines de SBCO-

h*t On. 810 

LIBROS DE LANCE.—Obras de Moliere, Boaumar-
ochais, Piguiér, Plammarion, Guillormin, Proudhon, 

Bossuet y Lord Byron en francés, á precios muy reduci­
dos. Obispo 54, librería, entro Habana y Compostela. 

12916 4-17 

de la historia universal, sistema Adams, un ejemplar 
fiamaute por la mitad de su valor. Historia imiversal, 
por C. Cantú, illtima edición 11 ts. $50. Revolución fran­
cesa, descripción de sus causas, asambleas; toma do la 
Bastilla, Jornada de los puñales, Luis X V I , La Guillo­
tina, batallas de Austerhtz, Marcngo y otras, guerra de 
España, etc., etc, 0 tomos con láminas, buena pasta $10; 
Jornadas do gloria ó Los Españoles on Africa, un tomo 
grueso con láminas, $4 billetes. Salud 23, Libros baratos. 

12856 4-15 

MINAS DE ORO 
do la Isla de Cuba, 11. 4? con gravados $2. Españoles cé­
lebres, 6 ts. $3. Glorias de Aragón, 5 ts. con 500 láminas 
$12. Todo biUctes. Salud 23. 12804 1-11 

Geografía de la isla de Cuba, por el sabio geógrafo y 
ostadista Don Esteban Plchardo: contiene lahistoria do 
la geografía cubana y la geografía astronómíca-hidro-
gráfica, física, estadística-tipográfica, etc. 8e demuestra 
su gran riqueza y los inagotables tesoros que encierra su 
suelo, marcando las localidades que contienen minas de 
oro. plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón de piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colores, piedra 11 tográfica, do amolar, cristal de roca, ja­
bón mineral, guano de abono, materiales para hacer loza 
de china, ocre, almacre y otras pinturas, azogue, sal ge­
ma, amianto, talco, diamante, piedra pómez, magnesia, 
etc. Local de las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con lista alfabética de sus árboles, con sus nombres vul­
gares y científicos, frutos, virtudes y aplicaciones. Las 
aves, cuadrúpedos, peces, reptiles, moluscos, iusectos, 
etc. El origen de la propiedad territorial, etc. Sus rios, 
lagunas, montañas, pueblos, lincas, distancias, hacien­
das, etc., etc. El que lea esta obra tendrá un conoci­
miento exacto do la riqueza que contieno su suelo cu 
materias primas, para multidud deostablocimiontos in­
dustriales, que explotados, son tesoros inagotables La 
obra consta de 4 tomos en 4?, en pasta, so da por la mitad 
de su costo, ó sea $10 BB. De venta Salud u. 23. Libros 
baratos. 12802 4-11 

FI E B R E A M A R I L L A . — SU CURACION H o ­
meopática, tratamiento y profilaxis por Calvalho, mé­

dico brasileño, 50 cts. Patogenesias de 07 nuevos medica­
mentos homeopáticos 11. 50 cts. Salud 23 y O'Reilly 30. 

12732 4-13 

NOVELAS NUEVAS ACABAOAS OK JMPÓR-
tar á $3 billetes tomo. Colos do un ángel, Abelardo y 

Eloísa, La Promesa sagrada, Los amantes do Teruel, 
Martirio de un alma. Margarita de Borgojia, La hija del 
misterio. La semilla del bien. Los caballeros dol amor, 
Consuelo, Matilde.—Monte 46. 12730 4-13 

Artes y Oñcios. 

Viendo la favorable acogida que ha tondo del público 
la notable rebaja de precios establecida on esta, su due­
ño persevera en su propósito tío facilitarlo el modo do 
hacerse el calzado por medida cobrándolo casi el mismo 
precio que le cuesta ol calzado hecho fuera del pais, 
siendo esto una positiva ventaja para el público por su 
mayor duración y comodidad y particularmente para los 
qué padecen de los piés. 12902 8-17 

Llamamos la atención del público acerca 
de los magníficos trabajos do esta fotografía, 
cuya garan t í a es la aprobación general de 
que goza. 

SUMAiiEííTE «ODIIHIS. 
O ' U K U . l - Y 75 

VILLEGAS Y BERNAZA. 
3-18a l-l7d 

E N T R E 
12881 

F . B E L L O T . 
Afinador y compositor de pianos: precios módicos: tam­

bién se compran pianos de uso. Obrapía 62, entre Com­
postela y Aguacate. 12858 4-15 

EL MONTAÑES. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 

Dando la pasta desinfectanto grátis á 8 va. pipa y so 
descuenta un 5 por 100. Recibo órdenes on los puntos 
siguientes^Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo­
dega, esquina á Muralla; Habana y Luz, bodega, calza­
da de la KOina esquina á Rayo, café ol Recreo y Animas 
144 bodega. Su dnoño vive Zanja 119.—Anacjetoflor; 
«ov-* Vr* 12871 '--ISaír 

Gran t ren para limpiezas de letr inas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 

(A PRECIOS CONVENCIONALES.) 
También so reciben órdenes on los puntos siguientes: 

Monte y Aguila, ferretería; Compostela y Lamparilla; 
Compostela y Obispo; Prado n. 8 y Concordia esquina á 
Lealtad, bodega; Galiano y San .tosé, mueblería; Salud 
n. 1, sombrerería La Barata; Belascoain y Pocito, mai-
ccria, y en el tren, Soledad 36, esquina á Jesús Peregri­
no, donde vive su dueño A. (joya. 12811 10-15 

íoliüitncles. 
C E DESEA COLOCAR UN RUEN COCINERO, 
ÍStouícíndo qfden lo recomiende. Dragones u. 46 im. 
pondrán. : 12909 4-17 
TTNA SEÑORA ANDALUZA, DE DOS MESES 

de parida y de edad do 23 años, desea colocarse para 
criandera; tiene abundante leche y personas que respon­
dan de su conducta. Egido número 07, informarán. 

12896 / 4-17 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA 
U edad dosoa colocarse para criada de mano ó cuidar uu 

üiSta '' ioiie buenas referencias. Vive Ancha del Norte 
11. 287, De d á 0. ™25 4-17 
T p ^ T W L O C A R S l i VNA PARDITA DE 13 
JL/años para el cuidado de uno ó ti0.9""io3 con la indis­
pensable condición do no dejarla salir á l» falle: Aguaca 
te 70impondfári. • 12919 *"17- — 
CttS SOJLTCÍTA íTÑA COSTURERA tíÍJE E N -
C3tioiida también do gerfií como criada de mano para 
un matiimunio sin liijos q'tíe íefiga Isleña con lucta y 
buenas referenc'as; sin esto es inútil cfite se presento. 
Manriquol21. 12918 4-17 
TVESEA COLOCARSE UN PENINSULARlfOR-
JL'mal y de mediana edad para portero, camarero ó 
criado de mano, teniendo personas que garanticen su 
conduela. Angeles 29 darán razón. 

12935 4-17 

C o c i n e r a . 
So solicita una quo sepa su oficio, do mediana edad y 

que quiera pasar cou la familia por mimes á Arr03'o 
Naranjo. San Rafael 7-t. 12930 4-17 

UNA PENINSULAR desea colocarse de manejadora, 
criada do mano ó cocinera en corta familia ó para 

acompañar una señera sola: tiene buenos informes, l u -
formarán Stdud 96, fonda Alfonso X I I . 

1-2885 ' 4-16 
Ü E SOLICITA UÑA C H I Q U I T A DE 13 A 14 
lOaños, para entretener una niña; vistiéndola, calzán­
dola y enseñándola á leer. Angeles 36. 12884 4-16 

UNA SEÑORA CASADA, NATURAL DE CANA-
rias. dedos y medio mosos de parida desea colocarse 

de criandera á loche entera: os sana y robusta y con 
buena y abundante leche: tiene personas que garanticen 
su moralidad: calzada do Jesús del Monto n. 160 darán 
razón. 1''878 4-16 
Í^E SOLICITA UN CRIADO DE MANO BLANCO 
£3 ó de color de 11 á 10 años para el servicio do un ma­
trimonio sin hijos trayendo buenas referencias. Cuba 05. 

12=9'! 4-10 

SE SOLICITA 
para un pueblo del campo una criada para el servicio de 
la mano, quesea peninsular, de medrana edad. Darán 
razoa Manrique 94. 12870 4-10 
CJE NECESITA UN MUCHACHITO PEN1NSU-
iC5lar. con buenas referencias, para ayudará los queha­
ceres do una corta familia: Crespo 3. En la misma casa 
se alquila un alto en un módico precio á personas solas. 

12873 4-10 
ÉSEA COLOCARSE UNA PARDA JOVEN 
para criada de mano ó manejadora. Impondrán I n ­

dustria 8, do cinco de la mañana á sois do la tarde. 
ÍS^? 4-16 

B'TNA MANEJADORA DE NIÑOS SE SOLICITA, 
I J Lealtad S<. 12882 4-16 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DE BUENAS R E -
U ferencias desea acomodarse para manejadora de ni­

ños ó criada de mano. Tiene personas que respondan por 
su conducta: Torreón do San Lázaro calle del Vapor 28. 
darán razón. 12í(83 4-16 
TNGENIO DE D. V l p A L MORALES.—LA M A -
Adre del moreno José Trinidad, criollo, desea saber si 
su hijo vivo, favor que agradecerá si se le proporciona 
sabor su paradero. 12847 4-15 

SE SOLICITA 
un cocinero ó cocinera. Industria 28, altos. 

12850 4-18 
A p r o v e c h e n l a o c a s i ó n . 

Un cocinero peninsular que cocina á la francesa, es­
pañola y criolla, desea colocarse en casa particular ó es­
tablecimiento, tione personas respetables que responden 
por su conducta. Habana 102 informarán. 

12833 4-15 

UNA SEÑORITA GRADUADA 35N E L MEJOR 
colegio do los Estados Uní dos.' y con diploma do se­

gunda ensoñaaza, desea eucontrár colocación como do 
institutriz. Eu la misma una señora que dá clases fuera 
de idioma y todos los ramos de educación y también de 
música. Dragones 44. 12834 8-15 

U- NA MORENA DE MEDIANA EDAD S O L I C I -
ta colocación para criada de mano ó manejadora: 

tiene personas que respondan por su conducta. Vive 
Picota u. CO. 12864 4-15 

U N ASIATICO BUEN COCINERO DESEA Co­
locación eu casa particular ó establecimionto: quo tie­

ne quien responda por su conducta. Compostela 118. 
12838 4-15 

SE SOLICITA UN MUCHACHO DE MAS DE 14 
años, para enseñarlo á criado de mano; dándole casa, 

comida y ropa limpia. Informarán San Miguel 145. 
r2«36 4-15 

f_¡>N L A BOTICA DEL CRISTO. L A M P A R I L L A 
- i núm. 74, dan razón do una buena criada do mano, á 

donde responden do su conducta. 
12813 4-15 

A 10 p o r 1 0 0 
Desdo $1, 000 á 15;000 se dan con hipoteca de casas y á 

8 por 100 sobro acciones, anualidades 3 por 100, bonos 
etc. y sobro alquileres Manrique 36 A. do 8 á 12, on los 
ba j os. 12«63 4̂ 15 
TT NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCAR-
U se para el servicio de una casa: tiouo quien responda 
de t>u moralidad. Empedrado, en los altos de la pescade­
ría, cuarto n. 1 darán razón. 12S23 4-15 

SOLICITA UNA SEÑORA HONRADA HACER-
se cargo do cuidar uno ó dos niños, sean varones 6 

hembras. Velasco u. 10 entre Habana y Compostela. 
12859 4-15 

S O L I C I T A COLOCACION UNA NEGRITA DE 
¡313 á 14 años cou $20 do sueldo, con la condición de no 
mandarla á la callo. Informarán San Lázaro 174. 

12868 4-15 

DEESEA COLOCARSE UNA CRIADA PARA 
la limpieza de los aposentos, coser á mano y máquina, 

manejar uu niño ó acompañar una señora y además co-
ssr: tiene personas quo garanticen su buena conducta: 
Bernaza 40, café, darán razón. 

12812 4-15 

INTERESANTE.—Se desea saber la residencia de 
D. Franco Gutiérrez, hijo do D. Antonio y Dí Gabrie­

la, natural do Santa María de Riveras, provincia do 
Oviedo, por solicitarlo su familia.—Muralla n. 64, libre­
ría, le Informará D. Manuel Justo.—So suplica la repro­
ducción do esto anuncio á todos los periódicos de la Isla. 

12782 4-14 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
U carse de cocinera: sabo cocinar á la española y á la 
criolla, no duerme en el acomodo y tiene quien responda 
por su conducta. Informarán callo do Egido n? 51. 

12763 4-14 
SE SOLICITA 

una criada blanca peninsular de mediana edad, quo ton­
ga buenas recomendac'ones. Informarán Estóvez nú­
mero 49, fronte á la Sociedad del Pilar. 

12786 4-14 

S~ E SOLICITA UN MUCHACHO DE COLOR O 
blanco, do catorce á diez y seis años, que eutienda al-

ao de cocina, y tonga recomendación. Mercaderes n. 5. 
1279r ' • 4-14 

I7< n la calzada do Jesús del Monte n. 435, se toma en 
lialquiler para una corta familia, una buena cocinera 

que sea aseada y duerma en el acomodo. 
12807 4-14 

NA SEÑORA PENINSULAR DE 37 AÑOS Y 
^ viuda solicita colocación para criada de mano, mane­

jar niños ó para lavandera: tiene quien responda. Corra­
les 181 esquina á Anton Recio. 

1276>! 

11; 

4-14 

SE SOLICITA 
una colocación para uu cocinero, sea on almacén o esta^ 
bleoimiento. Informarán Monto 41, 

12787 4-14 
T^ESBA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
A/sular para criada do mano, sabiendo coser un poco, ó 
sea para acompañar á una señora; y tiene personas que 
responden por su conducta. Chacón n. 20. 

12780 ' 4-14 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA L A 
limpieza do. una casa, manejar niños ó acompañar 

una señora. Tiene quien responda por su conducta: Dra­
gones n. 2«. 12792 _ 4 - U _ 

ÉSEA COLOCARSK UNA BUEÑA LAVAN-" 
dera en una cas» docente para corta familia y tiene 

personas'que respondan por su conducta. Jesús María 
U, I'.ÍJ bodega, esquina á Curazao. 

12700 4-14 

S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
uu buen cocinero, ú para repartidor do pan, ropa ó ciga­
rros, y dos criadas de mano y imliiojadoras blancas. Sua 
roz n! 5, sastroria. 12796 4-14 

ALMACEN D E PIANOS D E T, J . CURTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOS i ' : . 

En este acreditado establecimiento so están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Ployel, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, al­
quilan y componen pianos do todas clases. 

12673 20 12-afc 

ATENCION. 
Imágenes de madera desde tamaño natural al más 

chico, 0-Reillyfl7 esquina á la plaza de Monserrate en 
el nuevo establecimiento de imágenes de Sinesio Soler. 

Por el último correo se acaban de recibir imágenes, 
todas'de magnífloa escultura, ya sean talladas y con ves­
tidos "bordados; como son: Asunción, Cármen, Merced, 
Deeamparadoa.'SaintaTeresa, Rita», Eduyigis, oantoa 
Antonio, José rrancl60or Cristos, umaa de. palisandro y 
todo lo concernieate aírame ¡5.precios sumamente módi» 
eos.'Se retocan y oomponen imágenea dejándolas como 
Buetaa. X2667 8-W 

TTN CABO LICENCIADO DE GUARDIA C I V I L 
U do 23 años do edad, soltero, desea trabajar en ñuca de 
campo, ingenio ó población. Informarán de su garautiza-
da conducta en MuraUa 80. 12791 4-14 
1 TN PROFESOR INTERNO, DE M O R A L I D A D 
U y carácter, y capaz para l í y 2? enseñanza. San Ra­
fael 61, colegio '''La Vordad", do Alejandro María López 

12793 4-14 
C E SOLICITA UNA COCINERA QUE SEA 
v3 buena para guisar para tros de familia y una lavan­
dera para id., se les dará buen sueldo, pero han do tener 
buenos antecedoutos y dormir sn ol acomodo: Jesus Ma­
ría 58, solo do mañana, informarán; sin buenas referen­
cias que no se presenten. 12704 

ESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINERA 
do mediana edad, formal y aseada en uua casa par­

ticular: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
quo la garanticen; Compostela 93 entre MuraUa y Te­
niente-Rey darán razón. 12773 
, .ESEA COÍiOCARSE UNA JOVEN PENINSU-

JL'lar de toda moralidad para el servicio do criada de 
mano: sabe cumplir con su obligación y tione quieu la 
garantice: Lamparilla 84 darán razón. 
S 12774 4-14 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN ISLEÑA 
do criada de mano ó de niñera. Informarán Cármen 

n. 16. 12767 4-14 

J3ÍE] 

58, C O M P O S T E L A 5 6 , — E N T R E O B R A P I A Y L A M P A R I l l A . 
ALMACEN DE JOYERÍA DE ORO, PLATA Y BRILLANTES. RELOJES DE ORO Y PLATA, 

Aasmann, croBómetros y áncora, de repetición á cuartos y minutos; con calendarios y fa­
ses de luna. RELOJES do nikel á $8 billetes. Bonitos prend lores de brillantes, zafiros 
y rubíes. Sortijas, cintillos y solitarios para señoras y caballeros. Pulseras de herradura 
y cintillo. Aretes, candados y dormilonas. Todo de brillantes, zafiros, rubíes y esmeral­
das, de moda y úl t ima novedad. 

MUEBLES do palisandro, nogal, meple, roblo y caoba en juegos do sala, de comedor y 
de cuarto. Camas de hierro y de nogal. Camas imperiales de metal dorado y plateado. 
Tocadores, lavabos, bufetes y escaparates con lunas. Escritorios á escojer. 

PIANOS de cola y PIANINOS do Pleycl, Erard, Gavcau, Boisselot, Gómez ó hijo, Rey-
nard v Maseras. 

NOTA.—Se hacen prendas de oro y brillantes muy caprichosas. Se componen relojes. 
COMPRAMOS prendas, oro, plata, brillantes, muebles y pianos, pagándolos bien. 

T e l e f o n o 11. 2 9 8 . S e a l q u i l a n p i a n o s . 
Cu. 779 26-27jl 

T I Í E 8 
AMBULANTES. 

acaba 
comprar todas las existencias de la casa de 

comercio de los señores BANDUJO y ESCAN-
I>0N9 las que os ofrece un 25 por 100 más 
barato de los precios á que realizaban dichos 
señores. 

Ahora podrá EL PUBLICO comprar ar­
tículos de verdadera fantasía por la cuarta par­
te de su valor. 

Digno es de verse el surtido que encierran 
didias existencias; entre ellas hay lo más ele­
gante en confecciones, las mejores tiras borda­
das que vienen á la Habana, el mejor surtido 
de visitas, chales y flchus de seda de todas cla­
ses, mantas de burato, las mejores medias para 
señoras, hombres y niños de ámbos sexos, pa­
ñuelos de color y blancos, sombrillas de GRAN 
FANTASIA, y, en fin, todo lo mejor y de más 
gusto que se recibe en la Habana en artículos 
franceses, como lo tenia acreditado dicha casa. 

Todo, todo, todo se realiza por la cuarta 
parte de su valor en la cada dia más popular 

MODERNA 
SAIÜD B0" » Y 1 1 . 

C n. 868 A4-14—D2-15 

TTNA SEÑORA DE CANARIAS ACOSTUMBRA-
U da á servir en buenas casas particulares, desea en­
contrar colocación de criada de mano ó manejadora; coso 
Á mano y en máquina dirigiéndola: tione personas que 
respondan por su conducta. Impondrán San Rafael 34, 

12729 4-13 

SOLICITA 
colocación una generalísima lavandera, prellriendo aco­
modarse en casa de un matrimonio solo. Tiene personas 
que respondan por su conducta. Toniente-Key 68. 

12709 i-13 
DESEA COLOCARSE 

una general lavandera y plancbadora. Sau Miguel 39 
tione personas que abonen por ella. 

12717 4-13 

SO L I C I T A COIiOCACION UNA JOVEN PENIN-
sular para criada de mano. Darán razón Somerueloa 

n. «. 12748 4-13 
TTN JOVEN PENINSULAR DESEA COEOCAR-
U so de portero ó criado de mano: tiene buenas reco­
mendaciones. Informarán Obrapía u. 14. á todas horas; 
y en la misma se traspasa un ccrtillcado de la Caja de 
Ahorros, depósito sin interés, pues se traslada en buena 
proporción. 12734 4-13 

UNA JOVEN SOLICITA COLOCACION PARA 
la limpieza de una casa do corta familia ó para acom­

pañar á una señora, en la Habana ó en sus inmediacio­
nes: entiende algo de costura. Obispo 73. 

12733 4-13 

A* GENCIADE NEGOCIOS Y COLOCACIONES, 
Desean colocarse varios jóvenes de criados ú otros 

análogos; hay buenos porteros, camareros, cocheros, co­
cineros que desean colocarse. So encarga de la compra y 
venta de lincas, casas, muebles etc. Luz 3, depósito de la 
legitima lejía Fénix. 12747 4-13 

AVISO. UNA SEÑORA PENINSULAR DE 25 
años, desea colocarse de criandera do 2 meses do pâ -

riday abundante leche, tanto para laHabanacomo para 
el campo: tiene personas que respondan por su morali­
dad; impondrán Zanja 76. entre Paseo y Gervasio. 

12721 4-13 
NA SEÑORA PENINSULAR, CASADA, DE 
pocos dias de parida, solicita criar on una casa do­

cente. Villegas 125. 126692 4-13 

DESEA COLOCARSE UNA AMA DE CRIA A 
media leche ó á leche entera, de Canarias, de 20 años 

de edad. Monte 146. 12695 1-13 
TTNA BUENA COCINERA CRIOLLA DESEA 
U colocarse. San Rafael u. 48 altos do la carbonería. Ga/-
rantiza su conducta. 12715 4-13 

¡ y 
3J ' ¡ 

DESEA COLOCARSE DE CRIADO DE MANO O 
portero un jóven peninsular; es trabajador y de bue­

na conducta. San Juan de Dios u. 3. 
12681 4-12 

^ S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PARA 
acompañar una señora 6 una jóven, os honrada, ó 

Í)ara manejar niños y para la limpieza de una casa. Sabe 
avar y planchar, tiene quien rosponda por su conducta. 

Pignras 59 darán razón. 12629 4-12 

UN JOVEN PENINSULAR DE íiií AÑOS DE 
odad, que tiene ol título de Bachiller, desea colocar­

se en esta capital ú otro punto de la Isla, en clase de 
escribiente, ó algún destiuo que fácilmente pueda des­
empeñar. Informarán calle do Cárdenas u. 2, accesoria C, 
de 12 á 4. 12638 4-12 

SE COMPRAN LIBROS, 
nuesvos y usados, en pequeñas y grandes partidas y eu 
cualquier idioma. Obispo 54, librería, entre Habana y 
Compostela. 12915 4-17 
CJE COMPRAN TRES CASAS CHICAS QUÉ 
O estén bien situadas, y una linca rústica que este cer­
ca de esta: también se hacen cargo de inscribir títulos 
do dominios en los Registros y de buscar escrituras en 
esta ó en el campo Escobar 27. 12880 4-16 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 

J a b ó n de A z u f r e 

Se s o l i c i t a 
nn oficial fio barbero. Real nS 80, Regla. 

12097 4-13 
TTNA SEÑORA PENINSULAR, « E N E R A L L A -
Uvamlcra, desea colocarse en casa particular: darán 
razón Villegas n. 119. Eu la misma dan razón doiina 
criada de mant^ 12705 4-13 

U^ÑA'SEÑORA PENINSULAR SOLICITA Co­
locación do criada de mano: tiene quien informen por 

olla. Callo del Prado n. 97, al lado dol hotel Pasaje. 
12731 4-13 

L a P r o t e c t o r a . 
Eu esta acreditada casa hay para colocarse los mejores 

sirvienteSj como camareros, cocineros, criados niñeras, 
amas de llaves y todp cuanto dependiente necesiten con 
referencias. Amargura 54. 12724 4-13 

U NA SEÑOllA JOVEN. PENINSULAR, Ü É P O -
cas dias do parida y con abundante loche desea colo­

carse de criandera á IVche enteran tiene personas que 
abonen por su honradez. Cuba 112 impondrán. 

12711 -̂13 

S" - E Ü E S E A COLOCAR UNA JOVEN PARA M A -
nejadora ó criada de mano, sabiendo cosor un poco. 

Tenionto-Rey número 56, á todas horas. 
12T35 4-13 

SE SOLICITA 
un buen criado de mano, que tenga person 
por su conducta. So proliero sea do color. 

12689 

s que abonen 
Sol n. 58. 

4-13 

D É S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA A me­
dia leche. Someruclos número 42 impondrán. 

12687 
TVESEA COLOCARSE PARA COCINERA UNA 
Uparda de edad: tiene quien rosponda de su conducta: 
no duerme eu el acomodo. Factoría n. 80 informarán. 

12683 ^-IS 

UNA MORENA DESEA COLOCARSE DE Co­
cinera: tiene personas que respondan por ella. Intor-

marán Maloja número 21 á todas horas. 
12690 

SE DESEA SABER E L PARADERO DE DON 
Francisco Ibarra, natural de Santiago de Cuba, para 

que de noticia do su ahijado Fernando Francisco do la 
raridad, hijo dé doña Catalina Ferrin. Diríjanse calle do 
Gervasio n. 99. 12018 
CJE SOLICITA UN DEPENDIENTE PARA EL 
O almacén do M úsica calle de Cuba nV 47. 

12623 4r-12 

SE SOLICITA UN BUEN PLANCHADOR DE 
camisas y si os posible de todo, que sepa dar brillo 

con perfección; bien sea por dias ó piezas, no siendo 
bueno que no se presente, Calzada de Jesús del Monte 
n. 229. 12751 A1-13-D3-U 

B a r b e r o s . 
Se solicita un oficial para sábados y domingos. Calle 

de la Salud n. 8 esquina á Rayo. 
12768 1-13a 3-14d 

DESEA COLOCARSE UNA CRIADA PENINSU-
lar, persona muy formal y de toda confianza, para 

criada de mano, acompañar uua señora ó manejar mños: 
tiene quien abone por su conducta: Escobar n. 47 entre 
Animas y Virtudes darán razón. 

12760 
| T N DEPENDIENTE U T I L E I N T E L I G E N T E 
U on el comercio de víveres desea encontrar colocación 
tanto en la Habana como en ol campo. Impondrán Han 
Salvador 16, Cerro, 12761 í-li 

A V I S O . 
Un asiático desea colocarse do cocinero y repóstelo, 

muy formal: para más pormenores dirigirse calle del Sol 
número 61. 12706 4-14 

SE DANA R É D I T O 3^,600 EN ORO DE UNA 
menor, con hipoteca en uua buena casa cn esta ciu­

dad. Toiadillo número 39 informarán. 
11245 8-12 

A V I S O . 
Una señora de esmerada educación soli­

cita colocarse como profesora de una fami­
lia: preíer ir ia i r al campo durante el verano. 
Impondrán calle de San Celestino 7, Maria-
nao. y en esta ciudad Empedrado 10. 

Cn. 832 aOJÍfto 

DON ÁVELINO GARCIA V FLEITAS, DESEA 
saber el paradero de su hermano D. José tjue se ha­

lla, colocado en un ingenio de la proviucia d§ §H * la: 
ra, para ponerlo en conociminto do que su 
bastante malo y está aclamando por él. So s 
demás periódicos la reproducción d« esta solicj 
una obra de caridad, dándolo las gracias. 

12749 i3 

A n c l i a d e l N o r t e 3 5 3 . 
Se solicita una criada blanca ó de color para lavar y 

cocinar á una corta familia; con la precisa condición de 
dormir en el acomodo. 

12621 4-12 

DESEA COLOCARSE UN GENERAL COCI 
ñero de color, que sea en casa particular ó estable 

cimiento; tiene personas quo respondan por su conducta 
y vive callo do Santiago n. 7, Habana. 

12619 

«.nteti de usarlo Cccpuea de Usarlo, 

Ei Afamado Eemedic para Hermosear el Bostrc» 

Cura muy pronto lat Enfermedades Locaían di 
la Piel. 

Dd al Rostro la BeUtia pura de lá Azucena 9 
la Suavidad del Terciopelo. 

T*dos los Médicos lo Recomiendan 

BAÑOS AZUFRADOS-
Todo el mundo reconoce las propiedtdea c u r a t i v a B dt 

los Baños Azufrados cu los casos do enfermedades erup' 
tivaa O do la Piel. La infl ucncia reparadora do e s tos ba ­
ñ o s restablece la hermosura dol cutis y ol Jabón de Azu­
fre de Glenu posee laa mismas propiedades, produciendo 
los mismos electos. Extirpa completamente la EristMa% 
la Eczema, la Sarna, Herpes y otros malea do la piel, ali­
viando muy pronto les dolores agudos del Reuntalisma 
y la (Jota Usándolo con frecuencia a d q u i e r e el r o s t r o 
la Belleza mas graciosa y una Suavidad m a s a g r a d a b l e . 
Quita positivamente las/'ccaí, Manchas del Sol, Barros 
y todo l o que dañe amancho el cutis de l a c a r a . Adema» 
produce un color mas Buavo, fresco y h e r m o s o que n i n ­
g u n o de l o a cosmfiticoa quo se usan. Por cuya r a a o n ee 
B u p e r i o r en todos conceptos 

SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO UCÉ 
entienda algo de costura y tenga quien responda. Ha­

yo número 43. 
TTN ASIATICO, BUEN COCINERO, ASEADO Y 
U de buena conducta, desea colocarse en casa particu­
lar ó establecimiento, no tiene inconveniente en ir al 
campo con uua familia: calle de San José número 2, entre 
Aguila y Amistad, darán razón. 

12648 ^-l'2 
yVESFA COLOCARSE UNA CRIANDERA DE 
JLf cuatro meses de parida, sana y robusta, á me­
dia leche, informarán Escobar 206, de 9 á 10 de la maña­
na. 12683 4-12 

NJO V E Ñ DE SEA COLOCARSE DE CRIADO 
de mano; sabo servir á la rusa y rizar, tiene quien 

rosponda por 61. O-Koilly 53 impondrán. 
12682 4-12 

H U B I F H I L E i T S ' 

HOMIHIC MEDICINE COHY 
109 FÜLTONST, NUEVA YORK. 

Fabricantes, Importadores y Negociantes en 
Medic inas H o m e o p á t i c a s y L i b r o s so­

b r e l a H o m e o p a t í a . 
lioliquines de todas clases. Azúcar de Leche, 

Glóbulos, Eótvlos, Cacao Ziomeopáíico, cíe. 
So enviará, gratis, uu completo Catálogo (Illustrado)Tá 

quien lo solicite. 

DEBILIDAD^ 
Debilidad vital y postración causada por atareos menta­
les ó indiscreciones; se cura radical y prontamente 
cou el 
Especifico Homeopático de Hmplireys No. 28 
on uso durante 20 años en los cuales ha dado mejoras re­
sultados <iue ningún otro do los remedios conocidos. 
Precio $1 e l frasco, o cinco frascos, mas uno grando 
de polvos, por $5.00. Se envia por correo, franca do 
porte al recibir su valor. 

Dirección: nr J- • n 
H u m p l i r e y s ' H o m e o p a t M c M e d i ó m e 0o. 

109 FULTON STREET, 
N U E V A Y O R K . 

JS®- Do venta cu las principales boticas da la Isla, 
Agencia y depósito general üotica Cosraopolitana, 

S. Rafael No. 11, Habana, ádondo pueden dirigirse toda 
clase do pedidos de los referidos cspccilioos, asi como 
Manuales y Catálogos los cualos so enviaruu GRATIS. 

DE A C E í T E P U R O D E D E B A C A L A O 
Y DE LOS . ^ „ 

i de GAL y de S O S A . : 
' E s t a n agradab le a l p a l a d a r como l a leche. 

Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitoa, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la | 
TISIS ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISIVIO 

EN* LOS NIÑOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA GARGANTA* 

Lcgnscjijo^ce t̂o ^ Medicina de las Facultades de Paris y Madrid Subdelegado Principal do Medidlia 
y CERTIFICO': que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao COtt Hipofos* 
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermoa 
nue necesitan por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 

Además estoy convencido qur loí estómagos delicados la soporta» sin el ¡OQOiwemente de la regu^itacion. 
Habirna, Mario 8, de i88x» , ©B. MANUEL S. CASI ELLANOS. 
Enfermos, preguntad á vuestros doctores J i m fdits f* E m i l h m d i ^ Í t J ^ % . \ ^ k m ^ A ^ 1 , í vt>v\ 

mayor, «alasOioguíriasdclosSrea^ J ¿ x JOSfi SARP-A, Y LOBt. Y ^ A . Í M m < t ¿ 



I 

i M T i r n T r 

S e c o m p r a n l i b r o s 
do todas clases y eu todos idiomas, O-Koilly 38, libreiia 

12880 4-ltí 
(Ŝ JE COMPRA UNA CASA DE MANIPOSTERIA 
iJen el barrio de Colou, costo de $l,f>00 á 1 600 oro, ¿tue 
esté libre de todo gravAmen. Darán razón Amistad, es­
quina ÍÍ Dragonea, vidriera, & todas liorfts. 

12752 4-14 

<N S3 ,«00 ORO, E1BÍIES COMP1.ETA.MENTE 
l para el comprador, se desea comprar sin intervención 

d© tercera persona uaa casa que esté situada en buen 
punto y que no tonga gravámen ni imposición do ningu­
na clase. En la «alie de Manrique 73 impondrin. 

12789 4-14 

SE COMPRAN L I B R O S 
SALUD N9 33, L I B R E R I A . 

12303 10-14 

A V I S O . 
Sin interveacion de corredor, se compran 

«asas situadas en esta capital, su importe 
de cuatro á seis mi l pesos oro cada una. Se 
prefiere que sean de la calle de ia tleina á 
San Lázaro ó bien dentro de la Habana. 
Informarán Neptuno .175 de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 11729 26-26jl 

SE A L Q U I L A N 
cuartos hemos-c 
nes 41. 

lados con asistencia. Dragó? 
4-15 

SB alquila solo, la planta baja do Escobar, esquina á 
Concordia, n. 74; propia para establecimiento ó fami­

lia; tienen dos llaves de agua y cloaca y complefcimento 
independiente de los altos por tener su entrada por Con­
cordia: dichos bajos quedarán desocupados tan pronto 
se haga el trato del inquilinato. En la misma informa­
rán, de 10 á 4 do lA tarde. 12841 8-15 

Se alq-ailan en la casa de alto y baio, Teniente-Rey 51; 
habitaciones con toda asistencia ó sin ella; son muy 

frescas y espaciosas; los precios módicos, la entrada á 
todas horas. Teniente-Rey 51, entre Villegas y Agua­
cate. 12840 

Obispo 113, altos, se alquilan dos hermosaB habitacio­
nes exteriores y una interior, bieh amuebladas, muy 

frescas ó independientes, á caballeros solos, matrimonios 
6 selioras. También son apropósito para despacho do 
médico 6 ahogado. Entrada libre á todas horas. 

12330 5-15 

Se alquila una hermosa habitación con rejas á la calle 
del Prado n. 63, pegado 4 Beloít, feai'á un médico ó 

abogado, con zaguán y caballeriza, si lo necesita. 
12822 4-15 

SE COMPRA 
ORO, PLATA Y PLATINO 

c u piendaa usadas y materiales. Amargura 40, eutre 
Aguiar y Habana. 11543 30-23jl 

9e compran cupones de anualidadoa y amortizables que 
oamplan en el pi-osente año, de 10 á 12 y de 4 á 5 de la 
iarde Oompoaf ela 44. 9729 52-19jn 

C O M P R A 
.»ro,plaU y brillantes, en todas cantidades, cals»Joj< 
rta La Acacia, San Miguel esquina á Maníique. 

S794 aras-Jni 

Pasas de salud, Hoteles 

CUBA 37, ESPINA A O-REILIY. 
Erescas y hei-mosas habitaciones todas con balcón á la 

calle, con asisteuo.a 6 sin ella; precios módicos, mucho 
a 9eo y tranquilidad. 12632 1&-12 

^Jc alquila la casa Picota n. ül, con buena sala, come-
O Jor y dos cuartos, pozo y demás servicio, toda seca y 
ibay clara: en la bodega, esquinad San Isidro está ía 
llaye, y Reina u. 2G tratarán, por 30 pesos oro ó 00 billc-

12894 4-17 
alquilan dos hermosas casas á razón de $85 oro cada 

Ouna, situadas eu lo mejor do esta ciudad, una San X i -
•colás 5t y la otra Consulado 97. Informarán Aeniai 
ti , 108̂ , de 8 á 4 del (lia. 12921 4-17 

BERNAZA 60 
entre Teniente Rey y Muralla so alquilan habitaciones 
amuebladas, altas y bajas, muy ventiladas, á caballeros 
ó matrimonios, 

12920 i_n 

So alqníllan unos altos con sala, comedor, cuarto y co­
cina por $33 billetes. 12003 4-17 
•fTiiiudes 4, á media cuadra del parque, se alquila una 
» hermosa sala con su aposento con muebles y toda 

asistencia ó sin ella; 1 amblen hay habitaciones interiores 
en módico precio y entrada á todas horas; en la miama 
aa reparten cantinas. 12926 4.17 

P ílenles Graude.s. So alquila la casa n'.' 8 de la calle de 
la Sierra, la cual tiene sala, comedor, ocho cuartos y 

portal. EsU muy inmediata á la calzada. Se da en 20 
pesos oro al mes, sin compromiso do tiempo. 

12931 8-17 

Ojo . 

ambas i: 
do informan. 

mevamente. se alquilan las casas Sol 45 y 
V frescas y espaciosas: las llaves en Sol 43, 

1̂ 9?4 4 17 
i i $12 oro se alquila un magnífico cuarto alto amue-

-"-íblado, muy fresco; con tres ventanas, entrada inde-
pj'idiento y ¡i todas horas, en la misma casa se vende 
una caja ae hierro francesa, do let ras y una reia nara 
escritorio. Aanncate 56. 12929 4-17 

AVISO A LOS FABRICANTES, 
Se alquila por la mitad de lo que vale la hermosa y 

espaciosa casa propia para una gran fábrica por sus 
grandes comodidades, situada Estrella 152, de su precio 
informarán Noptuno 73 y 75. 12901 6-17 

C A L Z A D A D E L CEREO 713. 
Contiene zaguán, sala, comedor con persianas corridas, 

ocho cuartos, caballeriza y pozo. En lo más alto y más 
sano del Cerro. Impondrán Salud 65. La llave en'la ho­
jalatería. 12907 4-17 

D o s c u a r t o s g r a t i s 
á una señora por el servicio de dos personas. Acosta 93. 

12906 
. Q e alquila la casa (Jompostela 158 en 6 onzas oro con 
«^grandes comodidades; la llave en el 205 impondnin 
lejadillon? 52. 12905 8-17 

reina", Rei-
misma im-
4-16 

Ce arrienda por dos años la imprenta "Barc 
k J n a n. tí, por ausentarse su dueño. En la n 
pondrán. 12892 

EN E L VEDADO. 
Se alquila una magnífica casa con todas las comodida­

des para una numerosa familia, en el centro del poblado: 
calle A número 12, en la misma impondrán. 

1?874 4-16 
CJe alquilan baratas dos muy grandes habitaciones con 
•C'sahda independiente á la calle, con agua, cocina, gas 

y demás: Virtudes esquina á Manrique numeró 97, par-
te baja informal án. 12839 4-15 

SE A L Q U I L A N 
magníficos y ventilados altos, muy baratos, Monte 
'lo 29. 12845 4_15 

unos 
nAmei 
CJn módico precio se alquila la casa Campanario 32, es-
i-Jquina á Animas, la llave en la bodega, ó impondrán 
Aguila 78, esquina á San Rafael. 

12848 

B a s t a n t e b a r a t a . 
Una casa de zaguán con seis cuartos, gran patio y a-

guaen dos onzas oro, y hace esquina. Calzada del Lu-
yanó ni^m. 71 y tratarán en el 46 y San Rafael 74. 

12(151 4-15, 

M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 

esousadoB y lavaderos: hay departamentos para matri­
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom­
bres solos. 12816 8-15 

S e a l q u i l a n 
contiguo á la plazuela do Éeíen la casa Compostela 129 
con 4 cuartos uajoa y uno alto y la casa n. 58 de la callo 
deBernaza, con 5 cuartos corridos, acabadas do reparar. 
Impondrán de sus condiciones Cuba 80, altos. 

12814 4-15 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntan 6 deparadas con asistencia ó sin 
olla, en familia. Aiaiotad 35 entre San Miguel v Neptuno 
punto céfitríco. 12820 4-15 

So alquila la espaciosa casa calle de Lamparilla n. 28, 
entre Cuba y Aguiar, con accesorias, entresuelos y 

primer piso, en el ínfimo precio de cinco pnsfts áfe oro. Eii 
la esquina peletería La Bomba potá la llave. Teniente 
Rey 62 informarán. ISfíol 4-15 

E ^ n cuatro onzas do oto se alquila la casa calle deLam-
'parilla n. 50, con seis cuartos: en el cafó contiguo 
á la llave. Informan Tonieuto Rey 62. 

862 4-15 

En $30 B. se alquila la bonita casita Gloria n. í22, dos 
cuadras do la calzada del Monto, con dos cuartos ha-

jos y uno alto, todo de azotea, seca y fresca. Impondrán 
calzada de Vives 144. 12819 ' 4-15 

Se alquilan unos hermosos altos, eu la callo de Zulueta 
n. 73, esquina á Monte, con habitaciones vistosas, 

frente á los parques: la llave está on la misma; demás 
pormenores informarán Muralla 14. 

1?8(M 8-14 

SE A L Q U I L A 
en $34 oro, la easa'Paula 41. Informarán y está la llave, 
AKUiar74. ' 12809 8-14 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y baias con toda asistencia, á $34 oro: 
punto céntrico y entrada á todas horas. Industria 144. 

12788 4-14 

I a casa Prado n. 44, se alquila: debo quedar desocupar-
^da dentro de tros ó cuatro dias: es cómoda, fresca y 

está muy bien situada; inmediata á los parques y luga­
res de recreo. Tiene zaguán y paja de agua. Tratarán 
Compostela 78, do 8 á 10 y do 5 á. 7. 

12783 4-14 

Módicas, elegantes, cómodas y frescas ha-
bitacienes altas, se alquilan en el Cerro, 
calle de ATOCHA N. 4, ESQUINA A ZARA­
GOZA, á una cuadra do la calzada. 

Cn. 842 2-8a 10-9d 

Se alquila en 7̂  onzas messuales la casa Oahano 71 c'ón 
5 posesiones bajas y dos altas, toda de piso d'o mármol 

y mosáicos, con persianas y mataiparas en todas las po­
sesiones, timbfe olééttíco eü toda la casa, con 3 llaves 
de agua y üh suttidor en el pvimet patio, caballeriza pa­
ra dos béstias. Galihno 70, seclería. 12600 7̂ V0 

Se alquilan las casas Escobar 152 capaz para una nu­
merosa familia, Angeles 38 de alto y bajo, con 8 habi­

taciones. T Sitios 6, también de alto y bajo, propia pa­
ra dos matrimonios sin hijos, todas con pluma de agua, 
y sedan en proporción. Informarán Cuba 50. 

12543 8-9 

S e a l q u i l a n 
habitaciones altas y bajas, propias para escritorio, muy 
baratas. Empedrado n. 2, esquina á Morcadpre?. 

12460 l5-8ag 

Habiendo ó ^ b i a í o do dueño esta hermosa y fresca ca­
sa ofrece ál público, magníficas habitaciones amuebla­
das, á precios módicos. En la misma so alquila una es­
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. 12301 Ime8-A6 

Se a l q u i l a n 
unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65. Im­
pondrán bajó'á de los mismos, almacén. 

12220 15-5 

EN L A CALDE DE 

se alquilan salones y cuartos propios para 
escritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9701 3ms-19jn 

En la hermosa casa callo de Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego­
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti­
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri­
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 

C. n. 718 6m8.-5 Jl 

üiqiaileres á e criados. 
SE A L Q U I L A 

un criado patrocinado para el servicio do mano, de bue­
nas costumbres. Informarán Escobar n. 11. 

12800 4-14 

SE A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, fresco y ventilado. 
Amistad 49, entre San Rafael y San Miguel. 

12781 4-14 

VEUAIÍO.—En tres onzas al mes la casa calle 5'> nú­
mero 47, muy fresca, inmediata á los baños, y tiene 

magnífica sala, 6 cuartos, comedor y demás menesteres, 
con algibo y jardín con arboleda. Amargura 70. 

12798 4-14 

en $51 en oro la casa n. 25 callo del Sol. entre Inquisidor 
y Oficios: es alta y baja y tiene en la parte alta sala, 
comedor y tres cuartos é igualmente en los bajos. 

12805 4-14 

Se arrienda para el mes de setiembre próximo la es 
tancia El Rio, inmediata al pueblo del Calabazar de 

caballería y 46 cordeles, casa de tabla y teja cercada de 
piedra, agua y tanque. Informarán Rayo 40. 

12794 4-14 

S e a l q u i l a n 
las casas Amistad 26, Viitudes 31, Crespo 7 y Jesús Pe-
reKiino 61, situada esta últimaá 2 cuadras del Paaeode 
Cái los I I I , por un módico alquiler. Informarán Virtu 
des 35 ú Obispo 53 (altos) de 12 á 3 de la tardo. 

12769 4-14 

E n cinco onzas tres doblones oro so alquila la casa 
calle del Aguacate n. 71, eutre Sol y Muralla con en­

trada de carruaje, sala, comedor, seis cuartos, saleta do 
comer, patio, traspatio, árboles frutales con 53J varas 
do fonda, está acaoada de pintar, con todas comodida­
des, enfrente está la llave, en la calzada de la Reina 61, 
informará su dueña. 127̂ 4 8-14 

S e a l q u i l a 
en $40 oro la casa Revillagígedo n. ] , con sala, comedor, 
4 cuartos y agua de Vento, la llave está, en la bodega do 
la esquina. Impondrán Luz 48. 12753 4-14 

SE A L Q U I L A 
la magnífica, espaciosa y fresca casa de vivienda de la 
quinta "Constancia," callo de Saravia n. 2, al lado de la 
quinta de Santovenia, y á corta distancia de la calzada 
del Cerro; compuesta de sala, comedor y 5 cuartos, espa­
ciosos; asi como cocina, despensa dos cuartos más; con 
abundantes aguas y un magnífico baño y demás comodi­
dades: sedácon buenas soguridades en un módico pre­
cio. Informarán eu la misma, y en la calle do Tacón 2. 

12744 8-13 

VEDADO. 
Se alquila la bonita y pintoresca casa calle 5? n. 30 , á 

una cuadra do los baños, compuesta do jardín, portal, 
sala y cuatro cuartos en muy módico precio. Baños n. 5 
ostá la llave é impondrán. 12707 6-13 

Se alquilan las casas Desamparadosí 60, Estrella 08, 
Lagunas 69 y Lealtad 37 y 57. Las llaves on las res­

pectivas esquinas. Impondrán on Jesús María 20, entre 
Cuba y San Ignacio. 12701 4-14 

SAN NICOLÁS N0 145. 
Se alquila una grande sala aparte de la casa, con agua 

de Vento, en módico precio. 
12727 5-13 

T a casaKeptnno 56 entro Galiano y Aguila so alquila 
-a-Jen cinco onzas oro, con cinco cuartos, saleta, zaguán 
cocina, despensa, caballeriza y con cuartos de criados-
la llave en la panadería de enfrente. Impondrán Reina 
HUID. 74. 

12827 4_15 
CJe alquila la casa callo do Monserrate 51 y se vende 
K J u n armatoste muy barato, propio para cualquier es­
tablecimiento; en la misma informarán. 

12831 
© e alquila en 30 pesos oro la casa calle de las Lagunas 
^ n ú m . 03, con liermoaasala y tros buenos cuartos. Im­
pondrán San José n. 23 y Jesús María n. 71. 

4-15 
CJealquila la cómoda casa de zagnan. Lealtad n. 137 
'¡-'entre Salud y Dragones, que reuuo todas las comodi-
üades precisas: al frente dñ la misma está la llave: sedá 
en proporción. Informan Cerro n. 673. 

12826 
rNlERKSANiE.—Se alquilan dos habitaciones, con 
JLsu antesala, balcón á la calle, gas, agua y servicio de 
criado, á caballeros ó matrimonio sin niños: en módico 
precio y punto céntrico. Industria n. 127, casi esquina á 
ban Kalaol. 12*52 4_15 

M E R C E D 82. 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa­

tio, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. So alquila también la n. 80, Impondrán Mor-
cad n. 77. 12817 8-15 
Cje alquila la casa Animas 148 (ciento cuarenta y ocho) 
•Jde alto y bajo, muy fresca, capaz para dos familias 
nemorosas; tiono quince habitaciones muy espaciosas y 
cómodas; se alquila muy barata; y Crespo 56, con 4 cuar­
tos, agua y demás comodidades. Informan Aguacate 

• 112. 12853 4.15 

Aviso á los trenistas de coclies. 
Se alquila ó se arrienda un tren acabado do fabricar, 

capaz para diez y seis coches con sus caballos, con mag­
níficos cuartos altos y bajos, muy fresco y con alumbra­
do de gas. Impondrán Concordia y Aramburo, ferrete­
ría; 12700 15-13 

SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación amueblada ó sin muebles, á 
hombres solos. Villegas 86. 12676 6-12 

Se alquila un entresuelo y altos, á propósito para es­
critorios: hay habitaciones frescas para familia ú hom­

bres solos, todo da vista al mar: precios módicos. Calle 
de San Pedro número 2, esquina á 0-Reilly. 

12555 8-10 

SE A L Q U I L A 
el ámplio y cómodo piso bajo do la casa n. 167, Ancha del 
Norte. En el alto de la misma informarán. 

12582 8-10 

Se alquila en el ínfimo precio de cinco onzas mensuales 
la casa Neptuno 57 eutre Galiano y Aguila con sala 

espaciosa y siete posesiones, zaguán, agua, caballeriza, 
punto céntrico. Galiano 70, sedería, informarán. 

12599 7-10 

Se alquila la casa Gervasio 83 en módicopi'ecio, propia 
por su construcción para fábrica de tabacos, institu­

to de enseñanza, fábrica y depósito de carruajes ó trenes 
de coches. Informarán Gahano 70, sedería. 

12597 7-10 
^Je alquila en el precio de cuatro onzas la casa de alto 
O y bajos con seis posesiones, dos salas, comedor con 
persianas y zaguán, en la rallo de Neptuno 178; infor-
marán Galiano 70. sedería. 12598 7-10 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones y salones altos con balcón á la calle. Ga­
liano 99, esquina á San José. 12578 15-9ae 

Eu uno de los puntos más céntricos de esta capital, á 
dos cuadras do los parques y teatros, se alquilan precio­
sas habitaciones altas y bajas, con y sin muebles, con 
asistencia y sin ella á precios módicos. Entrada á todas 
horas y baño. Industria 72. 12533 8-9 

SE HA KXTIIAV1ADO DE L A CALZAOA DE 
Galiano esquina á San Miguel, una perrita negra ra­

tonera. Entiende por Diana. Llevaba collar dehuloblan­
co cen ol nombro de su dueño J. S. Villalba, en chapa­
do plata. So gratificará gonerosamento al quelacntregao 
Obrapía 25. 12904 2-17 

SE HA EXTRAVIADO UN P E K l l l T O COLOll 
oscuro, chiquito, llevaba un collar: el que lo presente 

on la calle de Acosta u. 101, será gratificado. 
12808 4-14 

DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 

SE VENDE UNA ACREDITADA CASA D E M O -
dista. En la Rosa Habanera, Sedería calle del Obispo 

ntim. 97, darán razón. 12̂ 95 4-17 

M A T A N Z A S . 
Por fallecimiento de su dueño so vende la acreditada 

y única Tintorería en dicha ciudad, calle de Jovellauos 
número 44. En la misma informarán. 

C n. 873 8-17 

A los barberos . 
Por tener quo ausentarse su dueño para ol extranjero 

se vende la acreditada barbería, Salud 123, esquina á 15e-
lascoain: en la misma informarán. 12914 4-17 

ENl,ÜOO PESOS una accesoria callo de Compostola, 
cercado Obispo; on 1300 una casita callo de Santiago, 

cercado la Salud; en 4,500 una casa calle de Consulado, 
dos estaucias, una en loa Pinos y otra en Jesusdel Mon­
te; en 3,000$ una casa callo Campanario entro San Rafael 
y San José. Escobar 27- 12887 4-16 

PARA 110 0 DOS JOVENES 
que deseen trabajar con muy poco capital. 

Por enfermedad de su dueño se vende una panadería, 
dulcería y tienda mixta con todos sus accesorios nuevos 
é indispensables con una máquina cilindrica para la 
confección de una galleta que produce ol 80 por 100. 

Su alquiler módico, pudiéndose realquilar hasta tres 
habitaciones. Hace de cajón diario más de 50 pesos. 

Antes que vender se admitiria un sóoio sin capital 
pero que luese activo é inteligente en el ramo de pana­
dería y víveres. Informarán Jesús del Monte 114. 

12616 8-16 

UN TREN DE L A V A D O . 
Se vende en proporción. Darán razón Habana esqui-

naá Chacón, sedería '-La Flor do Cuba.' 
12866 8-15 

SE VENDE 
la casa calle de las Damas n. 18. Teniente Roy 62 infor­
marán. 12860 4-15 

POR TENER QUE RETIRARSE A L A PENIN-
sula se vendo una tabaquería muy antigua con mar­

ca. Vende algo para fuera y es á propósito para uno ó 
dos que quieran trabajar. Informaráu San Rafael n. IJ, 
tabaquería 151 Angel. 12757 4-14 

E n p r o p o r c i ó n 
Se vende una sastrería y Camisería por ausentarse su 

dueño; informaráu en La Granja, almacén de paños. 
Amargura 19 12771 1"-14 

$ 5 
EXCELENTES VACAS DE LECHE 

Informarán—KEPÍUNO CO—-Do 7'á 11 de lámañana. 
0. 857 5-18.. ,, í 

GANGA.—POR LO QUE OFREZCAN SE DA 
un elegante milord, duquesa do muy poco uso y mag­

níficos muelles. Habaca 157. En la misma se dá razón 
de un cuarto alto, sito en la calle del Sol, accesoria, en­
tro Inquisidor y San Ignacio, barbería. 

12888 4-16 

EN L A CALLE DE LOS CORRALES N. 371, 
se vendo un cabriolé de dos ruedas apropósito para 

ol campo, y un carro de cigarros de uso. 
12842 4-15 

MUY BARATA. 
Se vendo una duquesita con su limonera y equipaje de 

cochero, todo casi nuevo, junto ó por separado. Egido 
n. 8, entro Luz y Acosta. 12843 4-15 
13011 NECESITARSE E L LOCAL SE VENDE 
A un faetón americano con caballo y arreos, solo ó se­
parado; no se repara en precio, pues so dá por la mitad 
de su valor. Belascoain 57, entre San Miguel y Neptuno. 

12770 4-14 

GANGA. 
un buen faetón de los más ligeros, con su capota y fuelle 
de quita y pon, limonera francesa y un caballo, junto ó 
separado.' Jesús del Monte 299. 12784 4-14 

SE VENDEN DOS QUITRINES, UN FAETON Y 
un carro de 4 ruedas, todo muv barato. Monte 268, 

esquina á Matadero. 12758 4-14 

SE VENDEN, UN CARRO DE LUJO, UN C A-
rreton con techo propio para ol campo: también so 

realizan ochenta cajas jabón do calabaza á $t oro caja, y 
las de recortes á $4 B j B , buena oportunidad para los po­
bres. Darán razón Tulipán 23, Cerro. 

12544 8-9 

s. 
I3IANINOS. VERDADERA GANGA PARA LOS 

. que nocosifcen, pues hay de varios fabricantes todos 
do medio uso, bien de venta, en cambio por otros más 
malos ó on alquiler. Eu la misma casa so hacou cargo de 
toda composición en pianos y de afinaciones. San José 
11 ¿ casi esquina á Galiano. ' 12934 10-17 

SE VENDE 
un piano y una máquina de coser on buen estado y ba<-
ratisimo. Se puede ver Sol número 7C 

12910 i-17 

DOS m a g n í f i c o s e s tantes 
muy propios'jiara libros se venden. 0-Reilly38, librería. 

12879 . 4-'6 

DOS VIDRIERAS METALICAS. 
Una forma herradura propia para una esquina y otra 

de cuatro varas ymedia de largo. Dos escaparates caoba 
lisos, uno do hombre, á $40 billetes. Dos pianos uno on 
$60 y otro eu $150 biUetos. Dos aparadores & $17 billetes. 
Dos tinajeros, dos bañadoras y dos cortinas persianas, 
un juego Luis X V esculturadb y tres mesas do escrito­
rio todo barato por tener que desocupar la casa. Estrella 
n. 0 entro Amistad y Aguila. 

12889 8-10 

A G U I A R 15. 
Se venden dos camitas de hierro en $17 oro: son delan-

a. 12824 4-15 

SE VENDEN DOS MOSTRADORES CON SUS 
gavetas y puertas, también armatostes de cedro con 

ontiopaños' y vidrieras, propio s para lo que quieran 
aplicarlos, y una mesa con diez gavetas; todo barato. 
O'ReiUy 56. 12801 4-14 

AMISTAD 13íí 
frente al Campo de Marte, éntrelos dos ho'eles, se ven­
de una gran partida de muebles de varias clases, formas 
y colores y so embarcan para cualquier punto do la Isla 
nay pianos de buenas voces, todo es barato. 

12799 4-14 

O J O . 
Se venden dos vidrieras, desmedios puntos, una coci­

na, tres cortinas persianas; propias para un comedor 
todo sumamente barato. Salud 27, peluquería. 

12775 4-14 

GRAN REALIZACION DE MUEBLES.—ESCA-
parates á $20, 36, 45. 50, 60, 80, 90, 120 y 300. Lavabos 

y peinadores de todas clases muy baratos. Juegos du­
quesa á $38, uno Luis X V con mesas 120, otros á 175, 200 
y 250. sillas, camas y otros muchos muebles casi de val­
ué. Galiano 109, entre San José y Barcelona. 

12765 4-14 

GANGA. 
Sovonden á precios do realización una partida de 

muebles juntos ó en detalle, habiendo escaparates, jue­
gos de sala, vestidores para señora, sombrereras nogal, 
aparadores nuevos y usados, dos grandes espejos, una 
lampara cristal do 3 lucos con muy poco uso, relojes de 
sobremesa etc. También so hace cambio por pianos nue­
vos ó de uso y se hacen cargo do toda composición y de 
afinaciones más barato quo nadie, aprovechen ganga. 

San José 11J, casi esquina á Galiano. 
12933 10-17 

£ E VENDEN TODOS LOS MUEBLES Y DEMAS 
>3enseres de una casa por ausentarse su dueño. Habar 
na 157 (altos); en la misma so vendo un milor duquesa. 

12913 4-17 

Se v e n d e 
un armatoste y mostrador de peletería eu buen estado: 
Corralfalso 16'2 darán razón; Guanabacoa. 

12698 8-13 

M u e b l e s 
de ocasión y con la mayor brevedad se venden los de la 
casa Tenionte-Roy 68.' También so vende un precioso y 
fino perrito ratonero. 12685 6-13 

VIDRIERAS METÁLICAS. 
Se venden varias que hay usadas muy eu proporción, y 
se hacen por órden á precios reducidos: también hay v i ­
drios do todas clases y colores. M. F. Cibrian, Egido 
n? 10, Habana. 12693 30-13A 

EN LA CALZADA DEL MONTE 4^5 SE VEN -
den todos los efectos de un buen café con billar en 

bu en estado y barato. 
12737 8-13 

GANGA. 
Se venden los enseres do una fonda y café: on la calle 

do San Rafael, esquina á Aguila, café, informarán. 
12626 6-12 

' n CALIDAD SO IGUAL, 
" V i 

Se vende desde una Ci\\d, y eu grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Granulado florete 1? á 10 reales arroba. I Blanco florete aterronado 1»... á 12 reales arroba. 

Id. id. 8? á 9J . . Id. id. id. 2?... á UJ reales arroba. 
11400 A M A R G - U K A N U M E R O 2. 26-19 

5̂ES3a52SE5E5ESZ5H!fflH5EES2SHSiSHHS 

cosraólico quo se conoce para el cabello os la TINTURA ORIENTAL instantánea. Devuelve el color per­
dido sin dar esos matices verdosos que dejan otros cosméticos. So vende en LA ROSA HABANERA, 
Obispo fronte á La Fíailcia. Cn. 828 10ag 

Sin rival para hermosear y T E N l R el cabello y la barba en su color primitivo dejándolo muy brillante y suave. 
No mancha el cutis ni ensucia la ropa. No contieno NITRATO DE PLATA ni es nocivo á la salud. No destruye 
el cabello ni se altera jamás. No exige acto preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y vuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Sus resultados son tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamos ser ol mejor, más 
breve, seguro y económico de los tintes conocidos. 

Desechad 'las preparaciones cuyo contenido ó por efecto de la mezcla, se pone lechoso; éstas, además de 
QUEMAR E L CABELLO, son el orí^eu do varias enfonnodades. 

Pidan siempre ol TONICO HABANERO del Dr. J. Gardano. 
De venta en las pcincipales farmacias, droguerías, quincallas y perfumerías. 
Depósito principal por mayor y menor: Botica del Dr. J. Gardano, Dragones 04, Habana 

12495 15-10ag 

d e l a s 

LA i m m U m m 

E N L A 

POR NO PODERLO ATENDER SU DUEÑO SE 
vende el establecimiento de fundición y maquinaria 

situado Vives 135, ó se admite un socio que lo dirija. Se 
oven proposiciones en Lamparilla 70, 

12625 8-12 

POR NO PODERLO ASISTIR SU DUEÑO SE 
vende un establecimiento do víveres finos, licores y 

vinos, situado en punto céntrico. Informarán de 5 á7 de 
la tarde en la callo del Trocadero n. 03. 

12667 7-12 

rústicas y urbanas eu la Habana y Guanajay por otras 
de cualquier clase en España: condiciones ventajosísi­
mas para esta Isla, por estar produciendo pingües ron-
tas. Dirigirse á D. Rafael A. y Just. Ancha del Norte 
número 30: por escrito. El mismo alquila un mulato 
patrocinado excelente cocinero y criado de mano. 

12595 8-10 

CARMELO.—Se venden ó se cambian por otras en 
la Habana dos bonitas y cómodas casas do mampos-

teria yazotea, recien construidas y con comodidades 
para únaregular familia. Impondrán San Juan do Dios 
n. 8, bajos.—Obrapía 20.—Prado 61 y O-Reillv 15 y 17. 

10351 fi0-2jl. 

Dé animales. 
SE VENDE UNA PAREJA DE CABALLOS (CO-

Iones) del país, como do 4 años, sanos, mansos y de 
muy buenas condiciones, con sus arreos enteramente 
nuevos; conviniendo en ol precio se dán á toda prueba 
Aguacate 112. 12854 4-15 

POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE VEN-
de muy barato un mulo sano y manso, con carretón 

y todos los arreos. Informarán on la calzada dol Monte 
núm. 4, almacén de azúcar. 12821 6-15 

U n t r e n comple to 
de un vis á vis quo ha corrido poco y una pareja de ca­
ballos, juntos ó separados. Se pueden ver á todas horas, 
calle de San Rafael n'.' 34. C. 809 20-2A g. 

En la gran tienda de Neptuno se eneuentran 
las existencias de dos casas de comercio, réma-

por la fuerte FILOSOFIA, con un use-
y cinco por ciento" de rebaja de su va-
Con este motito LA FILOSOFIA invita 

el mundo para (pie pase á surtirse de 
medio regalada; hay surtido inmenso de 

y todo barato y barato. Gran ocasión 
para comprar gangas 
acude pr 

aproYeciiaiie, pue „ 
V - Nuevos gé-

j a 1101*08 

como siempre, 
y a rea i. M I mesa revurnt^, 

telas linas, á real. 

C n. 871 
N E P T U N O 7 3 Y 7 5 . 

A 4 - 1 6 - D 2 - 7 

N O N P 

OBISPO Y AGUACATE. ¡I SAN RAFAEL ¥ GALIANO. 
inserto irrebatible y probado hasta la evidencia. Comprar en L A F R A M C I A y en 

es economizar el VEINTE POR CIENTO del valor de las compras: el público comprador lo sabe por experiencia, y lo demues­
tra palpablemente nuestra lista de 

P R E C I O S E N B I L L 
Kaso de algodón negro, á 30 centauos. 
Otro muy fino, á 4 reales. 
Medias, medias crudas, á $5 docena. 
Velo religiosa negro, á 4 reales. 
D r i l color Lóndres, á 8 reales. 
Sobrecamas de punto, á $7. 
Alfombras de i , i , i , | y estrado entero, á precios 

muy reducidos. 
Medias blancas para señora, con cuchillo de seda, á 

$8 docena. 
Oían crudo y do colores, á 20 centavos. 
Colchas oían de hilo, muy bonitas y muy baratas. 
Camisetas y calzoncillos enguatados para viajes, á 

$ 4 i juego. 
Labales, los hay de 8, 10 y 12 cuartas ancho, catala­

nes, ingleses y belgas, á precio de factura. 
Medias, medias color para niños, á $4 docena. 
Preciosas chalinas de muselina con encajes de Bru­

selas, á 12 jeales: valen $8. 
Chalinas bordadas de faya y raso, á $2 una. 
Burato de seda de todos colores, clases y precios. 
Sayas bordadas, á 8 reales. 
Sayas á 10,12,14, lü , 18 y 20 reales. 
Sobrecorsés para señora, muy bonitos, á $3. 
Plastrones elegantes, á 8 reales uno. 
Mitones de colores, á 8 reales. 
Tiras bordadas de seda, hay 500 dibujos muy bo­

nitos, i 
Cuellos de pasamanería blanca crespos de seda bor­

dados de todos colores, á $2. 
Baticas para niños, á 4 reales. 
Trajes de nansiik para niños, á $4. 
Holanda para flus, á 6 reales. 
Holandas crudas, á 2 reales. 
Sobrecamas enguatadas con iniciales, á precios muy 

baratos, son de raso de seda. 
Fichus de cuadros, á 30 centavos. 
Xansuk francés, flores, á 30 centavos. 
Kaso algodón de cuadros, á 3 reales. 
Lanillas de color entero, á 30 centavos. 
Escocesas de cuadros, á 2 reales. 
Muselina suiza 8 cuartas, á 6 reales, es muy fina. 
Nansuk inglés 7 cuartas, ancho, á 4 reales. 
Camisetas francesas finas, á $18 docena. 
T u l blanco para velos, á 6 reales. 
Punto negro para velos, á 8 reales. 
Esclavinas; gran novedad, á $9. 

Encajes para mosquiteros, desde 8 reales pieza has­
ta $4. Tienen 13 varas. 

Camisones hilo bordados, desde $6 hasta $40. 
Matinées hilo bordados, á todos precios. 
Ropones hilo bordados, desde $3 en adelante. 
Colgaduras sueltas y juegos completos, muy baratos. 
Cortinas de punto bordadas, á precios muy reducidos. 
D r i l blanco número 200, á 10 reales. 
D r i l blanco marca D, á 10 reales. 
Medias crudas con cuchillo de seda, á precios redu­

cidísimos. 
Oían blanco clarín, muy barato. 
Muselina de la India, á 2 reales. 
Chaconat blanco, á 1 real. 
Chalinas para hombre, á 4 reales. 
Medias de color para señora, á 4 reales. 
Chalinas para señora, á 20 centavos. 
Medias medias color, á 60 centavos. 
Nansuk blanco, 7 cuartas, á 6 reales, muy tino. 
Organdís do colores, á 30 centavos. 
Muselina blanca bordada, á 20 centavos. 
Un millón de lazos y chalinas, á 4 reales. 
Pañuelos bordados para novias, á $3. 
Pañuelos bordados, á 20 reales. 
Granadina seda de colores, á 4 reales. 
Fichús de seda, á 20 reales uno. 
Gran surtido en punto para mangas, de varios colo­

res, muy baratos. 
Faya de algodón, á 2 reales. 
Pañuelos blancos y color, á $2 docena. 
Vestidos hechos, á $10: valen $40. 
Cortes de vestido en caja, hay el más selecto surtido. 
Oían de Par ís , 6 cuartas ancho, á 40 centavos. 
Servilletas alemaniscas, á $2 docena. 
Juegos de manteles de todos tamaños y precios. 
E l cutré hilo de color, de 8 reales á 6 reales vara. 
E l entró hilo de color, de 4 reales á 40 centavos. 
Clanes hilo medio luto, á 30 centavos. 
Tiras y embutidos de cutre de hilo, desde 8 reales 

en adelante. 
Gran surtido en medias patentes para los niños. 
Abanicos á 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 y 8 reales uno. Todos 

valen más del doble. 
Tiras de muselina, muy baratas. 
Medias para señora, desde $9. 
Eotondas felpa, á 20 reales una. 
Chales de felpa de seda á $10, son los qn© venden á $25. 

fll'-L 

Gran surtido en chales de burato de Chantilly y fel­
pa, mantillinas, salidas de teatro, rotondas y pelerinas, 
mantas de burato, de felpa y Chantilly, corsés de seda 
para novias, rasos lisos y brochados, groes lisos y bro­
chados, granadinas lisas de listas y brochadas, y gran 
número de artículos, todo de alta novedad. 

Muselina de seda lisa, á G reales. 
Muselina de seda de listas, á 8 reales. 
Mantas de casimir, á 6 reales. 
Sombreritos de piqué, á 8 reales. 
Sobretodos de seda cruda para señora, á $25: valen 

50 pesos. 
Puntas catalanas, de todos anchos y precios. 
Mantas de merino negro, á $5: éstas son las quo 

vendimos á $8. 
Corsés favoritos de la casa, que vendíamos á $12, á 

8 posos uno. 
Tarlatanas de colores, finas, á 2 reales vara. 
Salidas de teatro, de blondas negras, $14. 
En casimires, casimir muselina, chaviots y elastico-

tines, un inmenso surtido. 
Percales, á 2 reales vara. 
Surahs do fondos, á 2 reales. 
Poplines brochados, á 2 reales vara. 
Velos de blondas negros, á 8 reales. 
Toallas de color que valen $24, á $12. 
Tiras bordadas, á 2 reales. 
Labal 8 cuartas, á 4 reales. 
Labal catalán 8 cuartas, á 10 realeo. 
Surahs estrechos, á 20 centavos. 
Brochados de seda, á 8 reales: valen 12 reales. 
Escoceses de seda, cuadros grandes, á 8 reales. 
Pañuelos para señora, letras, á $10 docena. 
Pañuelos para hombre, letras, á $12. 
Otros de seda con letras, á $18. 
Pañuelos de seda de i , 3, 4i4 y 5¡4, á precios suma­

mente baratos. 
Calzoncillos de hilo franceses, á 20 reales. 
Golas blancas y de colores, á 4 reales. 
Piezas de cinta faya y raso, n? 12, á $3$. 
Piezas de cinta faya y raso, n? 9, á $2f pieza. 
Piezas de cinta de faya, n? 12, á $3. 
Piezas de cinta de faya, n? 9, á $2 40 centavos. 
Todas las piezas tienen 9 varas y valen el triple en 

todas las sederías. 
Hay cintas automáticas de color y negras muy bo­

nitas. 

6,000 piezas encajes, á precios muy baratos. 
Listado catalán muy fino, á 20 centavos. 
Crehüela angosta, á 20 centavos. 
Driles de colores, á 4 reales. 
Sombrillas de niña, á 4 reales. 
Sombrillas de señora, desde $5 en adelante. 
Mantas filoseda, á $4. 
Batas bordadas, á $8. 
Casimires lana, á $5 corte. 
D r i l blanco, á 4 reales. 
Yerbillas crudas, á 1 real. 
Yerbillas de colores, á 20 centavos vara. 
Crehüela 6 cuartas ancho, á 40 centavos. 
Punto americano, 8 cuartas, á 40 centavos. 
Blusas de camisón, á 4 reales. 
Camisones bordados, á $2, 
Ropones bordados, á $3. 
Gasas para velos, á 6 reales. 
Corsés de señora, á 6 reales. 
Piezas encajes, 11 metros, á 8 reales. 
Oían blanco, fino, á 2 reales. 
Otro muy fino, á 3 reales. 
Clanes hilo, de color, á 30 centavos. 
Otros muy finos, á 40 y 50 centavos. 
Cortes vestidos do surah, á $2. 
Sábanas do baño, á $3. 
Toallas de felpa, á 20 reales docena-
Birretes y faldellines muy baratos. 
Alpaca negra para vestidos, á 3 reales. 
.1,000 piezas de crea con 35 varas, á $7. 
Rasos de seda, á 8 reales. 
Crespo negro ancho, á 8 reales. 
Granadina seda negra, á G reales. 
Faldellines, á 20 reales. 
Birretes oían bordados, á $4. 
Muselina adamascada, á $3-3r. 
Alfombras, á 8 reales. 
Abanicos de seda y madera, á $4. 
Otros, toreros, muy bonitos, á $2. 
Sobrecamas de piqué, de colores, á 20 reales. 
Muselinas de seda, á 8 reales. 
Alemanisco do hilo, 8 cuartas, á 8 reales. 
Clanes de unión, á 10 centavos. 
Casimir'de lana, 7 cuartas de ancho, á 10 reales. 
Otro superior, á 20 reales. 
Casimir cubano, á 30 centavos. 

D E P A R T A M E N T O E C O N O M I C O . 
C IL 870 

Los lúiios y I o n w U v m n gran Tfjitsi de R l T A l O i que se dan por la mitad de su valor. 

Muebles nuevos y elegantes. 
Se venden muy baratos todos los do la casa Cousuládo 

21, propios para pijrsonaa ,de ittutflo guato; tambien.háy 
til} magnllico pianino de Pleyel ain. uso y macetas para 
formar un gran jardín. 12480 -10-3 

CJE VENDE EN P A L M I L L A S UNA MAQUINA 
Oinftlosa do forma vertical, su caldera; tren jamaiquino 
y demás. Informan Hayo n. 40. 

12705 4-14 

S e v e n d e 
un moliuo nuovo para moler almendra, de doble acción, 
en Compost6ia,(54. 12700 10-14 

SE VENDE UNA MAQUINA BE 10 CABALLOS 
de fuerza con su paila, tiene poco uso; se puede ver 

funcionar callo de Cliavez 25 entro Salud y Eeina. 
12357 26-7Ag 

MAS m i • -

SE LLEGO AL 00LM0 DE LA PERPEOOm 
"̂ 7 Jli3.fc-e.X3-i3k.33. 

Es verdad que de todas las máquinas de coser que hay 
en el mundo, las dos torceras partes son fabricadas por 
la Compañía de Singer, y es verdad, por consiguiente, 
quel.AS MÁQUINAS' L E G I T I M A S DE SINGEl í 
SON LAS MAS POPULARES. Es verdad, que debi­
do á osta popularidad, se venden muchas máquinas de 
coser por legítimas, siendo así que no lo son. 

E s v e r d a d que l a C o m p a ñ í a 
de S i n g e r ofrece á l a s s e ñ o r a s 
do C u b a u n a n u e v a m á q u i n a de 
coser , que es u n p o r t e n t o m e ­
c á n i c o 6 s e a e l M o n - P l u s - ü l t r a 
de l a s m á q u i n a s de coser . 

Es verdad que estas nuevas máquinas no tienen piño­
nes y que su mecanismo on nada se parece al de ninguna 
otra hasta ahora en uso, y es verdad que hemos reduci­
do los precios de nuestras máquinas á, una cifra tan 
módica, que es seguro que la persona que necesite Una 
máquina no ha de dejar de comprarla por el precio. 

ES VEUBAB QUE OTÍlAS CASAS ANUNCIAN 
MAQUINAS BE SINGEB QUE NO TIENEN, V 
SINO QUE FIRMEN LOS RECIBOS BE COMO 
SON FABRICABAS POR L A COMPAÑIA BE 
SINGER.—ALVAREZ Y HINSE, UNICOS AGEN­
TES, OBISPO 133. 

Lámparas mecánicas automáticas de to­
das formas. Camas de bierro y bronce. Cajas 
fuertes de bierro. Mesitas de centro. Má­
quinas de rizar y de plegar. Kevolvers de 
Smith & Wesson y otros ai tí culos, todos á 
precios muy baratos. \ 

AL VAREE Y H I N S E . - O M s p o 123. 
O. 507 SIS-ISJTIT 

B I D E B . 
I^2:- i íSL<QlTX3?a ,^ .=.3303VEEl^. . 

CON LAS ÚLTIJIAS MKJOUAS HECHAS roí: bu 
INVENTOR, MR. RIBER, DKL CUAL ES 

Único agente: J. A . P E S A N T. 

La nueva máquina de aire comprimido 
inexplosiva, es una de las invenciones más 
ailmiiahlus de nuestros dias, y es el apa^ 
rato más sencillo, económico simple y de 
éxito más seguro para surtir de agua las 

e s a p T s á S ca9asi aguadas de ferrocarriles, potreros, 
^ ^ ^ ^ ¿ 3 ingenios, &? extrayéndola de los po-

- —í--- • ' zos de más profundidad y elevándola don­
de sea necesario. Su aegiifidád y duración no dejan nada 
quo desear, y las pérsonus más ajenas á lo que son má­
quinas, suelen m.iñcjarlas sin la más pequeña dificultad. 

ITó aquí la lista do la» personas que tienen máquinas 
R I ! ) E l l , Concionando: 

Sr. D. Antonio (x. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so. —Sra. Viuda do Misa. | Circo de Jané.—La Casa 
Blanca, Aguiar n'.' 02.—En los barracones del Castillo de 
la Cabana.—Sr. D. Eamonde Ajuria(Cerro).—Sr. D. Jo­
sé Manuel Mostré.—Estaciones de aguada en el ferroca­
rril do Sagua.—Idem, idom idem, de Matanzas.—Ingenio 
"Sainz" (Bahía-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo)—Ingenio "Teresa, del Sr. Scull.—-Ingenio 
"Don Polavo" (on Las Cruceal. &? 

n '1m ?,fi-31.T! 

mestiMes y "bebidas. 
r> N LA CALLE DEL AGUACATE N. 74, PA-
Liníulería, so han recibido y se venden cajas demanza-
nas on muy buen estado do madurez, y se dán en pro­
porción. 12872 4-15 

Manteca de coco, pasta y jaleado Guaya­
ba. So detallan en la dulcería L A P A L M A , 

L E A L T A D N0 100 . 
12194 15-5 

Br ©g-iseria Y Perfumería 

délas fiebres intermitentes, remitentes, palúdicas, etc.? 
Usad la GINEBRA AROMATICA al Eucalyptus glo-
balus. 

¿QUEREIS entonar vuestro estómago desarregla­
do? Tomad una copifca do la GINEBRA AROMATICA 
al Eucalyptus globulus, cada maüana. 

¿Que no tenéis anotito? La GINEBRA AROMATICA 
al Eucalyptus globulus es un aperitivo excelente. 

¿Que tenéis que trabaiar en lugares pantanosos! Pues 
tomad una cepita de la GINEBRA AROMATICA al 
Eucalyptus globulus, quo es antipútrida, desinfectante 
y destruye todos los microbios. 

LOBÉ & Cí—JOSÉ SARRÁ Y EN LAS DEMÁS 
BOTICAS. Cn. 867 9-15 

LiCOil I P i l l W . 
PREPARADO SEGUN FORMULA B E L LOO. 

DON ANDRÉS J . DE LA TORRE. 
Esta medicina está probada cn invasiones anteriores 

del cólera eu esta Isla y su uso como preservativo está 
completamente recomendado por personas inteligen­
tes. Solo entran on su composición vegetales cono­
cidos. Usándola con constancia eu pequefias dósis es un 
prcuervalivo seguro del cólera.—Acompaña á cada bote­
lla el modo do usarlo.—Se vendo en la Botica del Monse-
tráte Galiano 61 y en las principales boticas. 

11857 10-30 

A e r e u d a , A - n í - i b U i o s a , 
Inventada el afio de 1830, 
Perfeccionada el do 1840, 

POB 
J u a n J o s é M á r q u e z , 

€»Uo do San Iffnaclo No. S9 Ualmno. 
Para curar las enfermedades que • roceden del 

estómago. Eficaz . reservativo para la fie­
bre amarilla ó vómito negro. 

12390 

Con privilegio de S. M. Es el mejor remedio conocido 
paradopurar la sangre. Eecomendado por los más acre­
ditados profesores. En 40 años de práctica se ha conse­
guido con este ROB tanto en Cuba como en Puerto-Ei-
co, curas maravillosas. Usese en las úlceras, herpes y en 
particular en la S I F I L I S . 

Se vende en todas las Droguerías y Farmacias. 
C.681 jnO 

nea. 
LEGIA FÉNIX LEGITIMA, DE A. AEEJAN-

dro ó lujo, privilegiada en España y París . So parti­
cipa á los consumidores que la única casa que la vende 
es en Luz n. 3. En cualquiera otra parto que la expen­
dan no es legítima. Luz n. 3. 12867 4-15 

Depós i to del J a r d í n de Ac l ima tac ión de 
D. Julio Laciaume. 

MERCADO D E COLON, 
Semillas de Éüca typtus frescas, 9 clases. 
Rosales, geranios, jazmines del Cabo, jazmines de Es­

paña, camelias, mantos déla virgen y más de 80 varieda­
des de plantas y arbustos. 

Gran depósito do EUCALTPTUS. 
Exposición de más de 500 plantas, que se renovarán 

diariamente. 12855 8-15 

AVISO A L PUBLICO.—Las personas que tengan 
empeño eu la casa de préstamos El Filósofo, Sán Ka-

faol n. 3», frente á Eayo, que pasen á recogerlo en el 
término de quince días, contando desde esta fecha, 
agosto 1?; en ía miema se realizan las esistencias por de­
socupar el local. 12456 10-8 

(1 

m VENDE 
semilla de tabaco de Vuelta-Abajo. 

11710 
Cristo B3. 

30-25j! 

AVISO I M P O R T A N T E . 
Casa de P r é s t a m o s , Consulado 96, 

El que tenga prendas empeñadas y que hayan cumpli­
do su plazo pase á renovar las papeletas ó prorrogarlas 
en el término de 15 dias á contar desde la fecha.—Nú­
meros de lo qu e sale á la venta: 3,719—3547—3722—3781— 
3,441—3,801—1,745.—Habana, agosto 7 de 1884.—Manuel 
López. 12434 15-8ag 

il.mmcios extranjera Be 

Administración : PARIS, 22, Boulevard M 
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arase í 
de cortezas de naranja amarga 

y de quaásia amarga, con 
I F r o t o - y o d u r o de Hie 

Kl estado liquido «quei <\iv rr.ns 
la inociii.ií'ioii del liier.o en ;os c: 
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VOG 

r e 

< 4 

n c. 

marga con 
P o t a s i o 

GRANDE GRILLE. --ÁfeccionbS linfáticas, enfer­
medades de la« vias digestivas, infartos del hígado y del 

), obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, eie. 
HOPITAL.—Afecciones de las vias digestivas pesa­

dez del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas­
tralgia, dispepsia, etc. 

CÉLESTINS. — Afecciones de los riñones, do la 
regiga, gravóla, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
albuminuria. 

HAUTERI VE.—Afecciones de los riñones, déla ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
diabetis, ía aliilirainuria. 

EXIJASE el ÜOMBRÉ óRlaFim: sobre la CAPSOIÁ 
En la Habana y Matanzas, la<! Aguas de ias 

Fuentes de ViChv ai riba rriehcionüdas se encuentran 
en casa de MÁTHIAS Hermanos; - • 
SARRA. 

Se nailan de venía en todas las buenas 
Fsrmaclasy Droguerias rfe América . 

EXPOSICION DE PARIS 1878 
FCEEA DE COJÍCUESO 

con loa P O L V O S del 

venden en Mas las Farmacias. 

«le Sangre, los Catarros, la I f iaenter ia , etc.— Da nue\ 
0 Doctor HEUETEiiOirp, Xfédícó de los Hospiíáles 

¿uralivas del A.GrUA. aoss I É L . S É Í C Í I X E I X ^ I J E S , en 
Jíemorrayifts en la Hemotims túbéfóütosás . 

Depósito general : F a r m a c i a G. SEGUIS!, cw 
EN UA H A B A N A : Jos 

ikTECA, se receta contra 
Clorosis, la Anemia, la 
as ISnf'evinedailes del 
Intestinos, los Esputos 
y ¿riloria todos los órganos, 
aprobado ias propiedades 

e Jrírtjos i i te r inoH y 

. 378, eu •BHuB.Í.Sr 

DE M J 
de ¡os Carmelitas 

^ i X J n i o o K X - i c c e s o r 1 
F ^ K I S , l ^ . Ga l l e de l 'Ábbaye, 3 . ^ , 

I Contra la Apoplejía, el Cólera, Mareo, Flatos, Desmayos, Indigestiones, 
I Fiebre amarilla, etc. Véase el prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. 

Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben llevar pegadalos 
frasees de todos tamaños. — Exíjase la firma de : 

Depósitos en todas las Farmacias de las Américas. 

d e l o s C a r m e l i t a s 

L I G O H 
Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el 

Dr 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones quimicas de la Academia de Medicina de Paris) 
Son los ihicos que se emplean coa éxito incontestable, desde 35 años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 

El LÍCOñ LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 Ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantaneaincnto los dolores mas agudos). 

Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos del 
los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 

Para evitar toda falsificación exijáso el 
SELLO del GOBIERNO FRANCEZ y la firma 

Teota por mayor: GOMAR, Farmco, calle St-Ciaude, 28, en París. 
Depós i to en la Habana : J O S E S A R R A 

y todas las enfermedadaa dsríTsdas da 

E L E U l F O B B E C l i l l l l ^ T © m y * i . M C I I I E 

Depósito ea Ife Eák&m . e í O S P 

P>3 

TONICO-NUTRITIVO 
[Carne asimilablej 

HJERRO Y LACTOFOSFATO DE GAL NATURALES 

El V i n o Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 

Es el mas precioso de los tónicos; á su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resultados en la i nape tenc ia , 
las medras r epen t inas , las convalecencias , las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gas t r a lg i a , g a s t r i t i s , 
disenteria), la d e b i l i d a d , anemia y la c o n s u n c i ó n . 

yüEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Autor de la Pancreátina/ 

|5 toáas las farmacias En La Habana : 
José SARRA 1] ? 

D e ACBÍ 
ene 

la R e t e n c i ó n d 
el Reimiatisrs 

Estas cápsulas obran en el 
órganos de secreción, y se recetan 

Las A r e n i l l a s , expulsando los 
amarillentos, que se forman en los 
gamándose constituyen la P iedra , 
barazancio ios orines, que en el ést 
las impurezas que los putrifican. — 1 
la emisión de los orines y así mismo 
ó derrame de sangre. — La Gota y 
sitos arenosos que se fijan en las articulación 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando ! 
expulsión de los cálculos. 

Guando la bilis no se esparce natura!inonLe pot 
obstrucciones biliarias que producen la i c t e r i c i a 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . L 

disipan este estado restableciendo el curso de Ids 
D e p ó s i t o en P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y i 

FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMI 

de Y Í A L 

A3-16-D1-17 

de JLactofosfato de Gal 
Las experiencias de los más acreditados médicos del mundo entero han demostrado que el lactofosfato 

de cal en el estado soluble, tal como existe en el V i n o y el J a r a b e de D u s a r t , es en todos los periodos 
de la vida, el reconstituyente por excelencia del cuerpo humano. 

En las mujeres embarazadas facilita el desarrollo del feto y basta á menudo para evitar los vómitos y demás 
accidentes que acompañan al embarazo. Si se le administra á las nodrizas, enriquece su leche y ya no hay 

! que temer para la criatura, ni cólicos ni diarreas : la dent ic ión se verifica fácilmente sin dolores ni convul­
siones. Más tarde, cuando el niño está ¡ já l ido, l infát ico, cuando sus carnes están flojas, y que se le pre-

j sentan g l á n d u l a s al rededor del cuello, se encuentra en el lactofosfato de cal un remedio que es siempre eficaz. 
j Su acción reparadora y reconstituyente no es menos segura en las personas mayores cuando están a n é m i ­

cas ó padecen de malas digestiones, asi como en las que están debilitadas por la edad, el trabajo ó los excesos. 
I Su uso es de gran precio para los tísicos pues causa la c ica t r ización de los tubérculos del pulmón y 
! sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su alimentación. 
i E n resumen, el J a r a b e y el V i n o d e D u s a r t estimulan el apetito, y aseguran la fo rmac ión 
1 regular de los milsculos y de la sangre. 

P A R I S : G a s a G R I M A U L T y Ga, 8, R u é V i v i e n n e . Ssito en las principales Famácias y Droguerías. 

/ 
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